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SALOTTI, L.S.R. 2015. A negociação no processo de escrita colaborativa para a 
produção de um blog em um curso semipresencial de Espanhol LE. Tese de 
Doutorado. LAEL / PUC-SP  
 
 

RESUMO 
 
Nesta pesquisa, objetivo descrever e interpretar, o fenômeno negociação no 
processo de escrita colaborativa para a produção de um blog em um curso 
semipresencial de Espanhol LE. Teoricamente, este estudo se fundamenta na 
complexidade pano de fundo para esta tese, a partir de Morin (2004, 2005 e 2010) e 
Moraes (2008), principalmente; no ensino de Espanhol no Brasil, com base em 
Santa-Cecilia (1996) e Donnino, Platero e Weigel (2013), entre outros; nos conceitos 
de escrita e escrita colaborativa, apoiada em Zamel (1992) e Lerner (2002), entre 
outros e na noção de negociação, a partir de Moraes (2008) e Valentini e Fagundes 
(2005). Participam do estudo alunos do nono ano do Ensino Fundamental II de uma 
escola particular do interior do estado de São Paulo que, além das aulas de 
Espanhol LE da matriz curricular, fizeram o curso semipresencial, objeto do presente 
estudo. Os textos que interpreto foram gerados no curso semipresencial que, para a 
escolha de filmes como assunto do blog a ser criado e elaborado pelos participantes, 
centralizou discussões no Fórum da plataforma Moodle e no WhatsApp, além de 
reflexões feitas no Diário, na referida plataforma. Metodologicamente, este estudo se 
orienta pela abordagem hermenêutico-fenomenológica, com base em Ricoeur 
(1986/2002), van Manen (1990) e Freire (2010/2012a). A investigação realizada 
revela que o fenômeno em foco se constitui, no Fórum a partir dos temas: chamado, 
organização e provocação; no WhatsApp a partir dos temas: acordo, artimanha, 
organização, provocação e reclamação e no Diário a partir dos temas constatação, 
expectativa, irritação e  prudência, cada um dos instrumentos com seus 
desdobramentos. 

 

Palavras-chave: escrita colaborativa; teoria da complexidade; abordagem 
hermenêutico-fenomenológica; blog; Espanhol LE. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
SALOTTI, L.S.R. 2015. Negotiating in collaborative writing process in order to 
produce a blog for a Spanish as a foreign language hybrid course. Doctorate 
dissertation. LAEL / PUC-SP 
 
 

ABSTRACT 
 

In this research, we aim at describing and understanding negotiation in collaborative 
writing process in order to produce a blog for a Spanish as a foreign language hybrid 
course. Theoretically, this study is based on Morin (2004, 2005 e 2010) and Moraes 
(2008) complexity, and on Santa-Cecilia (1996) and Donnino, Platero and Weigel 
(2013) mainly in teaching Spanish in Brazil, on among others, Zamel (1992) and 
Lerner (2002), who describe writing and collaborative writing and others. It is also 
based on Moraes (2008) and Valentini and Fagundes (2005) concept of negotiation. 
9th grade students from a private school inland São Paulo state took part of this 
study. Besides their regular Spanish classes, they took a hybrid (on line and face-to-
face) course which is the object of this study. The texts analyzed here were produced 
during this extra course. Students had to choose films as subject for the blog to be 
created by them, so discussions on those texts took place on Moodle and WhatsApp 
and reflections were written on Moddle’s diary. Concerning methodology, we used 
Ricoeur (1986/2002), van Manen (1990) and Freire (2010/2012a) hermeneutic 
phenomenology approach. Our investigation showed that the focused phenomenon 
is built from the topics in the Forum: call, organization and teasing; in WhatsApp: 
agreement, trick, organization, teasing and complaining; and in the Diary: finding, 
expectation, anger and prudence. Each tool had its own progress and ramifications.   
 
Key Words: collaborative writing; complexity theory; hermeneutic phenomenology 
approach; blog; Spanish as a foreign language. 
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1 
 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O objetivo desse trabalho é descrever e interpretar, de acordo com a 

Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica, o fenômeno negociação no processo de 

escrita colaborativa para a produção de um blog em um curso semipresencial de 

Espanhol LE, visando a contribuir para o desenvolvimento da produção escrita em 

Espanhol.  

A ideia dessa pesquisa surgiu em decorrência de minha atuação profissional 

pois, graduada em Letras e com habilitação para ministrar aulas de Português e 

Espanhol, desde o ano de 1996, venho trabalhando como professora de Espanhol 

LE para alunos de diferentes faixas etárias e contextos educacionais.  

O interesse pelas experiências de meus alunos durante a realização de 

atividades de escrita em grupos motivou-me a investigar a vivência do processo 

colaborativo, em especial, mas não exclusivamente nas aulas de Espanhol, como 

também nas aulas de Literatura, disciplina que eu também lecionava. A constância 

com que escutava afirmações como “não sei escrever”, “deixa fazer em grupo”, 

“fulano escreve melhor” ou, ainda, “fiz sozinho e coloquei o nome dos outros porque 

é mais fácil assim” sempre me incomodou, mas frequentemente respondia “imagina” 

ou “você é capaz, sim”, sem que houvesse um real questionamento meu a esse 

respeito. Porém, após oito anos da conclusão de meu mestrado, período em que me 

dediquei exclusivamente à maternidade e ao magistério, deixando de lado minha 

atuação como pesquisadora, decidi que era o momento de iniciar o doutorado.  

As afirmações supramencionadas influenciaram minha decisão por pesquisar, 

inicialmente, a natureza do fenômeno negociação no contexto acima citado. Ao 

ingressar na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP) tive meu 

primeiro contato com a Complexidade1, nas disciplinas oferecidas por minha 

orientadora, a Profª Drª Maximina Maria Freire e percebi que, em alguns aspectos, 

minha prática docente apresentava algumas características desse viés, as quais 

explicito em momento oportuno.  

                                                           
1
 Esse construto será apresentado no capítulo da Fundamentação Teórica.  



2 
 

Fui convidada e passei a frequentar o GPeAHFC/CNPq, Grupo de Pesquisa 

sobre a Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica e Complexidade2. O 

GPeAHFC/CNPq está sediado no Programa de Pós-Graduação em Linguística 

Aplicada e Estudos da Linguagem, LAEL, na Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo e é liderado pela Profª Drª Maximina Maria Freire. Dessa forma conheci a 

orientação metodológica e a linha de pesquisa, Linguagem e Tecnologia, que 

orientam o meu estudo. Passei a integrar, também, o projeto Interfaces e ambientes 

digitais de aprendizagem de línguas e formação de professores, desenvolvido por 

Maximina Maria Freire, que tem como objetivo investigar questões de ensino-

aprendizagem de línguas e de formação tecnológica de professores, mediadas por 

interfaces digitais e/em ambientes virtuais, escrutinando-as a partir de uma 

perspectiva complexa e sistêmica que considera a construção de conhecimento 

como não linear, não fragmentada e transdisciplinar.  

Minha pesquisa traz contribuições a esse projeto, uma vez que ele, de forma 

pontual, visa a: (1) obter subsídios teórico-metodológicos para o design de cursos 

que objetivem à formação tecnológica e à construção de conhecimentos de/em 

língua estrangeira, sob um enfoque complexo; (2) refletir sobre as implicações da 

utilização de interfaces e ambientes digitais na criação de redes de ensino-

aprendizagem e de formação tecnológica de professores; e (3) descrever e 

interpretar a construção de conhecimentos mediada por interfaces digitais e a 

criação de ambientes digitais, bem como a aprendizagem de línguas e a formação 

neles/deles decorrentes, sob a perspectiva de professores e alunos.  

Existem, no Brasil, várias pesquisas sobre produção escrita, especialmente 

sobre produção escrita em língua materna e língua inglesa. Para exemplificar, 

                                                           
2
 De acordo com o site do grupo, o Grupo de Pesquisa sobre a Abordagem Hermenêutico-

Fenomenológica e Complexidade (GPeAHFC/CNPq) visa à investigação, descrição e interpretação 
de fenômenos da experiência humana, procurando compreender que construtos os caracterizam e 
lhes dão identidade, na perspectiva de quem os vivencia. As atividades do GPeAHFC/CNPq também 
se direcionam ao estudo, desenvolvimento e discussão da abordagem, enfatizando a reflexão e o 
questionamento crítico sobre seus aspectos conceituais, bem como sobre os instrumentos e 
procedimentos que adota, com o intuito de escrutinar seu potencial metodológico e investigar o 
âmbito de sua aplicabilidade, estabelecendo interlocuções com posturas teóricas diversificadas e, em 
particular, com as teorias da Complexidade e dos sistemas complexos. 
Foi criado por Maximina M. Freire, em 2007, no Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada 
e Estudos da Linguagem (LAEL), na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP). 
Inicialmente como Grupo de Estudos, em 2010, foi transformado em Grupo de Pesquisa, certificado 
pela Instituição e cadastrado no CNPq, no Diretório de Grupos de Pesquisa.  
http://novo.gpeahf.com.br/.   
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remeto-me a Pereira (2009), que discorre sobre a produção escrita em Português no 

Ensino Médio, apresentando características da escrita no ambiente escolar e 

confrontando as interfaces papel e blog. O autor conclui que “apesar de ambas 

serem produções escritas em língua materna, operacionalizaram-se de formas 

diferentes em cada uma das interfaces, constituindo, assim, fenômenos distintos” 

(PEREIRA, 2009, p.87). O mesmo autor afirma que:  

 

[...] escrever no papel e no blog parece não ter diferença em condições 
escolares, [...] apesar de uma das produções ser uma prova, e a outra uma 
atividade sem valor avaliativo. Importante ressaltar que apesar da produção 
escrita no blog não ter valor de prova, [...] para os alunos era, em alguma 
medida, uma tarefa avaliativa, pois estavam escrevendo para o professor 
(PEREIRA, 2009, p.87-88). 

 

Ainda sobre produção escrita, não mais em língua materna, D’Esposito (2012) 

discorre sobre sua investigação a respeito da produção escrita em Inglês em um 

curso online oferecido a professores, do Ensino Médio, da rede estadual, sob a 

perspectiva da Complexidade, desenhado a partir dos documentos oficiais e das 

necessidades apresentadas pelos professores. A respeito das respostas dadas aos 

questionários aplicados a seus participantes, a autora se revelou surpresa pois, 

“embora lecionem a língua inglesa relatam não ter a necessidade de escrever nela” 

(D’ESPOSITO, 2012, p.246-247).  

Também sobre a escrita, Freitas e Schapper (2010, p.154), defendem a 

importância do gênero memorial no processo de ensino e pesquisa para a formação 

de sujeitos mais críticos e conscientes de suas intervenções no mundo. Sobre a 

escrita dos professores, as autoras consideram que: 

 

[...] práticas de leitura e escrita podem se constituir como instrumentos, 
como uma produção em si. Nesse sentido, a produção escrita, na formação 
inicial ou na continuada, pode ser uma prioridade estratégica, constituindo-
se como um processo criativo de aprendizagem (FREITAS; SCHAPPER, 
2010, p.134).  

 

A respeito da escrita colaborativa virtual para adolescentes, Pinheiro (2011) 

investiga um projeto de jornal digital para alunos do Ensino Médio, defendendo o uso 
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das tecnologias e evidenciando como as práticas de escrita se mostram 

interdependentes no processo de escrita colaborativa.   

Desconheço outros estudos sobre a negociação no processo de escrita 

colaborativa, relacionados ao ensino de Espanhol, desenvolvida em contexto 

semipresencial, para adolescentes concluintes do Ensino Fundamental e, por isso, 

considero minha pesquisa relevante.   

Para esse trabalho desenvolvi um curso semipresencial extracurricular de 

língua espanhola no qual foram gerados os textos que interpreto nesta pesquisa. 

Nesse curso, a proposta foi a de construir um blog em Espanhol por meio de 

discussões no Fórum a respeito do assunto escolhido pelos alunos: filmes. 

Participaram do curso alunos de Espanhol LE do nono ano do Ensino Fundamental 

II de uma escola particular do interior do estado de São Paulo que, além das aulas 

da matriz curricular, faziam aulas particulares e aceitaram ser participantes do curso 

semipresencial de escrita colaborativa.  

Considero importante destacar que esse curso é denominado semipresencial 

porque foi desenvolvido simultaneamente em dois ambientes: a plataforma Moodle3 

e o aplicativo WhatsApp4, que correspondem a ambientações virtuais, e um 

ambiente presencial, pois houve também três encontros face a face para 

apresentação do curso e das ferramentas, esclarecimento de dúvidas e 

apresentação do blog, produto final do curso. Justifico a escolha do ambiente virtual 

em razão da existência da possibilidade de que as interações ficassem registradas 

em todos os seus passos, ou seja, textualizadas, podendo ser assim resgatadas, o 

que permite interpretar o individual e o coletivo. 

Tendo como foco as experiências humanas, opto por uma pesquisa de cunho 

qualitativo, que segundo Freire (2012a, p.182) possui especificidades e nuances 

próprias, denominada Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica. Essa abordagem 

                                                           
3
Moodle é a sigla de Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment, ambiente virtual de 

aprendizagem disponibilizado aos participantes para a viabilização de minha pesquisa.  
4
WhatsApp é um aplicativo de mensagens multiplataforma que permite intercâmbio gratuito pelo 

celular por SMS. Está disponível para iPhone, BlackBerry, Android, Windows Phone e Nokia. Além 

das mensagens básicas, os usuários do WhatsApp podem criar grupos, enviar mensagens ilimitadas 

com imagens, vídeos e áudio. 
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demonstra especial interesse pelas vivências humanas, entendendo-as como 

fenômenos que podem ser descritos e interpretados.  

A fim de atingir o objetivo a que se propõe esta pesquisa, exponho a 

pergunta que a impulsiona:  

 

Qual é a natureza da negociação durante o processo de escrita colaborativa 

para a produção de um blog em um curso semipresencial de Espanhol LE?  

 

A fim de ilustrar, de forma mais evidente, os aspectos que balizam a 

realização deste estudo, indico as diferentes áreas que pretende contemplar, assim 

como os pressupostos teórico-metodológicos que amparam as ações e reflexões 

que dão materialidade a esta pesquisa. Primeiramente, e de forma mais definida, 

interesso-me por estudar e vivenciar a Complexidade, a qual não é simplificadora, e 

percebe o conhecimento como não linear e não fragmentado. Na Complexidade, não 

existe uma causalidade linear, nela a causa não resulta sempre no mesmo efeito. 

Nesse sentido, a Complexidade se opõe ao paradigma tradicional, que é 

reducionista, no qual tudo é simplificado e reduzido, objetivamente, a uma relação 

de causa e efeito. Baseio-me na Complexidade a partir de Morin (2004, 2007a e 

2010) e Moraes (2008), principalmente.  

Ainda na fundamentação teórica, apresento os estudos relacionados ao 

ensino do Espanhol, no Brasil, por Lanza (2007a), Santa-Cecília (1996) e Donnino, 

Platero e Weigel (2013) expondo como se configura o ensino desse idioma no país 

atualmente e sua relação com as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2006) e 

os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino do idioma (BRASIL, 2000). 

Apoiada nas obras de Zamel (1992) e Lerner (2002), apresento os conceitos de 

escrita e escrita colaborativa, fundamentais a essa pesquisa que objetiva interpretar 

o fenômeno negociação no processo de escrita colaborativa para a produção de um 

blog em um curso semipresencial de Espanhol LE.  

Para apresentar o conceito de negociação para a construção de significados 

em textos colaborativos fundamento minha pesquisa, entre outros, em Moraes 

(2008) e Valentini e Fagundes (2005). Neste estudo, negociação é entendida como 

uma troca de propostas por um grupo que objetiva chegar a um acordo. 
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No que concerne à interpretação dos registros obtidos ao longo do curso 

semipresencial, esta pesquisa apoia-se metodologicamente em uma perspectiva 

hermenêutico-fenomenológica (FREIRE, 2010, 2012a, com base em van Manen 

1990), abordagem à luz da qual os textos que relatam a experiência de produção 

colaborativa vivida pelos alunos participantes são gerados. Essa abordagem associa 

fenomenologia e hermenêutica com a intenção de descrever e interpretar fenômenos 

da experiência humana. 

Para melhor ilustrar o desenvolvimento da estrutura desta pesquisa, 

convencionei organizá-la em quatro capítulos. Sendo assim, no primeiro capítulo, 

denominado A Fundamentação Teórica: Conceitos Norteadores, exponho os 

conceitos orientadores desse trabalho. Apresento algumas considerações sobre a 

relação existente entre a Complexidade, base teórica que permeia todo meu 

trabalho, a partir de Moraes (2008a) e Morin (2004, 2007a e 2010). A seguir, 

apresento o panorama do ensino de Espanhol LE no Brasil, a partir de Lanza (2007), 

Santa-Cecília (1996) e Donnino, Platero e Weigel (2013). Os conceitos de escrita e 

escrita colaborativa, mediante os quais coletei os registros textuais, são baseados 

em Zamel (1992) e Lerner (2002). Para concluir o capítulo, apresento o conceito de 

negociação, a partir de Moraes (2008a) e Valentini e Fagundes (2005), fundamental 

para esta pesquisa por tratar-se do fenômeno que investigo.  

Inicio o segundo capítulo, A Metodologia Adotada, com a apresentação da 

Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica, a qual emprego para interpretar os 

textos produzidos na interação entre os participantes, à luz das obras de Ricoeur 

(1986/2002), van Manen (1990) e Freire (2012a). Na sequência, descrevo o contexto 

em que a pesquisa foi desenvolvida e apresento os participantes. A seguir, exponho 

os instrumentos e os procedimentos de geração de textos, finalizando com a 

apresentação dos procedimentos de interpretação. 

No terceiro capítulo, O Curso, realizo uma descrição detalhada do curso 

oferecido. As informações sobre o desenvolvimento desse curso semipresencial são 

apresentadas em ordem cronológica de ocorrência para que seja possível a 

visualização de seu percurso. 

Reservo, então, para o quarto capítulo, A Interpretação, a compreensão dos 

textos coletados no curso. Interpreto cada um dos instrumentos, a princípio 
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separadamente, e finalizo o capítulo com a apresentação de uma interpretação 

geral, que engloba os textos produzidos no Fórum, no WhatsApp e nos Diários. Nas 

Considerações Finais, apresento minhas reflexões e minha visão sobre a essência 

do fenômeno negociação no processo de escrita colaborativa para a produção de 

um blog em um curso semipresencial de Espanhol LE. 
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CAPÍTULO 1 

A FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: CONCEITOS NORTEADORES 

 

Nesse capítulo, apresento os conceitos que fundamentam minha pesquisa. 

Inicio apresentando a Complexidade5 fundamentada, entre outros, em Morin (2004, 

2007a e 2010) e Moraes (2008). Evidencio sua importância para esse estudo e o 

diálogo que o mesmo estabelece entre a escrita colaborativa e o ensino de Espanhol 

LE. A seguir, apresento a partir de Santa-Cecília (1996), Lanza (2007) e Donnino, 

Platero e Weigel (2013), como o ensino do Espanhol no Brasil está configurado. 

Apresento, ainda, os conceitos de escrita e de escrita colaborativa baseada nas 

obras de Zamel (1992) e Lerner (2002). Finalizo o capítulo, apresentando o conceito 

de negociação, fundamental a essa pesquisa, a partir de Valentini e Fagundes 

(2005) e Moraes (2008), entre outros.  

 

1.1     A COMPLEXIDADE  

 

A Complexidade, que etimologicamente vem do latim complexus significa “o 

que é tecido junto” (MORIN, 2007a, p.13), é o pano de fundo para a sustentação dos 

pilares teóricos desta pesquisa. Embora a ideia de Complexidade seja antiga, foi 

recentemente formalizada por Morin, um de seus principais articuladores, no 

conjunto de sua obra e, neste sentido, o paradigma complexo é entendido como o 

paradigma emergente, que se apresenta como uma evolução em relação ao 

paradigma tradicional6. 

O termo complexo está, normalmente, associado no senso comum, a algo 

difícil, complicado. Porém, Morin destaca a importância de não se fazer essa 

associação e explicita que “[...] o desafio da complexidade exige a comunicação 

entre conhecimentos separados; exige, ao mesmo tempo, princípios de organização 

                                                           
5
 Emprego o termo Complexidade em maiúscula para chamar a atenção sobre o sentido em que o 

emprego: não como sinônimo de difícil, mas no sentido de “o que é tecido junto” (MORIN, 2007a, 
p.13).  
6
 O confronto entre os paradigmas tradicional e emergente será apresentado na seção 1.1.1 
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do conhecimento que permitam religar os saberes de maneira pertinente” (MORIN, 

2010b, p.191). Destaco que o conceito de complexidade empregado nesta tese não 

está vinculado ao senso comum, mas à integração de conhecimentos.  

A Complexidade não é simplificadora, considera o conhecimento como não 

linear, não fragmentado.  O pensamento complexo é, essencialmente, o pensamento 

que lida com a incerteza, que concebe a ordem e a desordem, que é capaz de 

conceber a organização. É o pensamento capaz de reunir, de contextualizar, de 

globalizar mas, ao mesmo tempo, capaz de reconhecer o singular, o individual, o 

concreto. Na Complexidade, não existe causalidade linear, não existe relação causa 

e efeito; a causa não resulta exclusivamente no mesmo efeito sempre, opondo-se, 

assim, ao paradigma reducionista, segundo o qual existe uma relação de causa e 

efeito, em que tudo é simplificado e reduzido objetivamente a um efeito, de forma 

que toda causa resulte sempre, linearmente, no mesmo efeito.  

Sob esse aspecto, a Complexidade abre a possibilidade para que, em 

algumas circunstâncias, possam existir períodos nos quais há o que Moraes (2008a, 

p.154) denomina de “flutuações ou bifurcações”, que compreendo como os 

momentos de tomada de decisão. Pensando de forma prática, no campo 

educacional, em determinadas situações, alguns elementos podem ser passíveis de 

controle mas, nem todos o são, ainda que potencialmente possíveis para que os 

encadeamentos de aprendizagem possam se efetuar. 

Para complementar o conceito de Complexidade apresento um trecho de uma 

entrevista concedida por Morin (2010b, p.190) a Djénane Kareh Tager, no qual o 

autor revela que:  

 

O conhecimento complexo procura situar seu objeto na rede à qual ele se  
encontra  conectado. De maneira inversa, o conhecimento simplificador   
visa   a   conhecer  isolando   seu   objeto,   ignorando, portanto, o  que   liga  
a  seu   contexto  e,  mais  amplamente,  a  um processo ou a uma 
organização global. O conhecimento complexo objetiva reconhecer o que 
liga ou religa o objeto a seu contexto, o processo ou organização em que 
ele se inscreve. Na verdade um conhecimento é mais rico, mais pertinente a 
partir do momento em que religamos a um fato, um elemento, uma 
informação, um dado, de seu contexto. 

 

Para conceituar a Complexidade destaco, também, o modo como Moraes 

(2008a) a apresenta, considerando que, para a autora, a Complexidade faz parte de 
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nossas vidas, não devendo ser vista como complicadora. Segundo a autora, “pensar 

de maneira complexa é compreender relações, conexões e vínculos. É reconhecer 

as múltiplas dimensões dos fenômenos, a multidimensionalidade do ser humano que 

se apresenta em todos os processos de sua vida” (MORAES, 2008a, p.156).  

Considero pertinente, ainda, a afirmação de Morin (2004) quanto à 

Complexidade propor uma ligação e religação dos saberes acumulados nos 

diferentes campos de aprendizagem, num processo evolutivo que inclui a retomada 

de conceitos anteriormente formulados e a conexão de diferentes saberes, tecendo, 

assim, uma rede de conhecimentos. Sob a perspectiva da Complexidade o educador 

pode enxergar seu aluno como um todo e averiguar quais outros aspectos, além da 

disciplina ensinada, são relevantes para a aprendizagem.  

Torna-se importante pensar, então, que é preciso que se tenha em mente o 

contexto no qual o conhecimento é construído, pois ele determina as relações que 

os elementos participantes têm entre si e, deste modo, torna perceptível a interação 

dos sujeitos e de seus saberes. Observando os conceitos de complexidade expostos 

pelos autores acima, acredito que estudar o pensamento complexo é estudar o ser 

humano em toda a sua tessitura, em toda a sua complexidade, em sua totalidade 

ainda que inconclusa e, ao mesmo tempo, em cada uma de suas partes, 

relacionando-as entre si e ao todo. 

Confronto, a seguir, os paradigmas tradicional e complexo, a fim de evidenciar 

o percurso para que se chegasse ao segundo, ao paradigma emergente.  

  

1.1.1   Paradigma Tradicional X Paradigma Complexo  

 
A palavra paradigma vem do grego parádeima e significa modelo ou padrão. 

Paradigmas, segundo Souza (2012, p.13), podem ser entendidos como “conjuntos 

de regras, padrões e modelos, que determinam o pensamento de uma determinada 

época, sendo os responsáveis pelo surgimento de novas teorias que serão seguidas 

pela comunidade científica”. Para Morin (2007b, p.10), paradigmas “são princípios 

ocultos que governam nossa visão das coisas e do mundo sem que tenhamos 

consciência disso”.   
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Nesta seção, apresento um confronto entre os paradigmas tradicional e 

complexo, pois considero fundamental esse esclarecimento, já que o pano de fundo 

desta pesquisa é a Complexidade que, de certa forma, surge como uma reação ao 

paradigma tradicional.  

O paradigma tradicional, que se estabeleceu a partir do século XVII, pode ser 

caracterizado como o pensamento científico clássico e, segundo Behrens e Oliari 

(2007, p.58), “tem como pressuposto básico a fragmentação e a visão dualista do 

universo”. As autoras apresentam a linearidade, a simplificação e a relação de causa 

e efeito como suas principais características. “Com este paradigma, aparecem 

múltiplas fragmentações: a visão de mundo material e o espiritual; do corpo e da 

mente; da filosofia e da ciência; do objetivo e subjetivo; da ciência e da fé, entre 

outras” (BEHRENS; OLIARI, 2007, p.58).  

Para o paradigma tradicional existia uma verdade absoluta e era preciso 

separar, decompor em partes para entender melhor o todo. Desta forma, os 

conteúdos escolares foram divididos em disciplinas e, como observado por Behrens 

e Oliari (2007, p.60) o aluno passou a ser um expectador de sua própria 

aprendizagem, de quem se exigia cópia, memorização e repetição dos conteúdos. 

As bagagens de vida dos alunos não importavam e ao professor cabia criar 

mecanismos de reprodução dos conhecimentos acumulados e repassados como 

verdade absoluta. 

A isso se opõe o pensamento complexo, segundo o qual não existe apenas 

uma verdade, mas uma soma de conhecimentos que podem ser articulados de 

formas diferentes, de acordo com os vários contextos possíveis. Para a 

Complexidade, mais importante do que ter as informações é saber como aplicá-las, 

como articulá-las. Articulando as ideias dos diferentes autores mencionados nesse 

capítulo, é possível afirmar que o paradigma da Complexidade rompe com a ideia de 

linearidade na relação de causa e efeito, de simplificação, sem, contudo, excluir 

aspectos do paradigma tradicional, pois são igualmente importantes e marcam o 

pensamento de uma época.  

Behrens e Oliari (2007, p.60), a partir das leituras de Capra (1996), Moraes 

(1997) e Behrens (2003 e 2006), apresentam as vantagens e desvantagens do 
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paradigma tradicional. Exponho, a seguir, os aspectos positivos na visão das 

autoras: 

[...] a visão tradicional ou cartesiana do mundo, apesar de ser questionada, 
possibilitou o desenvolvimento científico-tecnológico atual e possibilitou 
grandes saltos evolutivos na história das civilizações. Neste contexto, 
permitiu a democratização dos conhecimentos, seja pelas técnicas 
extremamente eficazes para a construção de novos conhecimentos ou pela 
presença de um espírito científico de investigação aberta. O pensamento 
dotado de clareza, de organização e de objetividade, propiciou a validação 
científica e pública do conhecimento.    

 

Nesse sentido, o objetivo do paradigma complexo é trazer novas 

contribuições para a ciência, na medida em que modifica sua forma de perceber e 

lidar com o conhecimento, ultrapassando as barreiras estabelecidas pelo 

pensamento tradicional, reducionista e fragmentador que, a partir de um 

determinado momento, não consegue responder aos questionamentos mais 

fundamentais. Emerge, então, um novo paradigma - paradigma complexo - que tem 

a intenção de responder aquilo que o tradicional já não é mais capaz, servindo para 

complementá-lo, não para contradizê-lo frontalmente ou substituí-lo totalmente.  

Apesar das diferenças, o paradigma complexo só pode ser percebido e 

atingido porque vivemos o paradigma tradicional que respondeu aos anseios de uma 

época, mas se tornou ineficaz para responder aos questionamentos atuais.  

 

 

1.1.2   Os Princípios da Complexidade  

 
 Com o objetivo de melhor compreender o caráter articulador e indissociável 

da Complexidade, destaco que o pensamento complexo está fundamentado em 

princípios explicitados por Morin (2007a/2010a) que, interligados, compõem a 

tessitura7 do saber. Os princípios da Complexidade propostos por Morin (2007a) são 

considerados instrumentos de articulação e permitem que múltiplos aspectos de 

uma mesma realidade sejam considerados, possibilitando que ligações e religações 

se estabeleçam, mesmo que conexões não sejam, aparentemente, possíveis. 

                                                           
7
 Por tessitura do saber entende-se o tecer junto, articulado, como definido por Morin (2007b, p.13).   
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Para que se possa compreender o emprego dos princípios complexos, 

Moraes (2008a, p.154) destaca que a complexidade é dinâmica e que os “processos 

dinâmicos são imprevisíveis e criativos, podendo ir além do horizonte conhecido ou 

previsto”. Essa imprevisibilidade é uma importante característica do pensamento 

complexo, uma vez que permite que as relações recursivas, hologramáticas e 

dialógicas de um determinado processo sejam identificadas, observadas e 

interpretadas.  

Morin (2007a, p.73) apresenta três princípios8 que, interligados, constituem os 

pilares de sustentação da Complexidade. São eles: o princípio dialógico, o princípio 

recursivo e o princípio hologramático. Nas seções a seguir, descrevo 

separadamente esses três princípios, apresento suas particularidades expondo suas 

ligações, considerando que são, por natureza, interligados.  

 

 

1.1.2.1 O princípio dialógico 

 

O princípio dialógico permite a discussão e a interação entre os opostos, 

estabelecendo um diálogo, um relacionamento entre elementos aparentemente 

conflitantes. Segundo Morin (2007b), o princípio dialógico permite que dois termos 

antagônicos, sejam complementares. Assim, morte/vida, frio/calor, claro/escuro, 

ordem/desordem e outros elementos que parecem contraditórios são, na verdade, 

complementares, pois um existe em relação de associação com o outro.  

Nesse sentido, o princípio dialógico remete à conexão, ao entrelaçar de 

noções que, aparente e comumente não estariam juntas, numa coexistência de 

conceitos opostos. Assim, considera que nem sempre as contradições podem ser 

superadas e seu principal objetivo é mantê-las atuantes e complementares, de modo 

que ideias opostas possam ser trabalhadas de forma articulada.   

Morin (2010a, p.96), ao discorrer sobre os princípios complexos, concebe 

uma dialogia entre ordem/desordem/organização, a partir da desordem, permitindo 

                                                           
8
 O próprio Morin (2007a) enxerga a existência de uma interligação, de uma integração entre os sete 

princípios que havia proposto e os reorganiza em três princípios que englobam os outros. Os sete 
princípios propostos por Morin (2007a) são: princípio sistêmico ou organizacional; princípio 
hologramático; princípio do circuito retroativo; princípio do circuito recursivo; princípio da auto-eco-
organização; princípio dialógico e princípio do sujeito cognoscente.  
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que se assuma, racionalmente, a inseparabilidade de noções contraditórias para 

conceber um fenômeno complexo, pois “longe de substituir a ideia de desordem por 

aquela de ordem, visa colocar em dialógica a ordem, a desordem e a organização” 

(MORIN; LE MOIGNE, 2000, p.199).  

Sobre o termo dialógico, Morin (2008) afirma tratar-se do diálogo entre ideias 

opostas e apresenta o princípio dialógico como aquele que “une duas noções 

antagônicas que aparentemente deveriam se repelir simultaneamente, mas são 

indissociáveis e indispensáveis para a compreensão da realidade” (MORIN; LE 

MOIGNE, 2000, p.204). O princípio dialógico está conectado ao princípio da auto-

eco-organização, que coloca lado a lado autonomia e dependência e novamente ao 

princípio do sujeito cognoscente, participando de todos os princípios opostos.  

O princípio da auto-eco-organização está vinculado à relação entre autonomia 

e dependência dos sujeitos. Segundo este princípio, não existe a possibilidade de 

dissociar autonomia e dependência, uma vez que se torna imperativo, aos sujeitos, 

obter autonomia ao tentar suprir as necessidades a que o meio os submetem, 

gerando dependência entre as ações daqueles e as imposições deste. 

Segundo Morin (2010a, p.96), “todo conhecimento é a reconstrução/tradução 

feita por uma mente/cérebro, em uma cultura e época determinadas”. Assim, o 

princípio do sujeito cognoscente considera a presença de um sujeito em 

determinada época e sociedade, mesmo como observador, pois ao observar 

determinada cena, em determinado momento, o sujeito é influenciado por ela e a 

influencia igualmente. Este princípio considera que a construção do conhecimento 

ocorre a partir da organização das ideias, em um processo de reflexão e 

questionamento que leva à consciência dos fatos e à organização do pensamento, 

que pode ser reestruturado e reorganizado sempre que necessário, de acordo com a 

introdução de novos saberes.  

O princípio dialógico pode ser percebido ao longo desse trabalho, em diversos 

momentos, uma vez que o fenômeno que investigo é negociação no processo de 

escrita colaborativa para a produção de um blog em um curso semipresencial de 

Espanhol LE e entendo que o diálogo de opostos se evidenciou, não apenas nos 

momentos de interação para a construção deste, mas durante todo o curso, como 

explicitarei no capítulo de interpretação.  
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1.1.2.2  O princípio recursivo 

 

Sob a perspectiva da Complexidade, o princípio recursivo apresenta os 

efeitos da retroalimentação e permite a construção e reconstrução dos 

conhecimentos a partir da retomada e implementação de tópicos anteriores sobre 

suas causas. Fundamentado nas tentativas de rompimento da noção linear de causa 

e efeito, defendido pelo paradigma tradicional, promove um encadeamento dos 

conteúdos, expondo as noções de autoprodução e de auto-organização, substituindo 

a linearidade causal por uma causalidade circular.  

Nesse sentido, os efeitos de determinada ação podem ser, também, a causa 

da mesma; ou seja, a ação origina-se a partir da busca por um efeito a ser produzido 

por ela. Esse efeito demanda a própria ação, num movimento circular que Morin 

(2010a, p.95) denomina autoprodução, implicando a auto-organização. Assim, 

podemos entender a recursividade como um movimento retroativo, ligado 

diretamente ao conceito de retroalimentação, que impulsiona para outros 

movimentos.  

O princípio recursivo questiona a ideia linear de causa e efeito que rompe, 

estabelecendo a circularidade e enfatizando-a. A circularidade permite, segundo 

Moraes (2008a, p.155), “uma dinâmica funcional aberta”, a qual torna única cada 

ação complexa. A recursividade seria, portanto, resultado de interações sobre outras 

interações, correspondendo ao princípio recursivo de Morin (2002), que o 

exemplifica por meio dos próprios seres humanos, que são resultantes da 

reprodução de várias gerações, que apenas podem ser produtores se também se 

reproduzirem.   

Assim, a recursividade não pode ser confundida com repetição, pois as 

pessoas retomam experiências já vividas, vivendo uma nova experiência de 

articulação delas com novos conhecimentos. Desse modo, o princípio recursivo se 

vincula ao princípio do círculo retroativo, que também está pautado pelos 

movimentos circulares e ao princípio do sujeito cognoscente, que enfatiza a 

atividade desse na construção do conhecimento em oposição à passividade que o 

caracterizava no paradigma tradicional que o percebia como receptor do saber que 

lhe era transmitido.  
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No curso oferecido para a geração dos textos que interpreto nesta tese, os 

movimentos circulares e a presença dos sujeitos, atuantes em diferentes ambientes 

e interagindo sobre as sugestões dadas por seus pares para a construção do blog, 

evidenciam o princípio recursivo, como discuto no capítulo de interpretação. 

 

1.1.2.3  O princípio hologramático 

 

Para entender o princípio hologramático considero pertinente apresentar um 

contraponto entre os paradigmas tradicional e complexo: o paradigma tradicional 

enxerga o todo como a soma das partes, desconsiderando as diferentes articulações 

possíveis entre essas partes como geradoras de novos todos. Nesse sentido, 

apenas a aparência é considerada e as interações, defendidas pelo pensamento 

complexo, são ignoradas.  

O princípio hologramático aproxima e evidencia as diferentes partes que 

compõem o todo e o modo como todo e partes podem se relacionar no processo de 

construção de conhecimento, remetendo à metáfora do holograma criada por Morin. 

O holograma representa uma “imagem física cujas qualidades de relevo, de cor e de 

presença são devidas ao fato de cada um dos seus pontos incluírem quase toda a 

informação do conjunto que ele representa” (MORIN, 2008, p.181).  

Pensando nessa representação hologramática, cada uma das partes poderia 

conter informações sobre determinado objeto, sendo, portanto, necessário o 

entrelaçamento, em contínuas e infinitas interconexões dessas partes para que o 

todo se evidenciasse. 

Sob tal perspectiva, o todo e as partes são indissociáveis, o que reforça, 

segundo Moraes (2008a, p.156), “a importância do diálogo entre análise e síntese 

para que possamos realmente compreender a dinâmica dos processos naturais e 

sociais”. Em outras palavras, os processos podem ser compreendidos pela 

identificação e observação das partes (análise) cujas relações compõem o todo 

(síntese). 

No princípio hologramático evidencia-se que o todo é, ao mesmo tempo, 

maior e menor que a soma das partes. Essa é uma grande mudança em relação ao 



17 
 

paradigma tradicional, no qual existia apenas a soma das partes. O princípio 

hologramático permite pensar numa relação entre todo e partes em que o todo 

enriquece as partes e as partes enriquecem o todo.  

O princípio hologramático se vincula, ao mesmo tempo, ao princípio sistêmico 

ou organizacional e ao princípio do sujeito cognoscente. O princípio sistêmico ou 

organizacional rompe com a ideia de causa/efeito, ação/reação, produto/produtor. 

Nele, todo e partes, portanto, precisam ser vistos como indissociáveis e 

complementares, pois não seria possível conhecer as partes sem conhecer o todo e 

não se reconheceria o todo sem reconhecer as partes. A este respeito Mariotti 

(2002, p.90) afirma que “Essa é a proposta do pensamento complexo: pensar no 

todo nos termos das partes e vice-versa”. 

O princípio do sujeito cognoscente, ao qual o princípio hologramático também 

se vincula, considera que a construção do conhecimento ocorre a partir da 

organização de ideias, em um processo de reflexão e questionamento que leva à 

consciência dos fatos e à organização do pensamento, que pode ser reestruturado e 

reorganizado sempre que necessário, de acordo com a introdução de novos 

saberes. 

A articulação entre os princípios da Complexidade para a condução do curso 

e para a interpretação dos textos nele produzidos constituem papel significativo para 

esta tese, por representarem aspectos determinantes para a escolha dos percursos 

que revelem a essência do fenômeno negociação no processo de escrita 

colaborativa para a produção de um blog em um curso semipresencial de Espanhol 

LE. 

Na seção a seguir, discuto o enfoque dado ao ensino de língua estrangeira, 

em especial do Espanhol.  

 

1.2     O ENSINO DE ESPANHOL 

 

No Brasil, o estudo de uma língua estrangeira parece ter sido compreendido 

como uma necessidade de sua população. Isto pode ser explicado pelo fato de que 

desde a colonização, até as recentes demandas da globalização e crescente 



18 
 

interação via internet, os brasileiros manterem contato com indivíduos de outras 

culturas e, logicamente, falantes de outras línguas. Até recentemente, porém, apesar 

do contato do Brasil com países cuja língua oficial é a espanhola, este idioma não 

havia se instituído como língua estrangeira (LE) a ser aprendida pelos brasileiros. 

No entanto, em 2005, esse cenário sofre mudanças e, com a sanção da Lei nº 

11.161, de 5 de agosto de 2005, torna-se obrigatória a oferta de língua espanhola, 

para os alunos do Ensino Médio, tanto nas escolas públicas quanto nas escolas 

privadas, ainda que no segundo ciclo do Ensino Fundamental tal oferta seja 

facultativa. Quanto à justificativa de tal obrigatoriedade, Lanza (2007) presta 

esclarecimentos afirmando que, de acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio - PCNEM (BRASIL, 2000) a educação deve 

desenvolver nos alunos as competências básicas para o mundo do trabalho e para 

seu papel social de cidadão. Considero oportuno o detalhamento das competências 

feito por Lanza (2007, p.41), uma vez que deixa evidente que a educação deve 

promover a formação integral do aluno: 

 

Essas competências referem-se ao desenvolvimento de capacidades 
cognitivas como a capacidade de abstração, o desenvolvimento do 
pensamento sistêmico, a criatividade, a curiosidade, a capacidade de 
pensar múltiplas alternativas para a solução de problemas, o 
desenvolvimento dos pensamentos crítico e divergente, além de 
capacidades relacionais como a capacidade de trabalhar em equipe, a 
disposição para procurar e aceitar críticas, a disposição para o risco, o 
saber comunicar-se, a busca de conhecimento para o exercício da ética e 
cidadania num contexto democrático. 
 

A autora ressalta, além disso, o uso de diversas tecnologias para o 

desenvolvimento dessas competências, pois se tornam recursos que efetivam a 

aprendizagem dos alunos, colocando-os em um contexto significativo. Por meio do 

uso desses recursos, professores e alunos atualizam-se com relação às demandas 

do mundo do trabalho, assim como das relações sociais, enquanto “o ensino de 

línguas ganha novo papel no contexto do Ensino Médio” (LANZA, 2007, p.42). 

Segundo Lanza (2007, p.43), o ensino de uma LE necessita de uma nova visão, 

semelhante a que se tem de comunicação inclusiva mediada pelo computador, em 

que linguagem, cultura e conhecimento estão inseridos em contextos socioculturais 

que denotam seu aspecto heterogêneo, plural e complexo. 
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Nesses contextos de interação social é preciso que os aprendizes tenham 

uma concepção clara quanto à aprendizagem de uma LE pois, geralmente, no 

ambiente de aprendizagem, desassociam contextos de aprendizagem e contextos 

de uso. Dessa maneira, os aprendizes devem pressupor que a língua está vinculada 

a uma realidade social e cultural diversa à sua própria e, para isso, devem estar 

aptos a agir e interagir nessa nova realidade que se põe à sua frente, pois como 

afirma Santa-Cecilia (1996, p.15): 

 
 

Hay que se tener en cuenta que la relación que establecemos con una 
realidad sociocultural nueva se produce siempre sobre la base de los 
presupuestos culturales que conforman nuestra propia identidad social, por 
lo que aprender una nueva lengua no es solo alcanzar un dominio funcional 
de un nuevo código linguístico, sino también ser capaz de interpretar y 
relacionarse con una realidad sociocultural diferente. 
 
 

Também Donnini, Platero e Weigel (2013) traçam algumas considerações 

sobre o ensino de LE e, quanto às peculiaridades deste processo, indicam o trabalho 

de Canale e Swain (1980, p.18) que apresentam um modelo de competência 

comunicativa, no qual se observa que as relações linguísticas não são as únicas a 

serem observadas e postas em prática quando da realização deste processo uma 

vez que: 

 
[...] a competência comunicativa é formada pela competência gramatical 
(domínio do código linguístico), pela competência sociolinguística 
(compreensão do contexto social no qual a língua é usada), pela 
competência discursiva (conhecimento da conexão de orações para a 
formulação de um todo significativo, partilhado entre os usuários da língua), 
e pela competência estratégica (conhecimento de estratégias que 
compensam imperfeições e lacunas no domínio das regras). 

 

Nesse ponto, ao fazer referência ao processo de aprendizagem e afirmar que 

“aprender uma língua estrangeira torna-se mais complexo9, pois a noção de que o 

processo linear é desconstruída” (DONNINI, PLATERO; WEIGEL, 2013, p.18), as 

autoras remetem à não linearidade de um curso de LE, sinalizando uma das 

características da Complexidade. As autoras apontam, também, para a abordagem 

cooperativa como um modo de entender o processo de aprendizagem em termos de 

interação sociocultural, o que demanda a concordância entre as partes. 

                                                           
9
 As autoras consultadas não se revelam adeptas da Complexidade embora a citação mencionada 

possa ser entendida sob tal perspectiva. 
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De acordo com as pesquisadoras, a abordagem cooperativa possibilita a troca 

de informações entre os participantes do processo “em grupos socialmente 

estruturados pelo professor, a fim de propiciar que os alunos aprendam uns com os 

outros, criando uma interdependência positiva” (DONNINI; PLATERO; WEIGEL, 

2013, p.21).  

Acredito que essa interdependência mencionada possa, enfim, conduzir os 

alunos à autonomia10 no seu processo de aprendizagem, tornando-os mais 

conscientes de seu papel no desenvolvimento do curso do qual participam, assim 

como em sua própria formação intelectual e pessoal. Santa-Cecilia (1996) afirma 

que essa consciência poderia ser possibilitada pela autonomia, a partir do momento 

em que as relações entre os sujeitos no ambiente de aprendizagem definissem os 

papéis a serem desempenhados por eles em um curso de LE, como pode ser 

evidenciado a seguir: 

 

El desarrollo de la autonomía afecta también a las relaciones que se 

establecen en la clase entre el profesor y los alumnos, y supone un cambio 

sustancial en los papeles que corresponde desempeñar a cada uno. Así, la 

participación del alumno en la negociación de los objetivos y los 

procedimientos pedagógicos del programa responde a una concepción que 

parte del respeto al individuo y que sitúa al alumno en el centro del 

currículo, lo que revierte también en una ampliación de su responsabilidad 

en la toma de decisiones (SANTA-CECILIA, 1996, p.16). 

 

Ainda segundo os autores supramencionados, a situação do ensino de 

Espanhol no Brasil apesar de ter ganhado espaço no cenário educacional, ainda 

precisa de atualizações. As mudanças sociais, culturais e políticas que favoreceram 

a implantação desse idioma, ainda que prevaleça seu caráter optativo, descrevem 

um percurso paralelo ao surgimento de metodologias de ensino atualizadas, mesmo 

que não tenham relação direta. As mudanças sociais implicam uma sociedade 

brasileira mais receptiva à língua e à cultura dos países vizinhos, seja por motivos 

econômicos ou culturais, enquanto as mudanças nas práticas educacionais 

permitiram que a implantação do Espanhol ocorresse em um momento em que se 

dá ênfase à competência comunicativa e à interação entre os membros participantes 

                                                           
10

 Neste trabalho, autonomia é entendida pela via da Complexidade; ou seja, como uma não 
dependência, manifestada pela relação dos opostos: autonomia/dependência. 
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da mediação pedagógica. Como resultado, a língua espanhola se estabelece como 

língua de aprendizagem corrente no país. 

Para realizar as reflexões que me proponho traço, a seguir, algumas 

considerações quanto à prática escrita, destacando sua importância para a 

comunicação humana, bem como as limitações que se impõem a qualquer aprendiz 

ao estudar uma língua. 

 
 
1.3      A ESCRITA 

 

 Os primeiros textos da história da humanidade foram as pinturas rupestres, 

desenhos feitos pelos homens primitivos no interior de suas cavernas. Essas 

pinturas eram a forma de comunicação mais avançada da época e os primeiros 

sistemas de escrita basearam-se neles pois, por meio de símbolos, transmitiam 

informações e registravam a história, como pode ser observado na figura a seguir: 

 

 

Figura 1: Arte rupestre – o início da escrita. Fonte: prehistoria.tumblr.com 

 

O surgimento da escrita, inicialmente cuneiforme11, encerra a pré-história, 

dando origem a um novo período: a história. Os sumérios12, no Oriente Médio, 

criaram a escrita silábica, que era a representação da fala e, mais tarde, levaria à 

criação do alfabeto. As mudanças consequentes apenas denotam que a escrita tem 

uma função de extrema importância, como esclarece a citação a seguir: 

 

                                                           
11

 Escrita cuneiforme remete à escrita dos antigos povos da Mesopotâmia (Ásia), feita com objetos 
em forma de cunha. 
12

 Natural ou habitante da Mesopotâmia. 
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A escrita não serve somente como um recurso mnemônico, para comunicar 
algo a distância ou para marcar a propriedade de um objeto. Tem, também, 
outra função que a investe de uma importância transcendental no que diz 
respeito à aquisição de conhecimentos: a possibilidade de materializar a 
mensagem (KAUFMAN; RODRÍGUEZ, 2005, p.50 – grifo das autoras).   
 

Contudo, como forma de expressão, a escrita apresenta peculiaridades que a 

distinguem da expressão oral que, por exemplo, também se caracteriza pela 

produção da mensagem que se deseja materializar. Além disso, o texto escrito não 

permite que o emissor saiba, de imediato, se a mensagem é clara, pois o momento 

da produção e da leitura nem sempre coincidem.  

Nos registros escritos, faz-se necessário, portanto, que o autor cuide para que 

o leitor tenha todas as informações necessárias, pois é possível que não haja um 

momento para esclarecimento de dúvidas e, assim, valem as informações 

registradas, seja no que se refere a aspectos linguísticos ou de sentido. Com relação 

à distinção entre expressão oral e escrita, no âmbito das informações presentes na 

mensagem, Giovannini et al. (1996, p.75) afirmam que: 

 

Hablar y escribir son expresiones distintas en su producción, no sólo en 
cuanto al medio en que se desarrollan sino también al producto y al 
proceso. Cuando hablamos, nuestro receptor comparte el contexto. Ello nos 
permite obviar información, hacer aclaraciones en el momento si así nos lo 
pide nuestro interlocutor. No sucede el mismo al escribir. La información ha 
de estar claramente explicitada, ya que el momento de la escritura y el de la 
lectura no coinciden. Por este motivo, tampoco sabemos si nuestro mensaje 
es suficientemente claro, no está presente el receptor para indicárnoslo.  
 

Durante o processo de escrita, é fundamental que tanto nos ambientes 

escolares quanto fora destes sejam realizadas, consciente ou inconscientemente, 

escolhas que interferem no formato final do texto produzido. Algumas destas 

decorrem do conhecimento ou reconhecimento, por parte do autor, da importância 

cultural e semântica das mesmas. Mas a produção escrita em ambiente escolar 

ainda constitui um desafio para os professores, em qualquer nível de educação 

formal. 

Sob este aspecto, considero a ideia de que o envolvimento e a aproximação 

com o assunto trabalhado possibilitam maior desembaraço em seu desenvolvimento, 

tornando o processo de escrita mais prazeroso. Por isso, proporcionar aos alunos a 
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oportunidade de escreverem sobre algo que consideram interessante, significativo e 

instigante é uma proposição defendida por Zamel (1992, p.474) ao afirmar que:  

 

[...] giving students the opportunity to write about what they find 
interesting/significant/moving/puzzling may help them realize that their 

understanding of complex
13

 texts evolves as they (re)read and that written 

reflection makes this understanding possible.  

 

Relembro que no curso oferecido, objeto desta pesquisa, a escrita teve o 

caráter de textualização da oralidade, característica dos ambientes utilizados e que, 

portanto, a maior parte dos textos gerados (à exceção das reflexões solicitadas, 

como esclareço no capítulo a seguir) foram representativos do que os participantes 

gostariam de expressar, sendo significativos do momento em que foram gerados.  

Segundo Gomez (2004, p.55) “a comunicação é o eixo da relação social 

igualitária e dialogal entre educador e educando” e, assim, considero que para que 

possam expressar seus conhecimentos de forma oral e escrita, seria importante que 

as posturas de professores e alunos fossem revistas. Os professores precisariam 

estar abertos a novas formas de aprendizagem e os alunos deveriam apresentar 

uma postura crítica, que identificasse as limitações de suas atividades (interações ou 

textualizações), assim como privilegiasse a consciência de que as interações sejam 

fonte de (auto)correção, de construção de conhecimento, de aprendizagem e, 

principalmente, de autonomia. 

A questão da autonomia se insere nos debates concernentes ao ambiente de 

aprendizagem e, muitas vezes, não parece estar claramente conceitualizada. Sobre 

a autonomia Morin (2008, p.279) assegura que: “[...] são os próprios 

desenvolvimentos das ciências naturais que hoje permitem dar sentido científico à 

ideia de autonomia e, assim, permitem uma verdadeira revolução de pensamento”.  

Ainda mais intrincada que o conceito, a prática docente que privilegie a 

autonomia dos estudantes precisa ser posta em ação, a fim de que eles consigam 

não apenas identificar informações, mas utilizá-las de forma eficiente. É necessário, 

portanto, que tais esclarecimentos ocorram e que os estudantes, que também 

                                                           
13

 Entendo que, na citação o termo complexo é empregado por Zamel (1992) como sinônimo de um 
texto complicado, no sentido de difícil, não relacionado, portanto, ao sentido dado ao termo no viés da 
Complexidade.  
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deveriam ser ativos em seu processo de aprendizagem, assumam seu papel na 

construção de seu próprio conhecimento. Isto porque, segundo Moraes (2008b, 

p.46):  

Autonomia, segundo Alonso (2001), não é apenas a capacidade 
demonstrada na busca de resposta aos seus problemas, a capacidade de 
levantamento de informações e de avaliação da qualidade das informações 
obtidas, mas também a capacidade que o sujeito tem de organizar as suas 
próprias ideias, de sintetizar pensamentos e de aplicar conhecimentos em 
situações específicas tirando suas próprias conclusões. 
 

No momento em que a autonomia se efetiva, a mediação pedagógica se 

aproxima de uma aprendizagem não reducionista, não linear, em que o todo e as 

partes se interligam. No caso da escrita, pressupõe, além dos conhecimentos 

linguísticos, um conhecimento contextualizado, no qual se reconheçam os 

propósitos, os objetivos e, até mesmo, os embaraços que precisam ser superados. 

Hansen (1987) discorre sobre a importância da escrita, indicando a necessidade de 

aproximação entre leitura e escrita, de modo que uma auxilia a outra, como pode ser 

observado a seguir: 

Writing, because it requires these beginning readers/writers to make 
decisions about purpose, sequence and language, because it helps them to 
understand how and why texts are written, gives these learners insights into 
the goals, constraints, and concerns of authors, insights which they apply to 
their reading. Writing, because it helps learners understand that “everything 
they read is writing,” therefore needs to be recognized as “the foundation of 
reading” and the “most basic way to learn about reading” (HANSEN, 1987, p 
178 apud ZAMEL, 1992, p.469 – grifos do autor). 
 

Zamel (1992, p.168) apresenta outra vantagem oferecida pela escrita, sendo 

ela a possibilidade, para o leitor, de estabelecer um diálogo com o texto, como é 

possível observar na seguinte afirmação: “Escrever proporciona uma oportunidade 

única para descobrir e explorar essas contribuições e conexões, pois permite ao 

leitor dialogar com um texto e encontrar uma maneira especial para isto”.14 

A intenção de empregar os princípios da Complexidade neste estudo permite 

refletir sobre o ensino de Espanhol, especialmente no que concerne à escrita, de 

forma a refletir sobre a contribuição do ambiente de aprendizagem, no qual as 

                                                           
14

 No original: “Writing provides a unique opportunity for discovering and exploring these contributions 

and connections, for it allows the reader to dialogue with a text and find a particular way into it.”   
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experiências do aprendiz (cognitivas, emotivas, sociais e culturais) poderão 

privilegiar a aprendizagem. Inseridos em um contexto de aprendizagem que ofereça 

os elementos adequados a este processo, os estudantes de uma LE podem 

construir a autonomia necessária para que realmente aprendam a língua estudada, 

como afirma Santa-Cecilia (1996, p.25): 

 
 

La autonomía se desarrolla mediante la experiencia vivida durante el 
proceso de aprendizaje. Es fruto del esfuerzo de aprender español o, más 
concretamente, de aprender cómo aprender español. Desde esta 
perspectiva, la promoción de la autonomía en el aprendizaje significa 
fomentar la capacidad de tomar decisiones, así como la independencia y la 
responsabilidad personal de los que están aprendiendo. 
 

Conquanto se destaque a importância das interações para o processo de 

aprendizagem, considero pertinente traçar algumas considerações sobre a 

contribuição destas interações para a escrita e para a construção da autonomia do 

sujeito que aprende. A maioria dos indivíduos, embora afirme não conhecer ou ter 

tido contato com escrita colaborativa, é bastante familiarizada com este tipo de 

escrita. Talvez o equívoco seja causado pelo desconhecimento da amplitude do 

conceito, uma vez que, até mesmo ao produzir um cartaz em grupo para um 

trabalho escolar, publicar comentários em blogs ou jogar Scrabble, o sujeito, mesmo 

sem saber, se encontra realizando atividades de escrita colaborativa.  A figura a 

seguir ilustra um jogo em que a escrita colaborativa se efetiva, mesmo sem que os 

participantes o saibam:  

 

 

 

Figura 2: Scrabble. Fonte: http://nv-impresiones.blogspirit.com 
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Pérez-Gómez (1992) considera ser a escrita um modelo original e, associado 

à escrita colaborativa, que está relacionada a textos escritos em conjunto por um 

grupo de pessoas que produzem um texto final aceito por todo esse grupo, percebe-

se que, a partir de um texto original, vários outros textos, também originais, são 

acrescentados, gerando, assim, novos textos que poderiam ser entendidos como 

igualmente originais.  

Segundo Zamel (1987), a escrita pode ser considerada processo de 

negociação de significados por exprimir ideias representativas do que pretendemos 

manifestar e, por isso, é importante que no ambiente escolar (presencial ou virtual) 

haja o comprometimento por parte de alunos e professores para que este processo 

se efetue.  

Desse modo, a leitura pode ser o ponto de partida para que os alunos se 

tornem cidadãos da cultura escrita (LERNER, 2002, p.18), a partir do momento em 

que percebem a leitura e a escrita como práticas sociais.  

Lerner (2002, p.18) esclarece, ainda, que os alunos devem se sentir 

envolvidos pelo processo de escrita, conhecendo a função social do texto a ser 

produzido e a finalidade de produzi-lo, de modo que a leitura seja prazerosa, como 

destacado a seguir: 

 
 
O necessário é fazer da escola um âmbito onde leitura e escrita sejam 
práticas vivas e vitais, onde ler e escrever sejam instrumentos poderosos 
que permitem repensar o mundo e reorganizar o próprio pensamento, onde 
interpretar e produzir textos sejam direitos que é legítimo exercer e 
responsabilidades que é necessário assumir. 
 

No entanto, devemos lembrar que, por se tratar de uma forma de expressão 

que pretende, essencialmente, comunicar, ou conferir materialidade a uma 

mensagem, a escrita também possibilita a interação entre os sujeitos (escritor e 

leitor), sendo que, nesta interação, “cada um dos parceiros traz consigo sua 

bagagem cognitiva”, como afirmam Koch e Elias (2009, p.62). As autoras afirmam 

que essa bagagem permite aos participantes da situação comunicativa perceber o 

contexto em que se situa o texto produzido. Reconhecidamente um elemento 

indispensável para a compreensão, “o contexto engloba não só o cotexto [contexto 

linguístico], como também a situação de interação imediata, a situação mediata 
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(entorno sociopolítico-cultural) e o contexto cognitivo dos interlocutores” (KOCH; 

ELIAS, 2009, p.63). 

De forma paralela, ao tecer suas reflexões sobre o contexto das mediações 

pedagógicas, Moraes (2008a) afirma que a Complexidade, nessas mediações, gera 

um saber relacional proporcionado pelas interações professor/aluno, sujeito/objeto e 

aprendiz/meio. A autora ainda defende que “um saber é sempre contextual, inserido 

numa ecologia de pensamentos, ações, sentimentos e intuições que fluem de 

acordo com as condições que emergem no ambiente de aprendizagem” (MORAES, 

2008a, p.159). Quando tratamos de um curso de produção escrita em um ambiente 

virtual, o contexto de produção é um dos fatores de motivação, pois não apenas 

oferece flexibilização da interação, como também da produção do texto, em que os 

fatores tempo e simultaneidade podem ser elementos privilegiados pelo ambiente. 

Outro fator digno de menção é que no ambiente virtual os papéis assumidos 

por docentes e discentes vão além da contextualização. Nestes ambientes, as 

possibilidades de reflexões pessoais e coletivas podem ser ampliadas, constituindo, 

assim, “processos cooperativos e solidários” (MORAES, 2008a, p.160). Os contextos 

virtuais de aprendizagem podem, assim, se configurar como novas oportunidades de 

aprendizagem e estimular a participação dos alunos que em ambientes presenciais 

se sentem constrangidos.  

Acredita-se que nas atividades de escrita colaborativa todos e cada um dos 

contribuintes, denominados coautores, têm as mesmas funções, podendo construir 

ou modificar o texto tantas vezes quanto julguem conveniente para que o texto tenha 

o formato desejado pelo grupo. Nesses projetos, pode haver um único editor ou a 

edição pode ser realizada a partir da interação de todos os participantes. 

Essas interações podem ocasionar acordos ou discordâncias que, acredito, 

podem contribuir para a construção dos textos colaborativos. Porém, para que a 

escrita colaborativa se efetue é importante que exista um bom canal de 

comunicação, respeito e incentivo entre os coautores. 

A dificuldade em prever o percurso da escrita colaborativa decorre da 

imprevisibilidade, uma das características da Complexidade, constante nesta 

modalidade de escrita pois, devido ao fato de todos os participantes poderem 
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contribuir com sugestões para a produção do texto e de haver adequações às 

necessidades do grupo, seus rumos dependerão das interferências de cada um dos 

participantes nos diferentes momentos. Nos textos colaborativos as ideias iniciais de 

cada um dos autores podem ser modificadas ou totalmente alteradas na inter-

relação com os coautores, permitindo a interação e a discussão de opiniões 

divergentes, criando um diálogo de opostos (princípio dialógico) e permitindo 

associações que, normalmente, não seriam possíveis. Segundo Mariotti (2002, 

p.95), as contradições devem ser “mantidas atuantes e complementares”. 

A recursividade, um dos princípios da Complexidade, também está presente 

nas atividades de escrita colaborativa. Acredito que ao romper a visão linear e 

simplificadora e promovendo o encadeamento circular entre causa e efeito, trechos 

julgados pouco importantes ou mesmo desconsiderados em determinadas 

situações, em outras etapas da escrita, podem voltar a ser considerados relevantes 

ou imprescindíveis para o resultado final do texto. 

Para que seja possível adicionar, editar e remover nesse tipo de produção 

textual, a interação entre os autores é fundamental, sendo ela considerada a base 

da escrita colaborativa. Cada alteração realizada impulsiona os demais autores a 

novas leituras e, consequentemente, a novas interpretações, gerando, assim, 

atualizações constantes de conhecimentos. 

Do mesmo modo, cada uma das alterações realizadas pelos participantes nos 

processos de escrita colaborativa impulsiona os demais a novas sugestões. Ao 

publicar determinado comentário, o indivíduo valida sua opinião, exibindo-a através 

de sua perspectiva. Na escrita colaborativa, uma opinião pode rapidamente 

conectar-se a outras e são sugeridas possibilidades de continuação e alterações 

para que, conjuntamente, se encontre o melhor arranjo do material, em particular 

nesta pesquisa, para a criação do blog. 

Considero pertinente que os alunos, no caso desta pesquisa, apesar da 

pouca idade, apresentem uma postura crítica em relação a seus textos, o que pode 

ser facilitado pelo ambiente complexo do curso. É fundamental que tenham bastante 

consciência ao escrever seus textos, pois segundo Gomez (2004, p.70) “no sistema 

de escritura configurado pelo virtual, a imagem apresenta uma condição especial e a 

nossa escrita passa a ser um modelo original”. Assim, escrever é importante para 
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que seja possível compreender como e porque os textos são escritos. A partir dessa 

compreensão, os alunos passam a ter autonomia para produzir seus textos de forma 

a dar-lhes sentido por inseri-los em um contexto linguístico, social e cultural que lhes 

seja pertinente. 

Essa autonomia, tão desejada, apenas pode ser obtida se, como exposto, o 

ambiente de aprendizagem for propício para que ela se efetive. Chegar a esse ponto 

na mediação pedagógica requer, unicamente, que os sujeitos tenham como 

perspectiva que a aprendizagem é um fenômeno, como afirma Moraes (2008b, 

p.49), “complexo, relacional, dialético e compartilhado, produto de um sistema auto-

organizador que possui como características fundamentais as interações 

provocadoras de mudanças estruturais na organização viva”.  

No ambiente virtual, contexto em foco neste trabalho, a autora destaca que 

esse processo configura-se como individual e, ao mesmo tempo, de natureza 

coletiva, pois as interações contribuem para a ocorrência de trocas intelectuais e 

diálogos, chegando-se à conclusão de que “o aprendido é produto de conexões que 

evoluem individual e coletivamente” (MORAES, 2008b, p.49). De forma semelhante 

Scholes (1982, p.16) afirma que “um trecho de escrita deve ser entendido como um 

produto de uma ou mais pessoas [...], tomando o seu significado a partir dos gestos 

interpretativos de leitores individuais”15. Essa forma de ver a escrita, tanto de 

Scholes quanto de Moraes, indica que as interações conferem à escrita a qualidade 

de produto de uma mediação pedagógica que se insere em um contexto favorável, 

seja por ser desafiador, compreensível ou atualizado. 

Tendo em vista as reflexões até aqui apresentadas, a seguir discuto o 

conceito de negociação, fundamental a essa pesquisa por ser o fenômeno que 

investigo e fator determinante para as atividades de escrita colaborativa. Ao enfatizar 

esse aspecto, pesquiso como um curso complexo pode privilegiar esse tipo de 

atitude por parte dos estudantes. Também almejo averiguar até que ponto a 

negociação resulta das interações e emerge nas produções textuais exigidas pelo 

curso complexo semipresencial. 

 

                                                           
15

 No original: “a piece of writing must be understood as a product of a person or persons [...] taking its 

meaning from the interpretive gestures of individual readers”. 
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1.4      A NEGOCIAÇÃO 
 
 

Atuar na Complexidade pressupõe a abertura para as incertezas e as 

dificuldades de um percurso imprevisível. O pensamento complexo, como afirmei 

anteriormente, assume que os saberes “não são apenas constituídos e nutridos por 

conteúdos disciplinares, mas também por relações sociais, afetivas e emocionais 

que refletem as condições sócio-históricas e culturais dos aprendizes” (MORAES, 

2008a, p.189). Esta afirmação de Moraes dá ênfase à ideia de que o conhecimento 

é construído por meio das relações interpessoais, que se materializam pela 

interação, bem como por meio do contexto (de produção e de recepção) de onde 

este conhecimento se origina. 

Amparada pelos princípios da Complexidade, Moraes (2008b, p.28) 

acrescenta que a aprendizagem resulta de uma completa cooperação, envolvendo 

todo o organismo. Essa visão complexa, que distingue uma atitude dialógica na 

cooperação, por encerrar nesse processo os saberes teóricos e formais, também 

percebe que os sentimentos, desejos, intuições e afetos subsidiam as ações e 

interações. A autora, ao destacar a presença dos aspectos subjetivos dos sujeitos 

de um sistema pedagógico, reafirma, ainda, o sujeito como elemento constitutivo do 

processo de aprendizagem. De modo prático, tem-se que um curso complexo deve 

abandonar a visão tradicional, pseudocientífica, e adotar um posicionamento em que 

todos os elementos pertinentes ao ambiente de aprendizagem sejam devidamente 

considerados. 

Em um ambiente virtual de aprendizagem, os sujeitos participantes podem 

estabelecer vínculos por meio das atividades, principalmente se a própria atividade 

assim o exigir, como aquelas de um fórum virtual. Esses vínculos, afirmam Valentini 

e Fagundes (2005), ocasionam tanto a formação de grupos de interação quanto à 

construção do conhecimento. As autoras afirmam que os acordos estabelecidos 

ajudam os estudantes a compartilhar informações e interesses, sendo que “esses 

acordos não foram da ordem dos conteúdos e teoria estudados, mas da ordem da 

intersubjetividade, ou seja, o que eu estou pensando e querendo e o que o outro 

está pensando e querendo” (VALENTINI; FAGUNDES, 2005, p.40, grifo das 

autoras).  
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A relevância da menção desse comportamento dos estudantes está na 

contribuição da conduta para a averiguação do papel da negociação em um curso 

virtual. Ao evidenciarem suas ideias e interesses, como expõem Valentini e 

Fagundes (2005), os participantes compreendem plenamente as implicações 

práticas da interação, que são, principalmente, privilegiadas pelo ambiente 

pedagógico, assim como deixam entrever o conhecimento de que estas interações 

comportam a recursividade que se dá pelos questionamentos, discussões e 

respostas que este ambiente lhes proporciona. A negociação torna-se, desse modo, 

o processo que irá determinar a realização das atividades e, em última instância, as 

produções textuais. 

Esse fenômeno ocorre porque as interações propiciam a construção do 

conhecimento, o qual tem sua origem quando os sujeitos compartilham significados 

em um sistema em que senso comum e conhecimento cotidiano podem estar 

atrelados ao conhecimento científico (MORAES, 2008a, p.192). Percebo, a partir 

dessa formulação, que um curso complexo, que valoriza o todo e as partes, e que 

não acredita em uma verdade única, que não é simplificador, pode, neste sentido, 

aproximar-se de saberes que estão relacionados às vivências de seus sujeitos, 

ainda que não descarte os saberes baseados no conhecimento científico. A este 

respeito, Moraes (2008a, p.194) esclarece que: 

 

No que se refere ao conhecimento e à aprendizagem, o pensamento 
complexo reconhece que a atividade humana é também resultante de 
vivências compartilhadas socioculturalmente, compreendendo tais 
processos ocorrentes em contextos socioculturais, como sendo processos 
relacionais, de co-construção de significados entre diferentes interlocutores 
que participam de um mesmo processo conversacional. 
 

De forma semelhante, em seus estudos sobre a constituição dos ambientes 

virtuais como ambientes de aprendizagem, Valentini e Fagundes (2005, p.41) 

perceberam que “O fato de interagir com os parceiros que possuem saberes 

diferentes parece ter contribuído para que se estabelecessem trocas cooperativas 

baseadas no respeito mútuo”. Essas trocas cooperativas, cujo fundamento é a 

interação entre os pares, podem originar as negociações relativas à realização das 

tarefas e, por conseguinte, das produções textuais. De modo a complementar a 

afirmação das pesquisadoras, considero pertinente acrescentar a declaração de 

Moraes (2008b, p.48), de que “cada membro do grupo é responsável pela sua 
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aprendizagem e corresponsável pelo desenvolvimento do grupo. É, ao mesmo 

tempo, autor e co-autor de produções coletivas”. 

Esse papel desempenhado pelos sujeitos participantes do processo de 

aprendizagem em um ambiente virtual, cuja interação origina discussões, 

antagonismos e acordos, condiz com um ambiente de aprendizagem no qual a 

mediação pedagógica busca atender às exigências da realidade contemporânea. A 

negociação permite, então, que os estudantes e os professores aprendam a 

conviver com as diferenças e com ideias e posturas divergentes e, segundo Moraes 

(2008b, p.25), a “ter abertura, respeito e tolerância em relação às formas de pensar 

e de ser de cada um”.  

Contudo, ao professor cabe, muitas vezes, exercer sua função de mediador e 

estabelecer a “confrontação de perspectivas”, incentivando os estudantes a interagir, 

aprofundar suas discussões e, assim, negociar os significados que esperam 

constituir o texto colaborativo. Como resultado destas “trocas interindividuais”, 

baseadas na confrontação, os sujeitos trilharão o “caminho da autonomia e da 

cooperação” (VALENTINI; FAGUNDES, 2005, p.38). Novamente, tem-se o trabalho 

conjunto entre os sujeitos na mediação pedagógica; entretanto, Valentini e 

Fagundes (2005, p.36) consideram relevante diferenciar termos que compõem seus 

apontamentos: 

A cooperação, nessa teoria, diferencia-se da ajuda. [...] a Educação visando 
à cooperação e à autonomia deve basear-se em relações de solidariedade 
interna [...] implica uma nova relação pedagógica em que prevaleçam o 
respeito mútuo, em que professores e alunos sejam parceiros num processo 
que exige confiança e responsabilidade. 
 

As autoras reforçam, ainda, que o professor deve realizar estas intervenções, 

pois é por meio delas que os alunos aprendem. Afirmam, também, que o professor 

precisa “promover situações que possam desequilibrar ou colocar em xeque as 

certezas provisórias dos alunos e dos grupos” (VALENTINI; FAGUNDES, 2005, 

p.35). Vale lembrar que um curso pautado nos princípios da Complexidade deve ser 

desafiador para seus sujeitos participantes e, ainda, estimulá-los a buscar as 

respostas e a formular reflexões e argumentos que, no caso do Fórum, por exemplo, 

comporão os textos colaborativos.  
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A respeito do emprego dos termos cooperação e colaboração, Fullan e 

Hargreaves (2000, p.71) afirmam que “a simples existência de colaboração não deve 

ser confundida com a consumação de uma cultura16 de colaboração”; considero-os, 

no entanto, nesta pesquisa, como sinônimos. 

É oportuno, a este ponto, acrescentar que as mediações pedagógicas 

oportunizam outro elemento bastante relevante para a escrita colaborativa, que é o 

feedback. Mariotti (2002, p.93) apresenta uma breve exposição da importância deste 

elemento, que deve estar presente nas interações por sua função de autorregulação: 

 
 

[...] trata-se de um procedimento utilizado no controle de processos, que 
consiste em comparar constantemente os resultados de uma ação em curso 
com um modelo pré-estabelecido. Sempre que houver desvios, o sistema 
regulador entra em ação [sendo que] para que as pessoas possam manter 
um padrão de relacionamento estável, é preciso que recebam e deem 
informação umas às outras. 
 

O autor acrescenta que as interações são marcadas, em geral, por dois tipos 

de feedback: o negativo (de equilíbrio), que faz uma intervenção e corrige os 

desvios; e o feedback positivo (de reforço), que “tende a perpetuar posturas 

prejudiciais ao funcionamento dos sistemas” (MARIOTTI, 2002, p.94). Em relação a 

esses conceitos, ele conclui que “O feedback que é realmente mobilizador e torna as 

pessoas proativas é em geral o de equilíbrio. Essa é a unidade da crítica, da 

ressalva, do mostrar que está faltando alguma coisa” (Id. Ibid.). 

Por consequência, a negociação, por estar formulada sob os princípios da 

Complexidade, algumas vezes, pode apresentar um feedback negativo, em que são 

feitos os ajustes necessários para regular o sistema; em outras, porém pode 

apresentar um feedback positivo, em que se reforça uma ideia ou posicionamento 

inserido no ambiente de aprendizagem. 

Ainda que o feedback negativo esteja previsto nas interações de forma 

predominante, o feedback positivo também integra os conteúdos a serem 

aproveitados para a escrita colaborativa do grupo. Espera-se, porém, que sejam 

respeitadas as diferenças e as opiniões divergentes, para que a negociação atinja 

seu objetivo ao chegar a um consenso, ou o mais próximo possível dele. Quanto a 

                                                           
16

 Grifo dos autores. 
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esse aspecto, Moraes (2008b, p.48) ressalta a importância do diálogo para a 

negociação, uma vez que “facilita a negociação entre processo e conteúdos a serem 

trabalhados e incentiva a construção de um saber relacional, contextual, gerado a 

partir das diferentes interações que acontecem”. 

Julgo necessário acrescentar que, no curso semipresencial, objeto do 

presente estudo, havia a preocupação com as produções colaborativas, embora não 

se privilegiasse os textos em língua espanhola, com explicito no próximo capítulo. 

Dessa forma, acredito que as negociações para que os textos fossem escritos com o 

objetivo de atender às adequações da língua e do ambiente em muito se 

assemelharam às atitudes que Giovannini et al. (1996, p.56) apontam como comuns 

ao contexto da sala de aula: 

 

El aula es un espacio de comunicación e interacción entre un grupo de 
personas, y hay que aprovechar este potencial comunicativo al máximo para 
lograr el mayor rendimiento posible en la consecución del objetivo principal: 
aprender español. 
 

De forma complementar, os autores reafirmam que a interação é um aspecto 

relevante para a aprendizagem de Espanhol, principalmente por estar relacionada à 

pedagogia da negociação, mediante a qual “se capacita os alunos para determinar 

de maneira autônoma os objetivos, conteúdos e procedimentos para uma 

aprendizagem eficaz de espanhol”17 (GIOVANNINI et al., 1996, p.54). A autonomia 

no processo de aprendizagem ampara-se, paradoxalmente, na interação, em que a 

negociação passa a ser fator de ativação dos conhecimentos individuais a serem 

compartilhados na construção dos textos colaborativos e, assim, também a língua 

espanhola é aprendida e posta em ação pelos alunos. 

Diante do exposto, considero pertinente destacar que em um contexto onde a 

comunicação escrita é predominante, como é o caso da escrita colaborativa neste 

estudo, a negociação do conteúdo final deveria ocorrer a partir do cruzamento de 

ideias e da seleção daquelas mais adequadas para representar os interesses do 

grupo. Ao fazer essa seleção de conteúdos, seria conveniente que o grupo estivesse 

atento quanto aos objetivos que regem as interações, evitando, assim, que a 
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 No original: “se capacita a los alumnos para determinar de manera autónoma los objetivos, 
contenidos y procedimientos hacia un aprendizaje eficaz de español.”  
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negociação fosse parcialmente efetiva, ou seja, que as discussões excluíssem 

algumas opiniões e privilegiem outras. Daí a importância da mediação do professor, 

que precisa estar atento à manutenção das “necessidades do sistema”, pois como 

destaca Mariotti (2002, p.100-101), “se cada indivíduo se concentrar apenas em 

suas necessidades [...] e não nas do sistema de que faz parte, extrairá dele tudo o 

que precisar, sem dar nada em troca e sem atentar para as necessidades do 

sistema”. 

Em suma, é preciso pensar na negociação como um fator primordial para o 

desenvolvimento de processos de aprendizagem. Como foi visto, ela requer um 

ambiente onde os indivíduos cooperam entre si, compartilhando conhecimentos e, 

por meio da interação, por meio das mediações pedagógicas as certezas provisórias 

são questionadas e reformuladas. O feedback necessário, em geral, é dado pelo 

professor, mas pode partir de qualquer outro integrante do grupo, desde que se 

mantenha em destaque o objetivo do curso, que é produzir textos colaborativos em 

língua espanhola. 

No curso com características complexas em que se ampara esta pesquisa, 

destacam-se as experiências socioculturais, que Moraes (2008a, p.195) assegura 

serem “relevantes no processo de construção do conhecimento e na aprendizagem”.  

Por esse motivo, a Complexidade recebeu destaque neste capítulo, associando suas 

aplicações ao processo de escrita, particularmente a escrita colaborativa, assim 

como à negociação que as interações entre os sujeitos permite. 

No capítulo que segue, apresento o conceito da Abordagem Hermenêutico-

Fenomenológica, o qual embasará a interpretação dos registros obtidos a partir de 

um curso semipresencial de escrita colaborativa em Espanhol, bem como todos os 

passos metodológicos que nortearam a realização da presente pesquisa.  
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CAPÍTULO 2        

A METODOLOGIA ADOTADA  

 

Neste capítulo, descrevo como esta pesquisa está metodologicamente 

organizada. Discorro sobre a Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica 

fundamentada pelas leituras de Ricoeur (1986/2002), van Manen (1990) e Freire 

(2010 e 2011). Esta abordagem dará suporte à interpretação dos textos produzidos 

por meus alunos, nos quais busco identificar a essência do fenômeno negociação no 

processo de escrita colaborativa para a produção de um blog em um curso 

semipresencial de Espanhol LE. A seguir, descrevo o contexto de pesquisa, 

apresento os participantes e exponho os instrumentos e procedimentos de geração 

de textos, finalizando com a apresentação dos procedimentos de interpretação. 

  

2.1     A ABORDAGEM HERMENÊUTICO-FENOMENOLÓGICA 

 

A Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica (AHF) é uma abordagem 

metodológica qualitativa que descreve e interpreta fenômenos da experiência 

humana a partir da perspectiva dos sujeitos que os vivenciam, permitindo ao 

pesquisador, sem generalizações ou apresentação de verdades únicas,  

compreender a natureza do fenômeno investigado. Essa abordagem surge a partir 

da junção de duas correntes filosóficas, a Hermenêutica e a Fenomenologia, com o 

objetivo de compreender, por meio da descrição e da interpretação, a essência de 

fenômenos relacionados às experiências humanas vividas, servindo, portanto, como 

suporte metodológico a pesquisas de cunho qualitativo.  

Particularizando uma das correntes que compõem a abordagem em foco, 

temos que a Hermenêutica é denominada a “teoria e prática da interpretação”, (van 

Manen, 1990, p.179) e compreende, de acordo com Moustakas (1994), a arte de ler 

um texto para compreender a intenção e o significado ocultos em sua aparência, 

levando à interpretação de textos que, segundo Freire (2007), representam a 

expressão e o registro das experiências vividas, contribuindo para uma 

compreensão mais profunda sobre essas experiências e seus significados.  



37 
 

Por sua vez, a Fenomenologia, que etimologicamente significa “o estudo 

daquilo que se mostra”, é a corrente filosófica que se propõe a descrever fenômenos 

da experiência humana e procura compreender a natureza desses fenômenos; ou 

seja, os significados das experiências vividas. Segundo van Manen (1990), a 

Fenomenologia leva o pesquisador a buscar um entendimento mais profundo da 

natureza das experiências diárias, que levam à reflexão sobre os aspectos 

estruturais ou temáticos dessas experiências. 

Ricoeur (1986/2002, p.26) sugere o diálogo entre a hermenêutica e a 

fenomenologia, propondo uma fenomenologia hermenêutica. O autor considera, do 

ponto de vista filosófico, que a fenomenologia seja um pressuposto da 

hermenêutica. A proposta de van Manen (1990) é de uma junção das duas 

vertentes, tomando-as sob o ponto de vista metodológico e Freire (2010a), sinaliza 

que, embora os dois autores proponham uma fenomenologia hermenêutica, a 

reflexão sobre as propostas de ambos apresenta divergências e aponta para uma 

aproximação mais acentuada de Ricoeur com a hermenêutica e de van Manen com 

a fenomenologia, revelando, assim, uma influência maior de cada uma das vertentes 

para os autores. 

Com base em van Manen (1990) e Ricoeur (2002), Freire (2010a) propõe 

uma associação entre as duas vertentes à qual nomeia Abordagem Hermenêutico-

Fenomenológica, com hifenização proposital dos dois termos para colocá-los no 

mesmo patamar, buscando uma simetria no uso dos dois e ressaltando o caráter 

indissociável da descrição e da interpretação. Para a autora, não existe uma 

aproximação maior com uma ou outra vertente e acrescenta que a abordagem 

hermenêutico-fenomenológica pretende aproximar-se da essência do fenômeno 

experienciado, o qual é descrito e interpretado.  

A pesquisa fundamentada na Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica 

tem como base a experiência vivida e se fundamenta em textos escritos que revelam 

essa experiência, porque nesses se captura a palavra. Segundo van Manen (1990, 

p.129) “Escrever é exercitar a auto-consciência18”. A textualização permite que haja 

o registro fixado para que seja possível ler e reler várias vezes. O pesquisador, 

                                                           
18

 No original: “To write is to exercice self-consciousness.” 
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fundamentado nesta abordagem, trabalha com interpretações e reinterpretações, as 

quais lhe permitem novos olhares sobre as experiências vividas.  

A pesquisa hermenêutico-fenomenológica tem a experiência vivida como 

ponto de partida e de chegada (VAN MANEN, 1990). Tomada como fenômeno, é 

descrita por quem a vivencia e interpretada, primeiramente por quem a compartilha 

e, de forma mais elaborada, pelo pesquisador que, procura chegar à sua essência; 

ou seja, aos seus elementos - temas - mais fundamentais e indispensáveis, que lhes 

confere identidade. Essa modalidade de pesquisa qualitativa envolve textualização, 

tematização e ciclo de validação como procedimentos fundamentais, como descrito 

adiante. 

 

2.2     O CONTEXTO DE PESQUISA 

 

O desenvolvimento desta pesquisa, que objetiva interpretar hermenêutico-

fenomenologicamente o fenômeno negociação no processo de escrita colaborativa 

para a produção de um blog em um curso semipresencial de Espanhol LE, guiou-se 

pela necessidade de compreender como se estabelecem as relações de negociação 

entre meus alunos. A seguir, apresento o contexto em que minha pesquisa se 

desenvolve.  

Para conseguir o registro dos textos que interpretei, ofereci um curso 

semipresencial, ministrado simultaneamente nos ambientes presencial e virtual: três 

encontros presenciais, realizados em minha casa e nove tarefas na plataforma 

Moodle, desenvolvidas, especificamente, por meio de interações no Fórum e de 

reflexões no Diário. Acrescento que, embora não previsto inicialmente, outro 

instrumento compôs o contexto de minha pesquisa, o WhatsApp, sobre o qual 

discorro no momento oportuno. Desse modo, os textos gerados durante os três 

meses de interações no WhatsApp foram incorporados aos meus instrumentos.    
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2.3      OS PARTICIPANTES 

 

O grupo de participantes desta pesquisa é constituído por nove alunos de 

uma mesma escola que têm na matriz curricular, aulas de Espanhol e que decidiram 

ou foram, por sugestão ou imposição de seus pais, incentivados a frequentar aulas 

particulares, como um reforço para as aulas do colégio, com o objetivo de melhorar 

seu desempenho nas aulas da escola e/ou sua fluência no idioma. A proposta de 

participação no curso, feita aos alunos, ocorreu durante essas aulas particulares. 

 Os alunos foram convidados a participar de um curso sobre o qual sabiam 

apenas que produziriam um blog em Espanhol, em grupos e que o curso seria objeto 

de estudo em minha tese. Todas as demais informações seriam dadas durante a 

realização do curso. Apresento mais detalhadamente, a seguir, como se compõe o 

grupo de participantes dessa pesquisa.  

São adolescentes do nono ano do Ensino Fundamental II, com idades entre 

treze e quinze anos, cinco garotas e quatro garotos: Amanda, Berenice, Breno, 

Estela, Gabriela, Lucilene, Luís Otávio, Paulo e Rogério.19 Embora estudem na 

mesma escola e na mesma turma, estejam na mesma faixa etária, apresentem 

condições socioculturais semelhantes e façam aulas particulares de Espanhol, 

existem alguns aspectos, que explicito a seguir, que os distinguem. 

A heterogeneidade a que me refiro está relacionada a determinadas 

características pessoais dos participantes, especialmente a inibição/desinibição, 

comprometimento/descompromisso/, liderança/submissão, particularidades 

aparentemente contraditórias da personalidade desses alunos que, durante o curso 

se manifestaram de formas diferentes em cada ambiente. Assim, o mesmo jovem 

pode apresentar comportamentos antagônicos se observado nas diferentes 

ambientações em que ocorreu o curso. 

O conhecimento prévio que tenho dos participantes no ambiente presencial, 

do contexto escolar ou das aulas particulares, me permite fazer algumas 

considerações sobre as características supramencionadas. Alerto, contudo, que a 

experiência de trabalhar com os participantes também no ambiente virtual, me 

possibilitou perceber características de personalidade que não havia notado no 
                                                           
19

 Os nomes dos participantes foram propositadamente alterados para preservar seu anonimato. 
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ambiente presencial, embora tenha uma relação próxima e trabalhe com os alunos 

há, no mínimo, dois anos.  

Nesse capítulo, apresento minhas percepções apenas do ambiente presencial 

anterior ao início do curso e, nos capítulos seguintes, ao descrever o curso e 

interpretar os textos que nele foram gerados, aponto em que medida esses meus 

pré-conceitos foram, ou não, confirmados. 

Os participantes Berenice, Gabriela, Luís Otávio e Rogério são bastante 

desinibidos e participativos em todas as atividades propostas. Berenice e Rogério, 

embora gostem de impor suas opiniões, o realizam de modo discreto, fazendo com 

que os colegas não percebam estar sendo influenciados e aceitam verdadeiramente 

essas opiniões quando concordam com elas. São alunos que, normalmente, têm um 

bom relacionamento com os colegas.  

Quanto à Gabriela e Luís Otávio nunca se deixam convencer pelos colegas e 

suas opiniões precisam sempre ser aceitas pelos demais. Porém, o relacionamento 

do grupo é diferente com cada um deles: quando Gabriela tenta opinar, é comum 

que recusem todas as suas propostas, mesmo sem haver um questionamento 

quanto à validade da sugestão dada. Por outro lado, quando Luís Otávio faz uma 

sugestão, mesmo que discutam, acabam desistindo, pois sabem que ele nunca 

cederá e evitam contrariá-lo.  

Acredito que essas posturas diferentes podem ser justificadas por dois 

motivos: primeiro, pelo tempo de convívio com cada um deles: Gabriela foi a última a 

entrar para o grupo, num contato de apenas dois anos; Luís Otávio estuda com a 

maioria há mais de dez anos; e segundo, porque Gabriela não se importa muito com 

a opinião que as pessoas têm sobre ela e, por isto, não se preocupa em agradar 

ninguém. Luís Otávio, embora não aceite ideias diferentes das suas, tenta sempre 

agradar as pessoas e quando não consegue convencê-los com argumentos, chora, 

conseguindo que, por solidariedade ou piedade, façam aquilo que ele deseja.  

Chamo também a atenção para outros dois alunos: Lucilene e Paulo, pessoas 

extrovertidas em outras situações, mas que durante as aulas de Espanhol, por 

diferentes motivos, são pouco participativos. Ela participa pouco, mas quando o faz 

não demonstra dificuldade em se expressar no idioma. Ele, porém, demonstra 
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insegurança e acredito que por isso prefere se calar, sempre que possível, e 

respeitar todas as ideias e sugestões dos companheiros, que julga mais 

competentes e fluentes no idioma estudado. Ainda em relação à insegurança quanto 

ao uso da LE, acredito estar mais relacionada às características pessoais dos 

alunos, todos são alunos de uma mesma instituição privada de ensino e quase todos 

têm aulas de Espanhol desde a Educação Infantil, salvo Estela e Gabriela que 

entraram mais tarde nessa escola. Todos fazem aulas particulares como reforço aos 

conteúdos escolares.  

Do ponto de vista da timidez, destaco que Amanda, Breno, Estela e Rogério 

apresentam essa característica, diferindo dos dois citados anteriormente, pois estes 

quatro são tímidos não apenas no que se refere ao uso do Espanhol, são alunos 

que, nas atividades presenciais evitam se expor, independentemente do idioma 

utilizado. O caso que mais se destaca em relação à timidez é o da aluna Estela: 

após quatro anos como sua professora, pouquíssimas vezes ouvi a sua voz; durante 

a chamada, ela apenas levanta a mão e quando é necessário dizer algo, o faz por 

intermédio da colega Lucilene.  

Sobre a ligação dessas duas alunas, uma relação de submissão se evidencia 

muito claramente: sempre que algo é perguntado para Estela, a resposta vem de 

Lucilene ou, na melhor das hipóteses, ela é consultada. Desse modo, considero que 

as decisões de Lucilene sempre são consideradas perfeitas por Estela. Em relação 

ao Espanhol, isso é, até certo ponto, compreensível, pois Estela tem um contato 

menor com o idioma e o fato de Lucilene se expressar de forma desenvolta, pode 

gerar a sensação de que a colega sabe mais, embora não se deva considerar os 

conhecimentos isoladamente.  

Gabriela, por outro lado, embora tenha o menor contato com o idioma, se 

expressa com naturalidade e não se preocupa em falar tudo corretamente: para ela 

o importante é falar e, não, o como falar. Essa atitude permite que, apesar do 

recente contato, se expresse bastante e, assim, se comunique cada vez melhor.  No 

outro extremo, além de Estela, os participantes Amanda e Breno, titubeavam ao 

apresentar suas opiniões ou realmente se calavam, inclusive em língua materna. A 

falta de confiança em suas próprias ideias, especialmente em textos escritos, não 
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importando o idioma em que as exporiam, impedia a participação desses alunos nas 

diversas atividades escolares. 

Por outro lado, existiam nesse grupo, aqueles que apresentavam a liderança 

como uma característica bastante forte, como é o caso de Berenice, Gabriela e Luís 

Otávio, cujas ideias costumam gerar discussões, pois os três tentam, em alguma 

medida, fazer prevalecer suas opiniões. 

Considero pertinente esclarecer que, de forma geral, os participantes dessa 

pesquisa estavam familiarizados com o computador, a internet e seus recursos, mas 

embora os utilizassem com frequência, não conheciam a plataforma Moodle e se 

mostraram interessados em conhecê-la e ansiosos para iniciar o curso. 

Evidentemente, essa familiaridade com recursos da Tecnologia da Informação 

reflete um fenômeno que vem se repetindo e tornando-se cada vez mais intenso em 

nossa sociedade, particularmente entre os mais jovens: a adesão incondicional à 

evolução tecnológica. Segundo Moraes (2008b, p.22), atualmente estamos inseridos 

em um contexto sociocultural marcado pela “expansão vertiginosa e acentuada das 

tecnologias digitais presentes nos mais diferentes âmbitos”.   

Em um mundo globalizado, em que as tecnologias de comunicação tornam-se 

cada vez mais presentes nos ambientes educacionais, é pertinente que elas sejam 

empregadas como instrumentos pedagógicos, como faço nesta pesquisa. Na 

próxima seção apresento os instrumentos e os procedimentos utilizados para a 

geração dos textos que interpreto nesta para chegar à essência do fenômeno 

negociação no processo de escrita colaborativa para a produção de um blog em um 

curso semipresencial de Espanhol LE. 

 

 

2.4     OS INSTRUMENTOS E OS PROCEDIMENTOS DE GERAÇÃO DE TEXTO  

 

Conforme mencionado anteriormente, neste trabalho foi feita a descrição e a 

interpretação hermenêutico-fenomenológica dos textos produzidos pelos alunos 

participantes em três ambientes: Fórum e Diário, previstos e realizados no Moodle e 

WhatsApp, ferramenta escolhida por iniciativa dos alunos, e incorporada ao trabalho, 

para sanar as dificuldades encontradas no uso da plataforma Moodle. Nas 
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subseções a seguir, apresento o detalhamento dos instrumentos utilizados para o 

registro de texto, nesta pesquisa.  

 

2.4.1  O Fórum 

 

A ferramenta Fórum foi utilizada para que as discussões acerca da 

construção do blog ocorressem e ficassem registradas. Foram disponibilizados, no 

total, nove Fóruns que acumularam o total de 249 entradas. Todos foram iniciados 

por mim e alguns geraram poucas discussões ou foram ignorados pelos alunos 

participantes.  

As interações no Fórum ocorreram em língua materna para que as 

preocupações estivessem relacionadas ao conteúdo, não à forma, pois acreditei que 

não precisar pensar na LE possibilitaria maior participação.  

Esta interface foi por mim escolhida para as discussões virtuais pois, segundo 

Alves (2009, p.189), “as interfaces assíncronas efetivam e garantem a comunicação 

em momentos distintos sem a presença dos sujeitos, isto é, existe uma diferença 

entre o tempo em que foi enviada a mensagem que será recebida.” Dessa maneira, 

considerei a possibilidade de dispensar a presença (online) dos participantes no 

momento da realização das atividades, dando-lhes autonomia para decidirem o 

momento mais propício para as realizarem. 

Entretanto, os alunos consideraram tanto a plataforma Moodle como o caráter 

assíncrono do fórum, aspectos negativos e decidiram utilizar outro instrumento, o 

WhatsApp, para organizar os acessos ao Moodle, como será explicitado na 

subseção a seguir.  

 

2.4.2  O Whatsapp 
 

No decorrer do curso, descobri que estava sendo ludibriada pelo grupo. 

Embora a palavra ludibriada seja forte, é o único vocábulo que consigo empregar 

para expressar meus sentimentos, naquele momento, e me explico: eu havia pedido 

que não conversassem sobre o curso ou sobre o blog fora do Moodle. Insisti sobre a 
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importância da participação de todos nas discussões e acrescentei que, fora dos 

ambientes destinados ao curso (Moodle ou presencial), não seria possível que todos 

participassem pois, dificilmente estariam juntos e, assim, aspectos importantes da 

negociação poderiam ser perdidos por alguns. Além disso, no Fórum, haveria o 

registro do processo de negociação.  

Frisei que embora a proposta inicial fosse de apenas três encontros 

presenciais, no primeiro e no sexto encontros e após o término do blog, quando 

fariam uma apresentação para a comunidade escolar, poderíamos realizar um 

encontro presencial extraordinário, a qualquer momento, caso sentissem 

necessidade. Os participantes compreenderam a primeira parte, sobre todos 

participarem das discussões e, por isso, decidiram utilizar outro ambiente para 

estabelecer a comunicação.  

Preocupada com a ausência de interações no Moodle, resolvi investigar o que 

estava acontecendo, pois os alunos pareciam motivados, mas não escreviam. 

Sondando uma aluna, perguntei qual era a justificativa para as ausências tão 

prolongadas. Sem perceber, ela acabou revelando a existência de um grupo no 

WhatsApp. No aplicativo utilizado, o registro das conversas ficava disponível para os 

nove participantes, assim como no Fórum, entretanto, no Moodle eu tinha acesso ao 

que discutiam e ali, não.  

Após descobrir a criação desse grupo, minha primeira reação foi tentar reunir 

os participantes e excluir o aplicativo do curso, que havia sido esboçado com apenas 

os instrumentos Fórum e Diário. Tentei marcar uma reunião de urgência, na qual 

pretendia chamar a atenção de todos os participantes sobre esta atitude, 

demonstrando meus sentimentos a respeito desta decisão tomada de forma 

independente.   Nesta, eu relembraria que necessitava registrar toda a comunicação 

e que, por isto, fazíamos o trabalho no Moodle.  

Por saber quer havia dificuldade para conseguir uma data em que todos 

pudessem comparecer, pedi para a aluna que revelou a existência desse outro 

instrumento, que falasse com os colegas e explicasse a urgência da reunião. Eles, 

então, conversaram pelo WhatsApp e alguns minutos depois um dos garotos sugeriu 

que poderiam me incluir no grupo e, assim, eu veria o que estava acontecendo. Esta 
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proposta gerou certo desconforto entre os alunos, mas após discutirem um pouco, 

resolveram me aceitar.  

Fui incluída no grupo do WhatsApp e passei a participar desse outro 

ambiente, o que me pareceu bastante interessante, pois notei que depois de toda a 

desorganização (característica da complexidade), outro ambiente surgiu para dar 

uma contextualização ao curso, nova, diferente, mas não pior. Mesmo assim, a 

primeira mensagem que enviei, foi relacionada aos meus sentimentos sobre a 

atitude do grupo, como apresento a seguir: 

 

Obrigada por terem me aceitado. Não posso dizer que estou feliz: vocês me 

enganaram!   Ainda bem que pelo menos vou poder ver aqui o que vocês 

estão conversando. Espero que agora não esqueçam que o Moodle existe! 

O Fórum e o Diário continuam sendo importantes. [Professora 03/05/13 

13:19:02]  

 

Após minha mensagem, alguns se comprometeram a colocar no Moodle tudo 

o que achassem mais importante ser colocado lá, alegando que muito do que 

conversavam no WhatsApp era para combinar horário, lembrar os colegas e fazer 

alguns comentários, segundo um dos participantes, impróprios para um trabalho da 

professora. Percebendo que seria voto vencido e que num curso complexo as coisas 

podem não acontecer exatamente como previsto, acabei aceitando seus 

argumentos. Lidar com um curso complexo também era uma nova experiência para 

mim. 

No dia seguinte, conversei pessoalmente com três participantes e disseram 

que, além de achar difícil trabalhar sem a presença dos outros, às vezes  

enfrentavam dificuldades quanto ao uso do computador.  Alegaram ser o celular 

muito mais fácil e também com possibilidade de registro. Percebi que o estavam 

utilizando para suprir uma de suas grandes dificuldades no uso da plataforma: o 

trabalho totalmente assíncrono que exigia o acesso voluntário versus o trabalho com 

o celular, acessível imediatamente a todos e com alarme todas as vezes em que 

chegasse uma nova mensagem. Compreensível o motivo do celular ser muito mais 

atraente. Assim, houve um total de 1015 entradas no WhatsApp, após meu ingresso 

no grupo. 
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Articulando a criação desse grupo à Complexidade, observo que se evidencia 

o princípio dialógico, que segundo Morin (2007b, p.74), “nos permite manter a 

dualidade no seio da unidade. Ele associa dois termos ao mesmo tempo 

complementares e antagônicos”. Deste modo, acredito que os alunos, para tentar 

organizar suas participações, estabelecendo horários para acesso ao Fórum, 

gerando uma ordem que lhes parecia necessária, criaram uma aparente desordem 

para a proposta do curso. Eu, por outro lado, inicialmente considerei, como já 

mencionado, o grupo do WhatsApp uma desordem que poderia prejudicar minha 

pesquisa. Porém, percebi que a desordem foi apenas aparente, pois permitiu aos 

alunos estabelecer a ordem que lhes era necessária e possibilitou que outro 

instrumento, não previsto, fosse utilizado. 

Retomando Morin (2010a, p.96) “a dialógica permite assumir racionalmente a 

inseparabilidade de noções contraditórias para conceber um mesmo fenômeno 

complexo”. Assim, o princípio dialógico, propicia a interação entre os opostos, numa 

aproximação entre ordem e desordem. 

Na subseção a seguir, apresento a interface reflexiva Diário.   

 

2.4.3  O Diário 

 
A ferramenta Diário, prevista por mim, foi utilizada para que as reflexões 

acerca da construção do curso, das interações com os colegas e a construção do 

blog ficassem registradas. Foram disponibilizados, no total, oito Diários, com 48 

registros. Acredito que me equivoquei ao nomear, em algumas situações, os Diários 

como opcionais, pois os alunos interpretaram como algo que não deveriam fazer. 

Explico-me: possibilitei Diários em todos os encontros e, para chamar a 

atenção dos alunos quando os mesmos eram liberados, alterei seus nomes. Em 

alguns encontros os chamei obrigatório ou utilizei sinônimos desse termo e, em 

outras, de opcional, com pequenas variações, que objetivavam chamar a atenção 

dos alunos para a disponibilização de um novo Diário.  

Para esclarecer o modo como as participações nos Diários funcionaram, 

informo que oito possibilidades deles foram apresentadas e exponho, a seguir, um 



47 
 

quadro que indica o número do Diário solicitado, o momento em que o mesmo foi 

liberado para que os alunos pudessem registrar seus sentimentos, a descrição da 

forma como os apresentei aos alunos, seguida da quantidade total de acessos e 

participantes: 

 

Diário  Momento de 
liberação 

Solicitação  Acessos  Participantes  

 

1 

Durante o 1º 

encontro 

presencial 

Pedido no 1º 

mas liberado no 

Moodle no 2º 

Obrigatório. Pedi que relatassem 

suas primeiras impressões sobre 

o trabalho de escrita colaborativa 

em Espanhol. 

 

9 

 

9 

 

2 

Durante o 3º 

encontro 

proposto no 

Fórum  

Opcional. Informei que poderiam  

escrever caso sentissem 

necessidade de fazê-lo.  

2 2 

 

3 

Durante o 4º 

encontro 

proposto no 

Fórum 

Opcional. Informei que se 

desejassem poderiam escrever. 

1 1 

 

 

4 

Durante o 5º 

encontro 

proposto no 

Fórum 

Obrigatório. Pedi que relatassem  

suas impressões sobre o 

relacionamento com os colegas, 

com a atividade, sobre sua 

participação no Moodle e na 

criação do blog.  

7 7 

 

5 

Durante o 6º 

encontro 

proposto no 

Fórum 

Quase opcional20. Sugeri que 

muitos deles precisavam 

escrever, mesmo não sendo um 

Diário obrigatório. 

6 5 

 

6 

Durante o 7º 

encontro 

proposto no 

Fórum 

Obrigatório e urgente!! 

Demonstrei, pelo título e pela 

pontuação utilizada, considerar 

muito importante que todos 

participassem, alertando quanto 

ao  prazo curto.  

 

9 9 

                                                           
20

 Expliquei para os alunos que, nesse caso, o Diário não seria “obrigatório”, mas que “gostaria muito” 
que eles o fizessem. Tomei essa decisão diante da pouca contribuição ao Diário “opcional”. 
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Pedi que, além de relatos livres, 

escrevessem suas impressões 

sobre o trabalho do grupo, 

fizessem uma autoavaliação de 

suas participações e indaguei se 

fariam algo diferente se 

reiniciassem o trabalho.    

 

7 

Durante o 8º 

encontro 

proposto no 

Fórum 

Fundamental21. Informei que 

utilizar o Diário neste momento 

seria muito importante.  

8 8 

 

8 

No 9º encontro 

proposto no 

Fórum 

Embora não solicitado como 

obrigatório, pedi, no encontro 

presencial, que todos o fizessem 

para relatar como se sentiram ao 

apresentar o trabalho aos 

colegas, suas expectativas e sua 

visão de como foi sua 

apresentação. 

Questionei se haviam se 

arrependido de algo dito e 

recomendei que não tivessem 

preguiça de escrever. 

6 6 

Quadro 1: Detalhamento dos Diários. 

Na subseção a seguir, apresento algumas reflexões sobre os textos gerados 

nos três instrumentos.  

 

2.4.4  Uma Primeira Comparação entre os Instrumentos 

 
Algumas características diferenciam o uso do aplicativo para celulares do 

Fórum e do Diário na plataforma Moodle. A primeira seria o fato de ser o aplicativo 

uma opção do grupo, enquanto a plataforma configura uma proposta do curso. A 

segunda, seria a praticidade no uso do WhatsApp, utilizado facilmente  nos 

celulares, em oposição a algumas dificuldades no uso do Fórum: uso do 

computador, necessidade de acessar o Moodle, o curso e a tarefa na qual os 

                                                           
21

 O termo “Fundamental” foi de fato, usado como sinônimo de “obrigatório”.  
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instrumentos estariam disponibilizados para, só então, ter acesso ao Fórum e ao 

Diário.  

Embora a proposta do curso tenha sido a elaboração em coautoria de um 

blog em Espanhol, as reflexões, comentários e discussões no Fórum e no Diário, 

que serviram para textualização, descrição e posterior interpretação, foram 

produzidos em língua portuguesa porque, como mencionado, acreditei que o uso da 

língua materna poderia facilitar as expressões dos autênticos sentimentos e 

experiências dos participantes, uma vez que ao utilizá-la, poderiam não estar 

preocupados com o vocabulário, a gramática ou a nota pela realização do trabalho.  

Na seção a seguir, apresento outras ferramentas utilizadas no curso. Ressalto 

que as mesmas não foram utilizadas para a interpretação, mas as considerei 

importantes para ter o registro de informações pessoais dos participantes. 

 

2.4.5   As outras Ferramentas 
 

Outras interfaces foram utilizadas no curso: Perfil e Questionários, também na 

plataforma Moodle, além de blog, em ambiente externo, o Tumblr22, todos solicitados 

em Espanhol, porém nenhum dos três utilizados para a interpretação sobre o 

fenômeno em foco. O perfil foi solicitado para que o aluno, além de utilizar o idioma, 

pudesse se apresentar, evidenciando aspectos sobre ele mesmo que considerava 

relevantes. Os questionários foram elaborados com o objetivo de registrar algumas 

informações pessoais e educacionais sobre os participantes, além de remeter a 

assuntos abordados no curso como, por exemplo, seu relacionamento com o 

computador, a escrita, o Espanhol e seus conhecimentos sobre o processo de 

escrita colaborativa.   

                                                           
22

 Tumblr é um site de comunicação mundialmente conhecido e usado por muitos jovens, que foi 
inventado em 1992 por Thomas Müller e fundado em 2007 por David Karp e Marco Arment. Setenta e 
cinco mil blogueiros que utilizavam outros sistemas logo mudaram para plataforma, que permite aos 
usuários publicar textos, imagens, vídeos, links, citações e áudio. A maioria das postagens nesta 
plataforma são textos curtos, mas não chega a ser um sistema de microblog, que permite aos 
usuários fazer atualizações breves de imagens e texto e publicá-las para que sejam vistas 
publicamente ou apenas por um grupo restrito escolhido pelo usuário. 
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A seguir, apresento um quadro que ilustra todas as participações no curso, 

independentemente da utilização como instrumento de geração de textos:  

 

Instrumento  Momento de 

aplicação 

Nº de 

respondentes 

Nº de 

entradas 

Idioma  

Questionário I 1º encontro presencial 9  Espanhol 

Perfil Primeiros 3 dias do 

curso 

 9 Espanhol 

Diário Tópico 1  9 Português  

Diário Tópico 2  2 Português 

Diário Tópico 3  1 Português 

Diário Tópico 4  7 Português  

Diário Tópico 5  6 Português 

Diário Tópico 6  9 Português 

Diário Tópico 7  8 Português  

Diário Tópico 8  6 Português 

Fórum Durante todo o curso  249 Português 

WhatsApp Descoberto durante o 

curso 

 1015 Português  

Questionário II Após conclusão do 

curso, que durou 3 

meses 

8  Espanhol  

Quadro 2: Instrumentos de geração de textos. 

 

A primeira coluna do Quadro 2 corresponde aos instrumentos utilizados. 

Relembro que, para a interpretação, foram utilizados apenas os textos gerados no 

Fórum, no Diário e no WhatApp. O perfil foi pedido para que os alunos fizessem uma 

representação de si mesmos que seria exposta ao grupo, já os questionários foram 

solicitados para que informações sobre os alunos, suas preferências e 
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conhecimentos fossem textualizados.  A segunda coluna corresponde aos 

momentos do curso em que cada um dos instrumentos foi solicitado e textualizado. 

A terceira representa o número de respondentes aos questionários. 

A primeira das tarefas propostas foi o preenchimento de um questionário23 

em Espanhol, no qual os participantes foram interrogados sobre seus dados 

pessoais, o conhecimento ou não da escrita colaborativa e seu relacionamento com 

o computador, a escrita e o Espanhol. Assim, o questionário na LE alvo tinha um 

caráter diagnóstico que, por apresentar-se na língua estrangeira, permitia uma 

identificação preliminar do nível de conhecimento dos alunos quanto aos elementos 

constituintes do curso, bem como de sua competência na expressão escrita em 

Espanhol.   

Após responderem ao questionário, os alunos foram instruídos a escrever no 

Diário sempre que solicitado, sugerido ou que desejassem fazê-lo. Os alunos foram 

informados que estes textos não seriam compartilhados com os colegas e que 

poderiam ser feitos em português para que houvesse maior fluência e, 

consequentemente, menor preocupação com o que deveriam ou não escrever.  

Para a conclusão do curso os participantes responderam a um segundo 

questionário24 no qual foram indagados e instruídos a refletir sobre as mudanças 

percebidas em seu desempenho em relação a todas as atividades envolvidas, além 

de aspectos relacionados a seus sentimentos em relação ao grupo, às atividades 

desenvolvidas no curso e à construção do blog.  

É necessário salientar que o blog, em nenhum momento foi objeto de 

interpretação, pois nessa tese, me propus a descrever e interpretar o fenômeno 

negociação no processo de escrita colaborativa para a produção de um blog em um 

curso semipresencial de Espanhol LE, sendo este o produto final do curso oferecido. 

Reforço, portanto, que o blog foi produzido de forma colaborativa e as discussões 

que levaram à sua forma e conteúdo ocorreram em um Fórum na plataforma 

Moodle. Durante esse processo de elaboração todos os participantes poderiam ter 

desempenhado papel semelhante como coautores. Quanto aos participantes do 

curso que interpreto nesta pesquisa, os apresento, na próxima seção.  

                                                           
23

 O Questionário 1 encontra-se disponível no Apêndice 1. 
24

 O Questionário final encontra-se disponível no Apêndice 2. 
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2.5     OS PROCEDIMENTOS DE INTERPRETAÇÃO 

 
Para a interpretação dos textos gerados nesta pesquisa, adoto os 

procedimentos sugeridos pela Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica (AHF), 

enfoque metodológico que descreve e interpreta fenômenos da experiência humana.  

Para chegar à essência do fenômeno, os textos originais, registros da 

vivência do fenômeno, foram agrupados, permitindo meu retorno aos mesmos 

sempre que necessário para que a essência do fenômeno não se perdesse, 

processo denominado textualização (VAN MANEM, 1990). 

Na Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica, a partir das textualizações, 

que, segundo Freire (2012a, p.187), correspondem ao “registro escrito de 

manifestações de um fenômeno da experiência humana”, o pesquisador trabalha 

com unidades de significado que sejam pertinentes ao fenômeno, refinando-as até 

que chegue a um substantivo que capture a ideia daquela unidade de significado, 

em um movimento chamado tematização. Para a autora, estes registros têm sua 

relevância evidenciada quando se tem em mente que eles:  

 

[...] permite[m] o desenvolvimento de uma atividade investigativa mediada 
que não apenas captura experiências vividas, mas que pode também levar 
pesquisador e pesquisado(s) a retomá-las, na sua versão original, várias 
vezes, e refletir sobre elas, chegando, potencialmente, a outras 
interpretações e reinterpretações. (FREIRE, 2012, p.187) 

 

A partir da textualização, iniciei o processo de tematização, que abarca, 

segundo van Manen (1990), leituras e releituras e a identificação das primeiras 

unidades de significado, pondo em prática, nesta etapa, os procedimentos de 

refinamento e ressignificação propostos por Freire (2010) com base em van Manen 

(1990). A proposta de Freire (2010) é de que as várias leituras e releituras sejam 

realizadas com questionamentos sobre as unidades de significado percebidas. A 

autora (2010, p.24) ressalta a importância de um aprofundamento no texto, o qual 

denomina, metaforicamente, “mergulho interpretativo”, referindo-se a um contato que 

permite um (re-)conhecimento cada vez mais aprofundado com os textos 

interpretados,  para que as unidades de significado possam ser confirmadas ou 

descartadas e relaciona o refinamento à ressignificação, processo de confronto entre 
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as unidades de significado, até que se chegue aos temas que representam o 

fenômeno investigado.  

A tematização permite que o pesquisador saia do texto dado pelo participante, 

indo da aparência para a essência, como sugere Freire (2012). Segundo van Manen 

(1990, p.10) a descrição da essência de uma experiência será considerada 

adequada se puder mostrar qualidade ou significado da experiência vivida. 

Segundo Freire (2010), os temas podem abarcar um ou mais subtemas que, 

por sua vez, também podem agrupar sub-subtema(s), os quais podem se ligar a 

sub-sub-subtema(s), até que a essência do fenômeno seja revelada. No mergulho 

interpretativo proposto pela autora, para que haja o confronto entre as unidades de 

significado, são realizados movimentos circulares na leitura dos textos que permitem 

ir-e-voltar dos refinamentos e ressignificações aos textos originais. Esses 

movimentos circulares correspondem, conforme van Manen (1990), ao ciclo de 

validação, que permite validar a interpretação.  

O ciclo de validação, proposto por van Manen (1990), é um procedimento de 

validação que permite ao pesquisador, como afirma Freire (2010, 2012), um controle 

sobre a objetividade e subjetividade, legitimando as interpretações que apontam os 

temas que evidenciam os fenômenos investigados sob o enfoque dessa vertente 

metodológica. Para Freire (2012b, p. 93), o ciclo de validação, corresponde ao 

contínuo questionamento das unidades de significados por meio do refinamento e da 

ressignificação, permitindo uma interpretação cada vez mais aprofundada do 

fenômeno observado.  

Freire (2010) relaciona o conceito do ciclo de validação proposto por van 

Manen (1990), ao do círculo hermenêutico, sugerido por Heidegger (2006), que 

remete aos movimentos circulares que levam à compreensão do fenômeno 

estudado. A autora propõe um quadro que descreve as rotinas de organização, 

interpretação e validação, expondo a operacionalização do processo de refinamento 

e de ressignificação e permitindo a visualização e compreensão dos movimentos 

interpretativos necessários em interpretações embasadas na Abordagem 

Hermenêutico-Fenomenológica, o qual apresento a seguir:  
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 TEMATIZAÇÃO 

 
 
 
 
TEXTUALIZAÇÃO 
 

 
 
REFINAMENTO: 
IDENTIFICAÇÃO 
DAS PRIMEIRAS 
UNIDADES DE 
SIGNIFICADO 

 
 
REFINAMENTO E 
RESSIGNIFICAÇÃO 
 

 
 
 

 
 
REFINAMENTO E 
RESSIGNIFICAÇÃO 

 
 
 
DEFINIÇÃO DE 
TEMAS, 
SUBTEMAS,... 
 

Transcrição literal 
dos textos que 
capturam as 
experiências 
vividas pelos 
participantes e as 
informações por 
eles fornecidas 

Primeiras leituras 
e início da 
identificação das 
primeiras unidades 
de significado (as 
mais claramente 
perceptíveis) 

Releituras, 
questionamento 
da relevância das 
unidades de 
significado já 
estabelecidas e 
estabelecimento 
das primeiras 
articulações entre 
elas. Esse 
procedimento 
pode incluir a 
identificação de 
novas unidades de 
significado ou a 
exclusão de 
unidades 
anteriormente 
indicadas. 

Novas releituras e 
maior refinamento 
com possibilidade 
de confirmação/ 
descarte das 
unidades de 
significado e/ou 
articulações 
definidas 
anteriormente. 
As abstrações 
obtidas vão sendo 
nomeadas por 
meio de 
substantivos 

A partir da 
confirmação 
dos refinamentos e 
abstrações obtidos 
anteriormente, 
identificação da 
relação 
temática entre as 
nomeações 
resultantes. 
A partir delas, 
definição 
dos temas, 
subtemas, 
sub-subtemas, 
sub-sub- 
subtemas,... 

Quadro 3: Rotinas de organização, interpretação e validação. Fonte: FREIRE (2010, p.25). 

 

A fim de que o fenômeno objeto desta pesquisa possa ser observado e 

interpretado, a seguir indico o percurso interpretativo que desenvolvi. Sendo assim, 

considero ser relevante iniciar pela descrição o contexto em que se insere esta 

pesquisa, indicando aspectos do curso por mim oferecido aos alunos, o qual serviu 

como instrumento de registro das textualizações a serem interpretadas. 

 

 

 

 

 

 

CICLO DE VALIDAÇÃO 
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CAPÍTULO 3 

O CURSO  

 

 Neste capítulo, apresento o curso oferecido nessa pesquisa, nomeado Escrita 

colaborativa em Espanhol, descrevendo, detalhadamente, cada uma das tarefas 

propostas e explicando de que modo um encontro ou atividade interferia na atividade 

seguinte. Relembro que foi um curso semipresencial que teve início em maio, foi 

constituído por três encontros presenciais, nove tarefas na plataforma Moodle e três 

meses de conversas no aplicativo WhatsApp, estendendo-se até julho e tendo o 

último encontro presencial e a última reflexão em agosto.  

Após a elaboração de um esboço do curso que ofereceria, no qual planejei a 

quantidade e a finalidade dos encontros presenciais e das tarefas propostas no 

Moodle, procurei conhecer um pouco melhor essa plataforma, que era nova para 

mim, quase tanto quanto para meus alunos, visto que meu contato com a mesma 

havia ocorrido apenas em algumas aulas de uma disciplina ministrada por minha 

orientadora.  

Apesar do recente contato considerei o Moodle adequado ao curso que 

ofereceria, por permitir que vários instrumentos fossem utilizados na mesma 

plataforma, além de garantir o registro escrito de todos os participantes. Os 

instrumentos disponibilizados e utilizados no Moodle foram quatro: Perfil, Fórum, 

Questionário e Diário25.  

Nas seções seguintes, denominadas encontros, apresento a descrição do 

desenvolvimento do curso oferecido, na sequência em que os encontros, presencias 

ou virtuais, ocorreram, com o detalhamento referente às propostas feitas aos alunos 

em cada atividade, às participações e às minhas interferências. A incompatibilidade 

dos compromissos extracurriculares fez com que fosse difícil encontrar um dia e 

horário em que todos os participantes estivessem disponíveis para os encontros 

presencias, mas aceitaram marcar o primeiro para o feriado de 1º de maio, pois 

nenhum deles viajaria e estariam livres.  

                                                           
25

 Refiro-me às interfaces do Moodle como instrumentos ou ferramentas.   
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Também considero importante acrescentar que quanto à participação, tive 

algumas confirmações e muitas surpresas no que ser refere ao comportamento dos 

alunos durante a realização das atividades. Como previsto, a partir do conhecimento 

prévio que tenho dos participantes, alguns mantiveram, neste curso, a característica 

de evitar conflitos, enquanto outros não se importaram em fazê-lo. Ressalto, 

contudo, que não me surpreendi totalmente com o empenho de alguns participantes. 

A seguir, detalho o desenvolvimento do curso.  

 

3.1     O PRIMEIRO ENCONTRO: PRESENCIAL 

 

Para o primeiro encontro presencial, havíamos combinado uma duração de 

três horas pois, além de falar sobre o funcionamento do curso e da construção do 

blog, os alunos seriam apresentados à plataforma Moodle. Eles chegaram a esse 

encontro, em minha casa, curiosos para saber como seria o curso, uma vez que 

haviam sido informados apenas que se tratava de algo diferente das aulas 

particulares, que deveria ser feito em grupo e que seria usado em minha pesquisa. 

Embora uma das participantes não tivesse chegado na hora marcada, após 

meia hora do horário combinado, iniciamos o encontro. Além de agradecer a 

participação de cada um, reforcei a importância do comprometimento de todos e do 

trabalho em equipe para que o blog tivesse um resultado que pudesse atender às 

expectativas de todos os participantes do grupo. Respondi as muitas dúvidas e 

expliquei como o curso seria organizado.  

Pedi que não conversassem sobre o curso fora do Fórum ou dos encontros 

presenciais para que eu pudesse registrar como o processo de negociação se 

efetuava. Depois falei que o objetivo do curso seria o de criar um blog sobre o 

assunto que preferissem, desde que fosse em Espanhol e com a participação de 

todo o grupo. Informei que poderia ser um blog no Moodle ou fora dele. Esclareci 

que no Moodle o blog só seria visualizado por eles, por mim e por minha orientadora 

e, então, cogitaram construí-lo em outro ambiente. Sugeri que discutissem isto no 

Fórum e apresento, no momento oportuno, a decisão tomada. 
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A seguir, iniciei a apresentação do Moodle e de suas ferramentas. Por 

problemas relacionados ao atraso no cadastro dos alunos, não foi possível, nesse 

primeiro encontro, acessarem a plataforma. Considerando fundamental apresentar-

lhes o Moodle para que pudessem iniciar as tarefas propostas, fiz o acesso a partir 

do meu espaço como usuária e, que por tratar-se de um grupo pequeno, acredito 

que esse imprevisto não comprometeu o passeio pela plataforma. Acessei, então, o 

Moodle junto com os alunos pela primeira vez, explicando como preencheriam os 

dados de login e senha para acessar o curso.  

Ao chegar ao curso, os alunos visualizavam a seguinte tela:  

 

 

 

 

Tela 1: Página inicial do curso. 

 

Como é possível observar, a tela inicial do curso apresentava diversas 

informações separadas em três colunas: lateral direita, central e lateral esquerda, 
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como se vê na Tela 1. Neste trabalho, contudo, para facilitar a visualização do curso, 

omito a coluna lateral esquerda, que contém acessos padronizados que não 

interferem na manifestação do fenômeno em estudo. Apresento, nas telas seguintes, 

a lateral direita e a coluna central, comentando-as.  

Apresento, inicialmente, a lateral direita, na qual estão listados os ícones 

indicativos de todas as ferramentas que pretendia estivessem disponíveis para os 

alunos durante o curso, como pode ser observado na imagem a seguir: 

 

 
     Actividades 

  

             Cuestionarios 
  

             Foros 
  

             Diarios 
  

             Wikis 

 

Tela 2: Lateral direita da primeira tela do curso. 

 

A tela acima apresenta as atividades propostas no curso. Destaco que cada 

uma dessas atividades foi proposta em uma etapa diferente e que algumas foram 

apresentadas em momentos específicos, enquanto outras estiveram disponíveis 

durante todo o curso. Discorro sobre cada uma delas nos momentos de utilização no 

curso.  A seguir, apresento a tela central, subdividida em duas partes: superior, 

apontando quais as ferramentas seriam disponibilizadas naquele encontro e inferior, 

composta por uma mensagem minha aos alunos e a indicação de que havia um 

Diário disponível, como pode ser observado a seguir: 

 

 

 

 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/quiz/index.php?id=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/index.php?id=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/wiki/index.php?id=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/index.php?id=652
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  Fórum de notícias  

  discusión sobre el asunto del blog 

     Primer encuentro – presencial 

      ¡Hola, alumnos!  

      En este primer encuentro vamos a conocer el Moodle. 

      Hablaremos también sobre blog y foro. 

      Vuestra tarea será contestar a un cuestionario y editar vuestro perfil. 

      Besitos y muchas gracias por la participación, creo que podemos divertirnos... 

      No os olvidéis de preparar vuestro perfil... 

 Diario 1 

Tela 3: Parte central da primeira tela do curso. 

 

Após a apresentação da tela anterior e do esclarecimento de algumas dúvidas 

sobre a mesma, mostrei que era possível criar um perfil26 e pedi que, mesmo não 

podendo acessar o Moodle, começassem a fazê-lo27 ainda nesse encontro 

presencial, se houvesse tempo antes de os pais virem buscá-los. Essa seria, 

portanto, a primeira atividade proposta no curso: uma atividade autodescritiva e em 

Espanhol. Esclareci que eu solicitaria o perfil uma única vez, mas que poderiam 

alterá-lo a qualquer momento, se julgassem necessário.  

Alguns alunos iniciaram, então, a construção dos textos de seus perfis. A 

aluna Gabriela chegou com duas horas de atraso e recebeu todas as instruções 

separadamente, não interagindo com o grupo que estava escrevendo o perfil. Ela foi 

hostilizada28 pelos colegas, não apenas pelo atraso, mas porque o relacionamento 

apresentou problemas.  

                                                           
26

 O perfil completo estará disponível nos anexos, ao final desta tese. 
27

 Alguns alunos usaram o Word e outros o Bloco de Notas de seus celulares. 
28

 O termo “hostilizada” foi, aqui, usado intencionalmente para representar a atitude da maior parte do 
grupo em relação à aluna.  

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=10256
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=14962
http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/view.php?id=15117
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=14962
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Esse fato, sinceramente, não poderia ser por mim considerado uma 

imprevisibilidade, visto que esta aluna Gabriela não apresenta, normalmente, um 

bom relacionamento com parte do grupo e prefere evitar situações em que estão 

todos juntos. O aluno Luís Otávio, embora já autorizado pela mãe, quase desistiu da 

participação quando soube que a referida colega integraria o grupo e verbalizou que 

gostou bastante que a mesma se atrasasse para o encontro presencial.  

Os alunos estavam cientes de que os textos produzidos do perfil estariam 

visíveis para os companheiros do curso e ao lê-los percebi que mesmo aqueles que 

costumam escrever bastante foram concisos ao se apresentarem. Acredito que isto 

pode ser uma característica da atividade, na qual as informações costumam ser 

rápidas e objetivas.   

Outra possibilidade que vejo para a concisão desses textos é o idioma 

utilizado. Embora estivessem estudando Espanhol há algum tempo, ou talvez 

exatamente por isto, tenha havido certo receio em cometer erros, pois mesmo não 

sendo avaliados pela professora, sabem que os próprios colegas podem perceber 

falhas que não gostariam de demonstrar.  

A seguir, apresento pequenos trechos do perfil de cada um dos participantes, 

que, embora com erros em relação ao uso da LE, trazem informações que acredito 

possam ser identificadoras de características dos mesmos:  

 
 

Amanda: Tengo una hermana llamada Giovanna, que me irrita todo el día. Soy muy lerda, como 

hablan mis amigas y a veces me pongo loca 

 

Berenice: Soy loca y mis pasiones son leer, asistir The Vampire Diaries y hablar sobre eso... 

Encantada de conocerte... 

 

Breno: Me gusta hacer muchas cosas como:jugar videojuegos, usar el ordenador y me gusta 

también hacer deportes radicales como esquí. 

 

Estela: soy estela tengo 13 anos sou morena, amo mucho los animales mas los perros y amo 

mucho mi familia estar com eles y mis amigas 

 

Gabriela: Amo leer fanfics de ficción. Amo cantar. Amo comer. Amo One Direction. Amo TVD. 

Amo mis amigos y familia. Quiero ser medica y amo cuidar de los otros. 

 

Lucilene: me gusta mucho hablar con mis amigas, praticar deportes y estar con mi familia… no 
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me gusta falsedad y personas pesadas. 

 

Luís Otavio: Me gusta los videojuegos y deportes. Me gustaria ser biologo , fisico o quimico 

 

Paulo: me gusta los videojuegos, me gusta tambien a comer MUCHO, pero yo no consigo 

engordar.  

 

Rogério: Me gustan mucho coches deportivos, computadores, tecnología, entre otras 

cosas..Tambien me gusta mucho esquiar.  

 

Quadro 4: Resumo do perfil.
29

 

 

A seguir, acessei o questionário inicial, que disponibilizaria na tarefa 2. 

Imprimi e entreguei aos alunos, pedindo que começassem a responder enquanto 

esperavam que os colegas terminassem o perfil e os pais viessem buscá-los.   

Informei que haveria também um questionário final. Alguns começaram a responder 

ao questionário, enquanto outros preferiam deixar para fazê-lo em casa, com mais 

tranquilidade, aproveitando o tempo restante para conversar com os colegas e 

comigo.  

No horário combinado, dois pais vieram buscar os filhos. Os outros, porém, se 

atrasaram bastante, o que foi bom e ruim ao mesmo tempo, porque pude conversar 

um pouco mais com os alunos, porém as discussões com Gabriela se intensificaram. 

Quando ela foi embora, conversei com os quatro alunos ainda presentes e pedi que 

fossem mais pacientes e que a aceitassem para que o convívio de todo o grupo 

pudesse ser mais harmonioso. As respostas dadas e olhares trocados me fizeram 

acreditar que esse meu pedido seria dificilmente atendido. 

Comecei a pensar sobre qual a melhor forma de agir para que as brigas 

cessassem, mas achei conveniente, observar e apenas atuar caso se tornassem 

mais sérias, pois, adaptando o que depreendo da afirmação de Moraes (2008b) 

sobre o papel docente no ensino a distância à realidade do curso por mim oferecido, 

optei por interferir o mínimo possível. Segundo a autora, no contexto virtual de 

aprendizagem, “[...] o professor passa a ser um sujeito mais pesquisador do que 

transmissor, aquele que reconhece os seus alunos como parceiros de um processo 

de interlocução e de produção de conhecimento” (MORAES, 2008b, p.21). 

                                                           
29

 O resumo do perfil dos participantes foi feito por mim a partir da seleção de frases dos próprios 

alunos, respeitando a grafia e a pontuação originais. 
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3.2      O SEGUNDO ENCONTRO: UTILIZANDO O MOODLE 

 

O acesso dos alunos ao Moodle foi liberado no dia seguinte ao primeiro 

encontro e, então, puderam acessar o curso e inserir os textos do perfil e os 

questionários iniciados no primeiro encontro, visualizando a seguinte tela: 

 

Tarefa 2 30 

Cuestionario 1 - Presentándose... 

Quiero saber un poquito sobre ti... ¡contéstame! 

Tela 4:  Tarefa 2 do curso. 

 Ao clicar em “ Cuestionario 1 - Presentándose...", os alunos puderam 

transcrever as respostas ao questionário que haviam recebido e, em alguns 

casos, respondido no encontro presencial. A seguir, apresento a tela com as 

perguntas feitas nesse questionário e respondidas por todos os participantes: 

Cuestionario 1 - Presentándose... 

Quiero saber un poquito sobre ti... ¡contéstame! 

1) Nombre y apellidos 

2) Apodo(s) 

3) Edad 

4) Lo que menos me gusta en la vida es 

5) Lo que más me gusta en la vida es 

6) Me gusta hablar sobre 

7) Me divierto cuando 

8) Me aborrezco cuando 

                                                           
30

 A tarefa é nomeada Tarefa 2 por estar prevista para o segundo encontro do curso, embora seja o 

primeiro encontro virtual. 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/quiz/view.php?id=15100
http://moodle2013.pucsp.br/mod/quiz/view.php?id=15100
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9) Estudio Español hace_____años y creo que soy 

10) Creo que el español es 

11) El ordenador para mí es  

12) Uso el ordenador_____horas por semana 

13) ¿Qué piensas sobre la escritura? 

14) Me gusta escribir sobre 

15) ¿Ya oíste hablar en escrita colaborativa? 

16) ¿Qué es, para ti, la escrita colaborativa? 

Tela 5: Questionário inicial. 

 

Os alunos também precisaram, nesta tarefa, postar o perfil que haviam 

produzido, em Espanhol, pois foi assim solicitado para registrar seu conhecimento 

do idioma e iniciar seus Diários. Apresento, a seguir, a reprodução da tela vista 

pelos alunos com a instrução do primeiro Diário: 

 

Diário 1  

View 9 journal entries 

Escreva suas primeiras impressões sobre o trabalho de escrita colaborativa em espanhol. 

Tela 6: Instrução para o primeiro Diário. 

 

O pedido para que escrevessem no Diário pela primeira vez foi feito 

direcionando os alunos a se manifestarem sobre a escrita colaborativa em Espanhol, 

assunto abordado no encontro presencial. Todos os participantes fizeram seus 

registros. Acrescento que, durante todo o curso, sempre houve um Diário disponível 

para que os participantes registrassem seus sentimentos. Porém, para tentar evitar 

que se esquecessem de utilizá-lo, a cada tarefa disponibilizei um Diário diferente, 

indicando, às vezes, que o registro era obrigatório.  

Ainda na tarefa 2, em relação ao que foi combinado presencialmente, iniciei o 

primeiro Fórum solicitando que começassem as discussões para decidir qual seria o 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/report.php?id=15117
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assunto por eles escolhido para a confecção do blog, como ilustra a reprodução da 

tela a seguir:  

 

Foro 

 

 

 

 

Descripción 

 

 

 

Debates 

 

 

 

Mensajes 

no leídos 

 

Rastrear 

 

 

 

Suscrito   

 

 

Fórum de 
notícias 

 

 

 

Notícias e avisos 

 

 

1 

 

 

- 

 

 

No 

 

 

Sí 

 

 

discusión 

sobre el 

asunto del 

blog 

               

 

 

 

 

Queridos, ahora vamos a 

decidir sobre qué asunto 

trabajaremos. 

 

3 

 

 

 

0 

 

 

 

Sí 

 

 

 

Sí  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sois libres para hablar 

sobre lo que queráis, pero 

hay que decidir en conjunto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sorpresa: aquí podéis 

escribir en Portugués…  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Debéis dividirse en tres 

grupos.  

Usen este espacio para 

eso… 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tela 7: O primeiro Fórum de notícias. 

 

Como pode ser observado na tela acima, iniciei as discussões no Fórum 

informando que, naquele espaço, eles poderiam decidir juntos qual seria o assunto 

do blog e, pela primeira vez avisei que as discussões poderiam ser em Português. 
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Pedi, ainda, que se dividissem em três grupos, pois acreditei que, por serem nove 

alunos, seria possível que cada grupo tivesse três participantes e, dessa forma, as 

discussões fossem mais efetivas, pois meu conhecimento prévio a respeito do 

relacionamento, no ambiente escolar, entre esses alunos fez com que imaginasse a 

seguinte organização dos grupos com alguns participantes inseparáveis: Estela e 

Lucilene, pois Estela, normalmente faz apenas o que Lucilene manda. Bruno, Paulo 

e Rogério, pois costumam realizar todas as atividades juntos.  

Quanto aos outros quatro participantes, acreditei que seria mais difícil decidir 

qual seria a disposição, pois, Gabriela não apresentava um bom relacionamento 

com nenhum dos colegas; Luís Otávio é muito exigente e declarou que não gostaria 

de trabalhar com Gabriela; Amanda e Berenice, não gostariam de se separar para 

integrar nenhum dos grupos e, tampouco, receber Gabriela em seu grupo.   No 

momento oportuno apresento qual foi a divisão realizada.  

 Finalizo esta seção acrescentando que as interações no Fórum ocorreram em 

Português com o intuito de que preocupações com o idioma não interferissem na 

negociação. Essas negociações ocorreram em todos os encontros e foram 

propostas a todos os participantes, embora alguns tenham interagido mais do que 

outros. Embora as participações tenham ocorrido em diferentes quantidades, esta 

variação não foi considerada e os alunos não foram mencionados.  

A seguir, apresento a esquematização representativa das interações no 

Fórum do 2º encontro. Para melhor visualização explicito que a esquematização está 

dividida em três partes: a primeira que nomeia o Fórum começado; a segunda 

subdivide-se na quantidade de debates oriundos do Fórum inicial, nomeando os 

tópicos criados e, a terceira, corresponde à quantidade de réplicas dadas em cada 

um dos tópicos:  
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                                            Discusión sobre el asunto del blog 

 

 

 tema31 do blog                                Filmes?!                         Começando o blog 

 Iniciado  por:                                 Iniciado por:                    Iniciado por: 

 Breno                                             Berenice                         Professora 

 Finalizado                                      Finalizado                       

 por: Gabriela                                  por: Paulo 

 

 

           23                                              7                                               0                        

 

Esquema 1: Segundo Fórum proposto. 

 

O esquema 1 apresenta os três tópicos criados a partir da minha solicitação. 

O primeiro, iniciado por Breno, apresentava sugestões de assuntos para o blog.  

Várias sugestões foram dadas, algumas sobre assuntos relacionados ao cotidiano, 

uma ao momento político atual, esta rechaçada pelo grupo e outras em tom de 

brincadeira. Aparentemente, neste tópico o assunto foi definido, embora voltem a 

falar sobre ele em outros Fóruns. 

No segundo, iniciado por Berenice, o título FILMES?! remetia à decisão 

tomada, porém considero que a pontuação utilizada e o conteúdo da primeira 

mensagem, seguido da imagem do Gato de Botas com olhar pidão, apontava para 

uma dúvida, como pode ser observado na tela a seguir: 

 

 

 

                                                           
31

 A palavra tema é empregada pelo aluno como sinônimo de assunto. 
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Heyyyyyyyyy loves! 

Então o tema vai ser filmes mesmo?  

                                         
32

 

 

Tela 8: Primeira mensagem do segundo Fórum. 

 

Outros cinco comentários foram feitos aprovando o assunto do blog, porém 

quanto ao local de sua construção, não houve acordo naquele momento, como se 

verifica a seguir:  

 

 Re: Filmes?! de Breno - martes, 7 de mayo de 2013, 19:51 

  

pra mim pode ser 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

 Re: Filmes?! de Amanda - martes, 7 de mayo de 2013, 20:22 

  

vaii sim! 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

                                                           
31

 A imagem foi, por mim reduzida de tamanho, mas no Fórum a aluna deu a ela bastante destaque. 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=5944#p19643
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=19645
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=19645
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=19645
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=19645#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43016&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=5944#p19645
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=19653
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=19653
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=19653
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=19653#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43016&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43016&course=652
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 Re: Filmes?! de Breno - martes, 7 de mayo de 2013, 20:22 

  

e aonde agente vai fazer o blog? blogspot? 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

 

 Re: Filmes?! de Estela - martes, 7 de mayo de 2013, 21:20 

  

ahaha amei o tema!!  

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

 Re: Filmes?! de Rogério - martes, 7 de mayo de 2013, 22:20 

  

Por mim, filmes está ótimo, e o blog, pode ser feito ou no blogger, ou no blogspot, ou no 

tumblr, pelo menos, sao os que eu conheço.... 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

 Re: Filmes?! de Gabriela - miércoles, 8 de mayo de 2013, 19:38 

  

FILMES!!! eeee, no blogger , nem no blogspot =/ sei lá,  no tumblr fica mais legal e dá pra 

'enfeitar' e colocar do jeito que quiser, mas pra quem não sabe usar, é difícil criar algo bom 

mesmo lá! mas eu voto pelo tumblr 

Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

 Re: Filmes?! de Paulo - martes, 14 de mayo de 2013, 19:52 

  

Por mim tanto faz !! Pode ser filmes mesmo !!! E ai ? Vamos definir os grupos ? 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

Tela 9: Interações no Fórum Filmes?! 

http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=5944#p19645
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=19654
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=19654
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=19654
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=19654#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43019&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=5944#p19654
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=19669
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=19669
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=19669
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=19669#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=5944#p19654
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=19684
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=19684
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=19684
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=19684#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43020&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=5944#p19684
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=19902
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=19902
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=19902
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=19902#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43023&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=5944#p19902
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21390
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21390
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21390
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21390#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43020&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43023&course=652
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No dia seguinte iniciei o terceiro tópico, no qual mencionei que se o assunto 

estava decidido, eles poderiam começar a trabalhar e que haviam se esquecido de 

dividir os grupos. Alertei, ainda, que havia outra postagem de tarefa e que teriam 

uma semana para fazê-la.  

Esse meu tópico não teve nenhuma réplica, porém, após tê-lo inserido, outras 

duas mensagens foram postadas no tópico iniciado por Berenice. A de Gabriela era 

a comemoração pela escolha do assunto e sugestões sobre locais para a 

construção do blog e a de Paulo também era a expressão de concordância com o 

assunto escolhido e o lembrete: “E ai ? Vamos definir os grupos ?” Dessa forma, 

considero que, embora meu tópico não tenha sido respondido, foi considerado, pelo 

menos por Paulo. 

Nessa semana, descobri o WhasApp e percebi que, mesmo utilizando o 

aplicativo por eles escolhido, algumas instruções dadas não estavam sendo 

cumpridas. Por esta razão, decidi relembrá-los ao iniciar o próximo encontro.  

 

3.3      O TERCEIRO ENCONTRO: TENTATIVAS DE ORGANIZAÇÃO  

 

 A tarefa 3, liberada no Moodle, após duas semanas do encontro presencial, 

foi visualizada pelos alunos como pode ser observado na tela a seguir: 

 

 Tarefa 3 

Início da pesquisa Foro 

Diário opcional 

Tela 10: Página inicial do terceiro encontro. 

Nessa tarefa, uma vez que demonstravam uma forte preferência por filmes 

como o assunto que abordariam no blog, ao clicar sobre o ícone do Fórum, os 

participantes eram direcionados para outra tela, na qual era solicitado que 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=15515
http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/view.php?id=15817


70 
 

organizassem a divisão dos grupos e das tarefas, como é possível visualizar a 

seguir: 

 

 

Para esta semana vocês precisarão iniciar as discussões para a construção do blog sobre 

filmes. Observem o que será necessário: 

- definir onde construirão o blog 

- definir os 3 grupos 

- começar a pesquisar como construir um blog deste tipo (postar tudo para o grupo) 

- verificar o que será necessário para a construção do blog (definir funções) 

ATENÇÃO: vocês têm até quarta-feira para isto!!! 

Bom trabalho queridinhos e queridinhas!!!! 

Confio em vocês (acho que isto não é novidade) 

Quem sentir necessidade pode usar o diário para escrever coisas como um desabafo 

(lembrem-se que apenas eu verei). 

Bjs  

Tela 11: Instruções dadas no Fórum. 

 

Na tarefa apresentada, como é possível verificar na tela anterior, os alunos 

foram comunicados que o Diário, opcional nesta semana, estava disponível para o 

caso de sentirem necessidade de se expressar. Apenas dois registros foram feitos 

como se verifica a seguir:  

 

 Diário Opcional                                                               

                                                                                          View 2 journal entries 

      Se sentirem necessidade podem escrever aqui 

Tela 12: Reprodução da tela de solicitação de Diário. 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/report.php?id=15817
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 Nessa tarefa, quatro tópicos foram criados, sendo 1 por mim e os outros 3 

pela participante Berenice. A seguir, apresento o esquema que representa as 

interações no Fórum relacionados à terceira tarefa:  

 

 

Início da pesquisa 

 

 

  ?                                    Now what?                 Trabalho                       7 coisas 

  Iniciado                         Iniciado                        Iniciado                         Iniciado                               

  por: Berenice                 por: Berenice              por: Professora             por: Berenice                        

  Finalizado                      Finalizado                   Finalizado                    Finalizado              

  por: Lucilene                  por: Luís Otávio          por: Berenice               por: Amanda 

 

 

            4                                    40                               2                                    18 

 

Esquema 2: Terceiro Fórum proposto. 

 

Embora o esquema 2 apresente poucos tópicos, várias interações 

aconteceram. Após eu ter inserido a atividade com a instrução apresentada na tela 

9, a participante Berenice iniciou o tópico ?, no qual, durante quatro dias poucas 

réplicas foram feitas, todas pedindo sugestões, e nada  foi decidido. Decidi interferir 

e iniciei o tópico Trabalho, lembrando o grupo de que o tempo para a realização da 

tarefa estava acabando.  

A participante Berenice inseriu, então, o tópico Now what? e, nele, a 

organização do blog começou a ser feita, com a apresentação de dúvidas sobre 

onde construí-lo. Repliquei que precisavam lembrar de fazer a divisão dos grupos e 

a discussão a este respeito começou. Estela, que no ambiente presencial não se 

manisfesta, postou um lembrete para o grupo:  “ah tem q dividir os grupos gente!!!”    

e sugeriu: “entao Be tem nove pessoas né?.poderia ser 2 gurpos acho q ta bom!”  
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A seguir, várias sugestões sobre os gêneros de filmes que poderiam assistir e 

de como estes poderiam ser comentados no blog, geraram vários comentários de 

Estela e algumas divergências, como pode ser observado a seguir:  

 

Re: Now what? de Berenice - martes, 14 de mayo de 2013, 15:57 

  

eu quero falar de filmes de amorzihho e de desenho, tipo detona ralph!  

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

Re: Now what? de Estela - martes, 14 de mayo de 2013, 16:03 

  

sim sim isso mesmo...amorzinho ahaha q fofo ahahah...e de suspense tbm né Be e de 

terror ahhaha   

Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

Re: Now what? de Berenice - martes, 14 de mayo de 2013, 16:07 

  

Aah, mas isso os meninos falam! HAhaahhaha quem fala amorzinho é a Fani :3 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar |Responder 

 

Re: Now what? de Estela - martes, 14 de mayo de 2013, 16:09 

  

ok Be entao deixa terror e suspense para os meninos ahhaha  

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar |Responder 

 

Re: Now what? de Berenice - martes, 14 de mayo de 2013, 16:13 

  

OUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUU IDEIA DE GENIO AQUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21311
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21312
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21312
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21312
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21312#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43019&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21312
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21313
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21313
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21313
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21313#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21313
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21315
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21315
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21315
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21315#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43019&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21315
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21317
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21317
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21317
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21317#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
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MANO! TIPÓ, DA PROS MENINOS FALAREM O QUE ELES ACHARAM DO FILME DE 

AMROZINHO E AS MENINAS... E AI A MESMA COISA PROS OUTROS! *quero fight da 

Gabi e do Luís, cade eles?* 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar| Responder 

 

Re: Now what? de Estela - martes, 14 de mayo de 2013, 16:15 

  

ai genio kkkk...nao sei onde eles tao nao  

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir |Borrar | Responder 

 

Re: Now what? de Berenice - martes, 14 de mayo de 2013, 16:16 

  

Oxe! podem admitir, sou prodigio! kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk parei!  

 Mostrar mensaje anterior | Editar |Dividir | Borrar | Responder 

 

Re: Now what? de Estela - martes, 14 de mayo de 2013, 16:23 

  

entao né Be kkkkk 

 Mostrar mensaje anterior | Editar |Dividir | Borrar | Responder 

 

Re: Now what? de Breno - martes, 14 de mayo de 2013, 19:06 

  

pra mim tudo bem os grupos de meninos e meninas e eu acho q tipo os meninos podem 

falar de filmes de ação e as meninas de filme de "amorzinho" ou qualquer outra coisa 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

Re: Now what? de Rogério - martes, 14 de mayo de 2013, 19:18 

  

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21317
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21320
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21320
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21320
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21320#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43019&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21320
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21321
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21321
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21321
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21321#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21321
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21322
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21322
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21322
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21322#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43019&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21322
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21325
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21325
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21325
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21325#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21307
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21372
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21372
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21372
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21372#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
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Bom, como o tema foi 'definido' que é filmes eu concordo com o bruno em, que se for falar 

de filmes, os meninos falam de ação e as meninas de "amorzinho", e o blog da pra fazer no 

tumblr sem problemas.  

(eu ainda prefiro os meus temas, maaaaaaaaaaaaas........................) 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

Tela 13: Reprodução de parte da discussão na Tarefa 3. 

 

Observando a Tela 13, é possível perceber que, embora não declare que 

discorda da sugestão dada, Breno apresenta sua proposta e Rogério afirma estar de 

acordo com ele. Acredito que ao colocar em destaque o termo 'definido', Rogério 

possa ter sugerido que tinha dúvidas quanto à definição do assunto, ou ainda, 

apontar para a sua não aceitação.  

A seguir, o local de construção volta a ser discutido e Rogério afirma que isto 

é o que menos importa, chamando a atenção para o que fazer com os filmes e a 

quantidade de filmes que escolheriam. Gabriela reclama dos gêneros escolhidos 

para cada grupo e provoca Rogério, como vemos na tela a seguir:  

 

Re: Now what? de Gabriela - martes, 14 de mayo de 2013, 20:01 

  

oook, dois filmes por grupo! gente, eu gosto de filmes de terror tb, nao sao só os meninos 

que gostam! =P mas podemos falar de filmes de amorzinho (owwn, fanii! ;3) no tumblr, 

mas todo mundo tem que dar ideias de nome, pq é meio ruim de criar um tumblr que 

ainda nao exista! (obs: o rafa só sabe falar 'maaaaaaaaaas'??!?!?) eu topo, meninas vs. 

meninos! YAY!! como assim vcs querem Fight minha e do luís? kkkkkk caramba, masok. 

caraaa eu amo falar filmes d amorzinho ~le eu falando : filmes de amorzinho, filmes de 

amorzinho, amorzinhoooo lalala~ ok, entao tá decidido? meninos em um grupo, meninas 

em outro, no tumblr, OOOK. valendooo 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar |Responder 

 

Re: Now what? de Rogério - martes, 14 de mayo de 2013, 20:06 

  

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21372
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21378
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21378
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21378
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21378#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43020&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21387
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21395
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21395
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21395
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21395#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
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entao né... tipo... vamos deixar claro que.... eu falo "maaaaaaaaaaas" se eu quiser, ok? 

 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar| Responder 

Tela 14: Provocações. 

 

Outras sugestões de filmes para o grupo das meninas são feitas e novas 

agressões são trocadas entre Gabriela e Rogério, como é possível observar:  

 

 Re: Now what? de Gabriela - miércoles, 15 de mayo de 2013, 00:12 

  

haha obrigada, rogério, mas nao precisa beijar o chão que eu piso, é exagero. mas eu 

concordo, eu deveria aparecer na tv msm, sou fabulosa!  (sambando na tua cara) 

YAY!  

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

 Re: Now what? de Rogério - miércoles, 15 de mayo de 2013, 14:18 

  

Mesmo que o chão em que você pisa, esteja limpo, maravilhoso, brilhando, você 

consegue deixa-lo sujo, horrivel, entao pensa comigo, faz um esforcinho básico, qualquer 

pessoa mentalmente estável, com eu e a maioria da população mundial, nao lamberia um 

horrivel, porque sim ha uma diferença entre o chao sujo e o chao em que voce pisa.  

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder  

Tela 15: Agressões. 

 

Acredito, que para tentar minimizar o conflito, Rogério retoma a discussão 

sobre o blog, elencando uma lista organizando o que seria necessário para a sua 

construção. Breno e Luís Otávio opinam a esse respeito e dão sugestões de filmes 

para o grupo dos meninos. Gabriela finaliza o tópico repetindo o comentário 

agressivo, reproduzido na tela que apresento: 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21395
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21397
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21397
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21397
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21397#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43020&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21446
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21457
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21457
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21457
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21457#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21457
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21516
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21516
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21516
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21516#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43020&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
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 Re: Now what? de Rogério - miércoles, 15 de mayo de 2013, 15:26 

  
Bom se está decidido que vai ser no tumblr, precisamos de 7 coisas: 

1-Um e-mail no hotmail/gmail/whatever...; 

2-De uma senha nesse e-mail; 

3-Desse e-mail para criar o blog no tumblr; 

4-De uma senha para o adm do tumblr; 

5-De um nome de usuario para o blog no tumblr; 

6-De um nome para o tumblr e 

7-Com quem vai ficar com as senhas ou vai ficar com todos do grupo 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

 Re: Now what? de Breno - miércoles, 15 de mayo de 2013, 17:03 

  

rogério eu acho q a senha tem q ficar com td mundo 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

 Re: Now what? de Breno - miércoles, 15 de mayo de 2013, 17:08 

  

e rogério que filme agente pega?pode ser  homem de ferro?? 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

 Re: Now what? de Luís Otávio - miércoles, 15 de mayo de 2013, 17:58 

  

eu acho q homem de ferro ta bom  mas tem q te mais n tem? 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

 Re: Now what? de Gabriela - miércoles, 15 de mayo de 2013, 00:12 

http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21516
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21523
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21523
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21523
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21523#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21523
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21534
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21534
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21534
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21534#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21523
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21536
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21536
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21536
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21536#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43022&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21536
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21545
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21545
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21545
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21545#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43020&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43020&course=652
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haha obrigada, rogério, mas nao precisa beijar o chão que eu piso, é exagero. mas eu 

concordo, eu deveria aparecer na tv msm, sou fabulosa!  (sambando na tua cara) 

YAY!  

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

Tela 16: Tentativa de trégua e nova provocação. 

 

Nesse encontro os alunos decidiram que não se dividiriam em três grupos, 

como solicitado. Entraram em acordo e estabeleceram dois grupos: um de meninos 

e outro de meninas e me comunicaram essa divisão.  

Percebendo que os alunos ainda estavam um pouco desorganizados quanto 

às etapas de construção do blog e indecisos quanto a quais filmes assistir, que 

algumas brigas estavam ocorrendo e que o Diário havia sido utilizado por apenas 

dois participantes, decidi utilizar o WhatsApp para tentar entender porque haviam 

algumas lacunas nas discussões e, principalmente, porque não estava utilizando o 

Diário.   

 

3.4      O QUARTO ENCONTRO: ORGANIZANDO  

 

 Percebendo que os alunos estavam utilizando muito pouco o Moodle e que o 

WhatsApp já estava sendo mais utilizado que o Fórum, iniciei a tarefa 4, novamente 

com Diário e Fórum, porém, havia enviado mensagens no WhatsApp para lembrá-

los de visitar o Moodle.  A tela inicial da quarta tarefa pode ser vista a seguir: 

 Tarefa 4 

     Diário opcional 2 Journal 

     Pegando pesado... 

 

Tela 17: Página inicial da quarta tarefa. 

 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6501#p21446
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=21458
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=21458
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=21458
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=21458#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/view.php?id=15953
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=15955
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Insisti em deixar o Diário nomeado opcional (como ilustrado abaixo), pois as 

conversas pelo WhatsApp me fizeram acreditar que, nessa tarefa, participariam de 

forma mais efetiva:  

 

Diário opcional 2                                                      

    View 1 journal entries 

           Vocês podem continuar querendo desabafar...  

            Caso precisem, usem este espaço. 

 

Tela 18: Página de solicitação de Diário. 

 

Seguem, também, excertos da comunicação via WhatsApp:  

 

 

Vcs lembram que estão em um curso? [Professora 16/05/13 10:02:26]. 

Por supuesto maestra! [Lucilene 16/05/13 10:46:17]. 

Muy bien... pero faltó la exclamación invertida al inicio de la frase… [Professora 16/05/13 

10:46:33]. 

N sei como coloca no cel  [Lucilene 16/05/13 10:46:52]. 

Yo tampoco jajajajaja … [Professora 16/05/13 10:47:04]. 

Eh muito tonta essa risadinha em espanhol … [Berenice 16/05/13 10:47:14]. 

Não acho. Falando sério: até agora quase ninguém escreveu no diário [Professora 

16/05/13 10:47:19]. 

N eh opicional? [Paulo 16/05/13 10:47:21]. 

Não é obrigatório [Professora 16/05/13 10:47:29]. 

Então [Paulo 16/05/13 10:47:34]. 

Isto significa que não tem um assunto definido pra escrever, mas ele está lá, esperando por 

vocês [Professora 16/05/13 10:47:56]. 

Tá, depois eu coloco [Breno 16/05/13 10:48:04]. 

Vo coloca [Amanda 16/05/13 10:48:08]. 

Dái uma preguiça [Paulo 16/05/13 10:48:16]. 

Vamos muchachos....ánimo. [Professora 16/05/13 10:48:31]. 

As meninas não precisammm? [Berenice 16/05/13 10:48:40]. 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/report.php?id=15953
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Para que tumultuar dona Berenice? Vc já escreveu... [Professora 16/05/13 10:49:18]. 

ops vai bate o sinal kkkk [Professora 16/05/13 10:49:26]. 

não me esqueçam... [Professora 16/05/13 10:49:32]. 

Boa aula [Professora 16/05/13 10:49:41]. 

Tela 19: Transcrição de trecho do WhatsApp durante o intervalo escolar. 

 

Como pode ser observado a seguir, me enganei, pois apenas 1 registro foi 

feito pela participante Berenice, a única a cumprir todas as propostas, aluna essa 

que tem o hábito da escrita muito constante. Entretanto, nem sempre seus 

comentários no Diário eram relacionados à atividade colaborativa de produção do 

blog, como ilustrado a seguir:  

 
 

He-e-e-e-y! 

Que saco! o povo nao fala nada! fica só falando "nao sei" e "tanto faz"! Oxe! Que porcaria! 

Eles nao dão ideia nenhuma! Saco! 

PS: Nao é do blog BUT to desesperada! TVD SO VOLTA EM 

OUTUUUUUUUUUUUUUUBRO! E FOI TIPO, OMG! O SILAS É O STEFAN E O KLAUS 

BEIJOU A CARE!!!!! DEPOIS DE 3 TEMPORADAS, ELE FINALEMNTE 

CONSEGUUUUUUUUIU! E ele ainda falou "He was your first love, I intend to be your last!' 

FELIZ FELIZ FELIZ! NAO VOU AGEUNTAR ATE OUBTUBRO! Acho que até lá eu vou 

ficar vendo gifs...   

PSS: tem problema colocasr gifs em todos os diarios?  

 

BESITOS  

Tela 20: Reprodução da reflexão no Diário de Berenice. 
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Eles me prometeram que fariam e, por isto, decidi apresentar uma quarta 

tarefa sucinta, mas pedindo que focassem na atividade. Decidi, também, manter o 

Diário opcional.  

Ao clicar no ícone do Fórum “ Pegando pesado...”, os participantes tinham 

acesso a uma tarefa sucinta, na qual pedi que focassem na atividade, como pode 

ser visto na seguinte tela: 

 

Bem, esta semana vocês precisarão começar pra valer!!! 

Resolvam os filmes e decidam se farão dos mesmos filmes ou não  (vocês precisam 

pensar no blog pronto!!! 

Paralelamente precisam ir resolvendo as coisas do blog. 

Seria interessante que visitassem blogs sobre filmes para ter uma ideia... 

Bjs  

Tela 21: Página de solicitação do Fórum. 

 

 Na tela acima, os participantes foram avisados sobre a importância de pensar 

nos filmes a que cada grupo assistiria e na construção do blog. Aproveitei para 

registrar a sugestão de que visitassem outros blogs sobre filmes para que pudessem 

se inspirar. A seguir, apresento o esquema dessa tarefa:  

 

 

 

 

 

 

 

 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=15955
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                                                 Pegando pesado... 

 

 

            Tipos de filmes                  Pegando pesado 2              Escrita colaborativa  

            Iniciado                              Iniciado                                Iniciado 

            por: Rogério                      por: Professora                    por: Berenice 

            Finalizado                          Finalizado                             Finalizado  

            por: Breno                         por: Professora                    por: Gabriela  

           

   

                     6                                              2                                        5 

 

 

     Cadê o grupo????             GENTE!!!!!!!                 FILMES               vamos criar o blog??? 

     Iniciado                             Iniciado                        Iniciado                    Iniciado  

     por: Professora                 por: Berenice               por: Berenice           por: Breno 

     Finalizado                         Finalizado                    Finalizado                Finalizado 

     por: Gabriela                     por: Berenice               por: Gabriela           por: Gabriela 

 

             

               7                                       1                               13                                     6 

 

Esquema 3: Quarto Fórum proposto para a tarefa quatro. 

 

Nessa tarefa, como apresentado, foram criados sete tópicos. Além de mim, 

que iniciei dois, os alunos Breno e Rogério iniciaram um cada e a participante 

Berenice iniciou três, como é possível observar no esquema acima. 

O primeiro tópico, Tipos de filmes, foi criado e Berenice, Breno e Rogério  

discutiram a quantidade de filmes que cada grupo assistiria. Três dias depois Paulo 

se manifestou como pode ser visto na tela a seguir: 
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 Re: Tipos de filmes de Paulo - sábado, 18 de mayo de 2013, 21:22 

  

Concordo com o Rogerio. Acho que se um grupo pegar uma saga que tenha vérios filmes 

eles que se virem ! Mas quais serão os grupos ? Temos que decidir logo ! 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

 

 Re: Tipos de filmes de Breno - domingo, 19 de mayo de 2013, 09:34 

  

Paulo os grupos sao um de meninos e o outro de meninas 

Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

Tela 22: Retorno à divisão dos grupos. 

 

Enquanto ainda discutiam no tópico anterior, inseri um novo, Pegando pesado 

2, com um elogio e um apelo, além de lembrá-los de algumas tarefas, como exposto 

na tela a seguir:  

 

 Pegando pesado 2 de Professora, 18 de mayo de 2013, 11:44 

  

Pessoal, parece que alguns de vocês estão bastante empenhados... 

Gostaria que todos participassem!!! 

Tarefa AINDA para esta semana: pesquisar TUDO que puderem sobre o que é escrita 

colaborativa, além de definir os filmes que trabalharão... 

Vai realmente ser bastante coisa, então peguem firme... 

CONTINUO CONTANDO COM VCS!!! 

 Editar | Borrar | Responder 

Tela 23: Tela de lembrete e incentivo. 

http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43023&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6712#p22029
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=22166
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=22166
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=22166
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=22166#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6712#p22029
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=22166
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=22166
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=22166
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=22166#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=22079
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=22079
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=22079#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
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 O terceiro tópico, Escrita colaborativa, foi iniciado por Berenice para que 

colocassem ali suas pesquisas. Os demais não interagiram e, no dia seguinte, criei o 

tópico Cadê o grupo???? A partir dessa cobrança, outros quatro foram postados no 

tópico Escrita colaborativa.  

Em Cadê o grupo????, Estela perguntou sobre o que precisariam escrever e 

Gabriela sugeriu um link sobre resenhas. Berenice, Rogério e Gabriela voltaram a 

sugerir filmes.  

Berenice iniciou um tópico para informar que havia criado um e-mail para o 

grupo e pediu sugestões para o nome do blog, mas não obteve respostas, como 

pode ser visualizado a seguir: 

 

 GENTE!!!!!!! de Berenice - lunes, 20 de mayo de 2013, 13:54 

  

Criei o email, é  xxxxxxxxxxxxxxx@gmail.com a senha é xxxxxxxx 

hehe, agora precisa criar o tumblr, como vai chamar????? 

PLMDDEUS SEM "NAO SEI" E "TANTO FAZ" 

 Editar | Borrar | Responder 

 

 Re: GENTE!!!!!!! de Berenice - lunes, 20 de mayo de 2013, 14:13 

  

JA SEEEEEEEEEEEIIIIIIIIIIII! HUAHUAHAUHAUHAUHA PIPOCA & PC! ok ok, pessimo! 

ideeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeias 

 Mostrar mensaje anterior | Editar | Dividir | Borrar | Responder 

Tela 24: Informações e pedido. 

 

A seguir, foi iniciado o tópico FILMES, também por Berenice. Nesse, cada 

aluno sugeriu uma lista de filmes e fizeram uma votação para escolher os filmes que 

http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=22430
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=22430
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=22430#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/discuss.php?d=6889#p22430
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?edit=22442
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?prune=22442
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?delete=22442
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/post.php?reply=22442#mform1
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle2013.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
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seriam assistidos. Foi o tópico com o maior número de interações nessa tarefa. O 

aluno Breno, começou um novo tópico, vamos criar o blog??? escrevendo sobre ter 

que decidir logo o blog e perguntando sobre o e-mail. Berenice sugeriu Pipoca 

Caramelada como nome do blog e Gabriela manifestou estar de acordo. 

Percebendo que estavam se esforçando para o trabalho de construção do 

blog, mas estavam encontrando dificuldades para se organizar e não estavam 

utilizando o Diário, que representava momento de reflexão, decidi mudar minha 

estratégia para o próximo encontro. 

 

3.5     O QUINTO ENCONTRO: PROPOSTAS DE ORGANIZAÇÃO 

 

 Percebendo que as intervenções no WhatsApp, escolhido pelos alunos, não 

estavam sendo suficientes para motivá-los a fazer seus registros no Diário e a 

participar do Fórum, proposto por mim, neste quinto encontro apresentei a seguinte 

tela:  

 

 Tarefa 5 

Diário obrigatório 2 Journal 

Mão na massa!!! Foro 

Valendo!!! Muchachos, este espaço é para vocês. Escrevam bastante. 

Valendo!!! Muchachas aqui só as meninas escreverão 

Tela 25: Tela com a apresentação dos instrumentos da tarefa 5. 

 

A quinta tarefa apresentava, além do Fórum, um segundo Diário obrigatório e 

duas entradas de Wiki, possibilitando aos grupos que discutissem separadamente. A 

seguir, apresento a tela de solicitação do Diário, que embora fosse obrigatório, teve 

sete registros: 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/view.php?id=16609
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=16608
http://moodle2013.pucsp.br/mod/wiki/view.php?id=16888
http://moodle2013.pucsp.br/mod/wiki/view.php?id=17035
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Diário obrigatório 2                                                           View 7 journal entries 

Nesta semana quero que escrevam o que estão achando do relacionamento com os 

colegas e com a atividade. 

Escrevam sobre sua participação no Moodle e na criação do blog. 

Escrevam também sobre a participação dos colegas.  

Tela 26: Tela de solicitação do Diário. 

 

Ao clicar sobre “ Mão na massa!!! Foro”, a seguinte tela era apresentada aos 

alunos: 

 

Bem pessoal, depois de algum descanso agora é hora de escrever pra valer... 

Nesta semana vocês precisarão fazer a resenha do primeiro filme e organizar todos os 

detalhes sobre o blog que estão faltando. 

Também precisarão decidir qual será o filme desta semana e aproveitar o feriado para 

assistir e trabalhar, tendo feito, assim, metade da tarefa!!! 

Besitos  

Tela 27: Tela de abertura do Fórum. 

 

A partir do exposto na tela acima, apresento o esquema emergente desse 

tópico, que provocou dois outros tópicos, num total de onze réplicas: 

 

 

 

 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/report.php?id=16609
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=16608
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                                                       Mão na massa!!!  

 

 

                          GO GO GO                                    blog feito agora  

                          Iniciado                                          hora de trabalhar  

                          por: Berenice                                 Iniciado por: Bruno                 

                          Finalizado                                      Finalizado  

                          por: Lucilene                                  por: Professora 

 

                                   4                                                          7 

 

Esquema 4: Quinto Fórum proposto, gerando dois novos tópicos. 

 

 Embora estivesse me sentindo desanimada porque as participações no 

Fórum e os registros nos Diários fossem poucos, tentei deixar não transparecer isto 

no tópico que iniciei. A partir dele e dos comentários no WhatsApp, apenas outros 

dois tópicos, como já mencionado, foram iniciados, como é possível observar no 

Esquema 4. 

 O primeiro deles, GO GO GO, estava relacionado ao nome sugerido para o 

blog, que estava indisponível. O aluno Rogério sugeriu, então, 

PalomitasDeCaramelo, justificando que em Espanhol faria mais sentido e avisou que 

estava criado, bastando inserir os assuntos. Outro tópico, blog feito agora hora de 

trabalhar, foi criado por Breno. Nele, foram discutidos de que forma construiriam o 

blog, o que falariam sobre os filmes e a linguagem utilizada no blog.  

Propus, neste encontro que, com os grupos definidos, as discussões dos 

grupos fossem realizadas separadamente em Wikis. Os dois ícones para os dois 

grupos apresentavam os mesmos textos, como apresento a seguir: 
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           Muchachas, usem este espaço para discutir separadamente o que  

               colocarão no blog  

           Muchachos, usem este espaço para discutir separadamente o que  

              colocarão no blog 

Tela 28: Tela de proposta de nova ferramenta: Wiki. 

 

 Embora eu tenha sugerido e disponibilizado, as discussões nas Wikis, não 

foram aceitas, principalmente pelos meninos, que após encontrar dificuldades de 

utilização, convenceram as meninas a continuar discutindo no Fórum ou no 

WhatsApp, como exponho a seguir:  

 

 

Alguem consrguiu usa o wiki??? [Amanda 30/05/13 14:17:13] 

Eu n é impoossivek aquele negocio [Paulo 30/05/13 14:23:09] 

Acho que nenhuma menina conseiguiu [Amanda 30/05/13 14:23:28] 

Eu não consegui tbm [Estela 30/05/13 14:25:02] 

Pq agnt n continua no outro? La pelo menos td mundo sabe mexe [Paulo 30/05/13 

14:26:21] 

Não é dificil, é só vcs entrarem la q da pra entender de boa [Breno 30/05/13 14:28:16] 

Ai querido, se vc consegue que bom, nap é td mundo que é genio da tecnologia [Berenice 

30/05/13 14:28:27] 

VEEEEEEEEEEESH [Paulo 30/05/13 14:28:32] 

Tá, calma “querida”, só tava sugerindo [Breno 30/05/13 14:28:53] 

E eu sugiro ficar do jeito que tava [Paulo 30/05/13 14:28:57] 

Concordo 100%, isso vai dar trabalho dmaisssssssssssssssss [Amanda 30/05/13 14:29:06] 

Tela 29: Transcrição de trecho do WhatsApp contra Wiki. 

 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/wiki/view.php?id=16888
http://moodle2013.pucsp.br/mod/wiki/view.php?id=16888
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Os alunos concordaram que cada grupo escolheria dois filmes e todos fariam 

resenhas, com a visão masculina e feminina, unindo as duas somente no texto do 

blog. Eles haviam reclamado, no WhatsApp, que  assistir sozinhos ou em duplas 

Jogos Vorazes, o primeiro filme escolhido pelo grupo, tinha sido chato e estavam 

desanimados para assistir ao segundo filme sugerido, À espera de um milagre, 

principalmente os meninos, que alegaram não gostar daquele tipo de filme.  

Resolvi, então, marcar um encontro presencial para ajustar alguns detalhes e 

a seguir, assistirem juntos ao filme. Combinamos uma data em que todos disseram 

estar disponíveis.  

 

 

3.6      O SEXTO ENCONTRO – PARTE A: PRESENCIAL 

 
 No dia em que havíamos marcado o segundo encontro presencial, avisei aos 

alunos, por WhatsApp, na parte da manhã, que havia informações novas e 

importantes no Moodle. Apresento a seguir, a tela visualizada por eles antes desse 

encontro presencial:  

 

 Tarefa 6 

Encontro presencial 2 Foro     

Mudança de planos Foro 

Diário quase opcional... 

Tela 30a: Tela do encontro duplo – presencial e virtual. 

 

Ao liberar esta tarefa, apresentei, simultâneamente dois encontros: presencial 

e virtual, denominados nesse curso, sexto encontro parte A e parte B. Como é 

possível observar na tela acima, o segundo encontro presencial foi confirmado, além 

de haver a indicação de dois tópicos no Fórum e um Diário. 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=17206
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=17207
http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/view.php?id=17902
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Como já mencionado, essa tarefa estava vinculada a um encontro presencial. 

A proposta para esse encontro presencial foi, além de esclarecer algumas dúvidas e 

ajustar alguns aspectos quanto ao curso e ao blog, que assistissem juntos ao filme 

escolhido pelo grupo, pois eu havia gostado dos argumentos apresentados e, por 

isto ofereci minha casa para que, após o encontro presencial, assistissem ao filme 

escolhido, À espera de um milagre, oferecendo, inclusive, pipoca caramelada feita 

por mim.   

Retomando a tela 30a, ao clicar no primeiro tópico do Moodle, “ Encontro 

presencial 2 Foro”, proposto por mim, a seguinte tela surgia: 

 

 

Teremos hoje o segundo encontro presencial, seguido de uma "sessão de cinema" com 

pipoca caramelada sabor geladinho... 

           Início às14h30 

Tela 31: Tela de lembrete do segundo encontro presencial. 

 

Embora neste tópico eu tenha lembrado os alunos do encontro presencial, os 

dois tópicos originados a partir dele não tinham qualquer relação com os encontros 

presenciais ou com o filme que seria assistido. 

Apesar dos tópicos criados não estarem relacionados ao tópico inicial 

proposto na tarefa do curso, partiram dele e indicaram uma aproximação entre as 

participantes Berenice e Gabriela. A seguir apresento o esquema destes tópicos, 

que gerou dez réplicas:  

 

 

 

 

 

 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=17206
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=17206
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                                                  Encontro presencial 2 

 

 

                          como colocar                                     TESTANDO   

                          gif’s no diario?                                        GIFS 

                          Iniciado                                               Iniciado  

                          por: Gabriela                                      por: Berenice                

                          Finalizado                                           Finalizado  

                          por: Professora                                  por: Rogério 

  

                       9                                                       1 

 

Esquema 5a: Sexto Fórum proposto, gerando dois novos tópicos. 

 

Passo, agora, à descrição do encontros presencial e retomo, na sequência, os 

comentários sobre os “ Mudança de planos Foro” e “ Diário quase opcional...”. 

A aluna Estela, para adequar-se aos compromissos da irmã, que a levou, 

chegou um pouco antes do horário previsto e se monstrou bastante constrangida por 

isto, embora eu afirmasse que não havia problemas. Esta aluna é muito tímida, a 

mais retraída do grupo e sua única amiga é a Lucilene, por meio de quem costuma 

se comunicar. Aproveitei a oportunidade para conversar com ela sobre assuntos 

corriqueiros, tarefa quase impossível pois suas respostas eram monossilábicas.  

Comecei, então, a comentar sobre o trabalho, os filmes escolhidos e ela 

começou a falar um pouco mais. Aproveitei para falar sobre os poucos acessos e  as 

discussões frequentes e quando percebi estava apenas ouvindo, porque ela  

começou a expor sua opinião sobre os colegas. Senti-me triste por não ter o registro 

dessas opiniões e a elogiei, comentando que era bom saber o que ela pensava. 

Consequência: a participante se calou novamente.  

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=17207
http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/view.php?id=17902
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Os outros colegas foram chegando e, no horário combinado faltavam apenas 

Gabriela e Rogério. Ele chegou com 10 minutos de atraso e ela mandou mensagem 

pelo WhatsApp avisando que não poderia ir. Argumentei que havíamos marcado 

naquele horário porque era o único disponível para ela, que respondeu tratar-se de 

um imprevisto.  

Informei, no grupo do WhatsApp, que começaria, mas precisaria marcar um 

encontro individual com ela. Os participantes Luís Otávio e Rogério, sentados em 

meu sofá, comemoraram. Ela, então, avisou que conseguiria ir, mas chegaria um 

pouco atrasada. Ficamos conversando alguns minutos, ela chegou e, então, 

iniciamos o encontro.  

Perguntei se todos haviam visto a tarefa liberada naquele dia e todos 

confirmaram. Comentei que eles precisavam focar mais no trabalho e exemplifiquei, 

citando os tópicos criados e expostos no esquema 6a. Também falei que, embora 

tivessem me incluído no grupo do WhatsApp, isso não poderia excluir as discussões 

no Fórum, acrescentando que o aplicativo deveria somar, não eliminar. 

A respeito desses argumentos, Breno foi o primeiro a se manifestar. Ele disse 

que o Fórum era muito chato porque as pessoas não entravam com frequência e, às 

vezes ele sugeria alguma coisa, saía e quando voltava ninguém havia comentado. 

Expliquei que essa é uma característica da plataforma, que ele mesmo poderia 

colocar outro comentário, mas não convenci, pois Amanda sugeriu que sempre que 

colocassem algo poderiam avisar pelo WhatsApp, ao que Breno disse: “E daí, vocês 

falam que agora não dá”.  

Destaco a frase do aluno porque as três últimas palavras foram ditas imitando 

a voz da Amanda, que retrucou “Só você consegue abrir o Moodle no celular”. A 

discussão prosseguiu um pouco e optei por observar, pois queria verificar onde 

chegaria. As meninas partiram em defesa de Amanda, acrescentando que Breno 

“tem sempre uma tecla na ponta dos dedos e que elas tinham vida”. Após esta 

afirmação, considerei mais adequado mudar o foco da discussão. Pedi que todos 

fizessem o possível para acessar e participar, pois a opinião de todos era muito 

importante para minha pesquisa.  
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Perguntei sobre os filmes a que estavam assistindo e qual a dificuldade em 

assistí-los e responderam que não era difícil, apenas chato. O participante Paulo, 

porém, disse que seu pai não gostava que assistisse televisão, mesmo sendo para 

fazer o blog e, por isso, para ele era difícil. Informei que, se necessário minha casa 

estaria aberta para assistí-los juntos pois, faltavam ainda três filmes. Após 

encerrarmos as conversas, eu os deixei assistindo ao filme, preparei a pipoca e fui 

para outro ambiente, para que tivessem privacidade.   

 

 

3.7      O SEXTO ENCONTRO – PARTE B: VIRTUAL 

 

O sexto encontro, disponibilizado para os participantes no mesmo dia do 

segundo encontro presencial, apresentava na tela do Moodle a seguinte proposta: 

 

 Tarefa 6 

Encontro presencial 2 Foro     

Mudança de planos Foro 

Diário quase opcional...  

Tela 30b: Tela do encontro duplo – presencial e virtual. 

 

Nessa seção apresento os tópicos referentes ao Diário e ao Fórum. Em 

relação aos registros no Diário, embora eu o tenha nomeado,  “ Diário quase 

opcional...”, no intuito de brincar com os alunos, afinal havia sido dura33 no 

WhatsApp, ao perguntar se sabiam o significado da palavra obrigatório e tenha me 

                                                           
33

 Refiro-me à mensagem: Por acaso as pessoas desse grupo sabem o significado de obrigatório? 
Quando deixei como opcional não escreveram porque não era obrigatório. Ok, mas agora foi e 
mesmo assim alguns não usaram o Diário. Será que agora vão participar? [Professora 17/06/13 
21:12:57]. 

 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=17206
http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=17207
http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/view.php?id=17902
http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/view.php?id=17902
http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/view.php?id=17902


93 
 

arrependido, houve seis registros, apenas 1 a menos em relação ao anterior, 

denominado obrigatório. Apresento, a seguir, a tela de pedido do Diário:  

 

 

Diário quase opcional...                                                    

  View 6 journal entries 

      Acho que muitos de vcs precisam escrever 

Tela 32: Tela dos Diários pedidos no sexto encontro - B. 

 

Acreditei que ao nomeá-lo quase opcional, provocaria, nos alunos uma 

reflexão sobre a importância de utilizar  o instrumento, visto que no anterior, 

obrigatório, alguns deixaram de escrever e, considerando a quantidade de acessos, 

muito próxima à anterior, talvez a palavra quase não tenha sido muito significativa 

para os alunos. 

Após terem assistido ao filme, os alunos puderam, em suas casas, observar o 

outro tópico por mim proposto e iniciar as atividades no Fórum. Retomando os 

ícones disponibilizados na tarefa 6b, apresento o segundo esquema representativo 

do tópico por mim introduzido neste encontro: 

 

 

 

 

 

 

 

 

      

http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/report.php?id=17902
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                                                   Mudança de planos 

 

 

 

            Caramelo                           Pipoca                                 meninas: agora cabe 

            Iniciado                              Iniciado                                Iniciado 

            por: Rogério                      por: Amanda                        por: Berenice 

            Finalizado                          Finalizado                            Finalizado  

            por: Breno                         por: Berenice                       por: Berenice 

           

   

                    37                                            38                                      51 

 

 

 

HORA DE                 HORA DE                   Design do                   filmes pra  

POSTAR?                POSTAR? 2                blog                             escolher!! 

Iniciado                     Iniciado                       Iniciado                       Iniciado  

por: Berenice            por: Amanda               por: Luís Otávio          por: Estela 

Finalizado                 Finalizado                   Finalizado                   Finalizado 

por: Luís Otávio        por: Gabriela               por: Gabriela              por: Estela 

 

             

    118                                  52                              56                                    59 

 

Esquema 5b: Sétimo Fórum proposto, gerando sete novos tópicos. 

 

 

Ao observar o esquema acima é possível visualizar o segundo tópico por mim 

introduzido: “ Mudança de planos Foro”, aquele em que a participação foi mais 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=17207
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efetiva, havendo grande número de entradas no Fórum, com a criação de tópicos 

por seis dos participantes, todos relacionados ao trabalho, como pode ser 

observado.  

Nos tópicos Caramelo e Pipoca os grupos fizeram a discussão sobre o filme. 

A seguir, em meninas agora cabe, elas continuaram a discussão, visto que no tópico 

anterior a visualização estava difícil por conta do grande número de respostas e da 

maneira como tais foram postadas.  

Os dois grupos juntos discutem no tópico hora de postar? qual será o formato 

e o conteúdo final do blog. Houve a necessidade criar outro tópico também por 

motivos de visualização. Explico-me: ao ler as postagens dos colegas,  os alunos 

clicavam em responder e, assim, o espaço para a resposta ficava menor, 

sucessivamente, até que fosse imposível ler. O correto seria clicar em responder na 

questão inicial do tópico, como eu já havia esclarecido.     

Os avanços nas discussões do grupo fizeram-me refletir e apresentar, no 

sétimo encontro, uma proposta um pouco diferente. 

 

3.8     O SÉTIMO ENCONTRO: ELOGIOS E COBRANÇAS 

 

Iniciei o sétimo encontro liberando a seguinte tela: 

 

 Tema 7 

Nesta semana vocês esquentaram... continuem assim!!! Foro 

Diário obrigatório e urgente!! 

Tela 33: Tela inicial do sétimo encontro. 

 

Embora tenha liberado apenas duas ferramentas, me propus a provocar os 

alunos tecendo, inicialmente um elogio e, a seguir, chamando a atenção para a 

importância dos registros nos Diários. Apresento, na sequência, a tela referente ao 

meu comentário no Fórum:  

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=18679
http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/view.php?id=18681
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Bom pessoal, vocês ficaram morninhos bastante tempo, mas esta semana estiveram de 

parabéns. 

 

Continuem assim não é força de expressão: vocês precisam acabar esta semana e ainda 

falta assistir filmes e decidir vários detalhes... 

 

O lançamento do blog será na volta às aulas e faremos uma festinha para isto. 

Tela 34: Mensagem postada por mim no Fórum do sétimo encontro. 

 

Este tópico por mim iniciado, provocou a criação de apenas um novo tópico, 

sem nenhuma réplica. Isto me deixou preocupada, pois após o encontro presencial e 

as conversas no WhatsApp, acreditei que a participação pudesse ser mais efetiva. A 

seguir apresento o esquema da interação ocorrida:  

 

 

                                       Nesta semana vocês esquentaram... 

                                                      continuem assim!!! 

 

 

                                                         ANJOS DA LEI                                 

                                                         Iniciado                                           

                                                         por: Berenice                                                 

                                                      

                                                                  0                                                        

 

Esquema 6: Oitavo Fórum proposto, sem nenhuma réplica. 

 

 

Em relação ao Diário, obrigatório nesta semana, foi denominado “obrigatório e 

urgente!!”. Apresento, a seguir a tela de pedido do Diário:  
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Diário obrigatório e urgente!!                                       

    View 9 journal entries 

Quero que todos façam um diário esta semana prestando atenção a algumas coisinhas além 

daquilo que sentirem vontade de escrever. 

- como está o trabalho no grupo? 

- você acha que tem participado adequadamente? justifique (nossa parece minhas provas 

rsrsrs)   

- o que você faria diferente se começasse hoje o trabalho? 

ESCREVAM!!!! Este diário fecha em 2 dias!!! 

Tela 35: Tela de pedido do Diário referente ao sétimo encontro. 

 

Desta vez, com a nomeação exagerada e maior detalhamento sobre os 

pontos que deveriam abordar em seus registros, todos escreveram. Preparei o 

oitavo encontro procurando conduzir os alunos à conclusão do blog.  

 

  

3.9      O OITAVO ENCONTRO: FINALIZANDO 

 

 
 A oitava tarefa foi a última relacionada à construção do blog. Nesta, três 

instrumentos foram apresentados: Fórum, Diário e questionário final. Comento, a 

seguir, os instrumentos por mim disponibilizados:  

 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/report.php?id=18681
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 Tarefa 8 

Finalizando Foro 

Diário Fundamental Journal 

Cuestionario Final 

Tela 36: Tela inicial com as ferramentas da oitava tarefa. 

 

 

Foram iniciados, pelo aluno Rogério, dois tópicos, sendo que apenas um 

deles obteve réplicas, como se observa no esquema demonstrativo deste Fórum 

final: 

 

                                                          Finalizando 

 

 

                          “Anjos da Lei”                                  brogui   

                          e “Simone”                                      Iniciado 

                          Iniciado                                           por: Rogério                

                          por: Rogério                                    

                          Finalizado                                        

                          por: Luís Otávio                              

 

                                   75                                                      0 

 

Esquema 7: Nono Fórum proposto, o último, gerando dois novos tópicos. 

 

Na tela a seguir exponho o tópico que inseri nesse último Fórum, no qual 

reforcei os aspectos que considerava necessários para a conclusão do blog:  

 

http://moodle2013.pucsp.br/mod/forum/view.php?id=19319
http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/view.php?id=19428
http://moodle2013.pucsp.br/mod/quiz/view.php?id=19460
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Muito bem baixinhos... agora estamos na reta final. 

Vocês precisarão pegar pesado nesta semana. 

Ainda bem que estão em semana de recuperação e vocês não tem que ir para a escola 

(com quem pode não se brinca...)  

Apenas relembrando: 

1- Vocês precisam acabar o blog 

2- O diário é fundamental 

3- O questionário é urgente 

PS: não me xinguem aqui.... 

Tela 37: Tela com meu texto introdutório do último Fórum. 

 

 

Na tela 37 é possível perceber que, embora tenha feito várias cobranças, 

procurei dar à minha mensagem um tom motivador, apontando que o trabalho 

estava quase concluído e elogiando o desempenho escolar dos participantes dessa 

pesquisa. A seguir, enumerei os tópicos que precisavam ser revistos e concluí 

brincando, para deixar claro que sabia das dificuldades do trabalho, mas que 

precisava ser feito.  

Quanto ao Diário, embora nomeado “diário fundamental”, no texto introdutório 

esclareci que mesmo não sendo denominado obrigatório, seria muito importante que 

o fizessem e que escrevessem bastante. Apesar deste comentário, apenas oito 

registros foram feitos, como exposto na tela reproduzida a seguir: 
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Diário Fundamental                                                         

  View 8 journal entries 

Pessoal, embora não tenha o título de obrigatório, este diário será muito importante. 

Tentem refletir bastante antes de escrever e, principalmente, escrever bastante. 

Bjs  

Tela 38: Tela de pedido do Diário do oitavo encontro. 

 

Apresentei e solicitei, ainda, que neste encontro, o questionário final fosse 

respondido rapidamente. Novamente pedi que o respondessem em Espanhol, 

sendo, entretanto, mais detalhista e carinhosa em sua introdução. Apresento, a 

seguir, a tela de visualização do questionário final: 

 

 

Cuestionario Final 

Palomitas y Caramelos34,  

Ahora tenemos otro punto muy importante: una evaluación de lo que habéis producido. 

Contesten el cuestionario con atención, en español y, sobretodo, ¡sin pereza de escribir! 

Sería bueno leer TODAS las preguntas antes de empezar a contestarlas. 

Besitos  

1) Nombre y apellidos 

2) ¿Cómo te sintiste al participar de esta actividad? ¿Por qué? 

3) ¿Cómo crees que se sintieron tus compañeros de este grupo? ¿Por qué? 

4) ¿Cómo crees que se sintieron tus compañeros de la escuela? ¿Por qué? 

5) ¿Qué película preferiste? ¿Por qué? 

                                                           
34

 Refiro-me aos alunos dessa forma porque ao criar o blog, precisavam de um nome de usuário e 
utilizaram Palomitas de Caramelo para remeter a cinema. Nesta situação, atribuí o nome Palomitas 
para as meninas e Caramelos para os meninos, desmembrando o nome por eles criado.   

http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/report.php?id=19428
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6) ¿Qué película menos te gustó? ¿Por qué? 

7) ¿Qué película crees fue la preferida de tus compañeros? ¿Por qué? 

8) Durante la actividad, ¿te has divertido? ¿Con qué/quién? ¿Por qué? 

9) Durante la actividad, ¿te has enfadado? ¿Con qué/quién? ¿Por qué? 

10) ¿Qué tipo de película prefieres? ¿Por qué? 

11) ¿Crees que tu español está mejor? ¿Por qué? 

12) ¿Te pareció fácil trabajar en el Moodle? ¿Por qué? 

13) ¿Te pareció fácil trabajar en un blog? ¿Por qué? 

14) ¿Te pareció fácil trabajar en equipo? ¿Por qué? 

15) Hoy, ¿qué piensas sobre escritura? 

16) ¿Crees que la escrita colaborativa te ayudó de alguna manera? ¿Por qué? 

17) ¿Qué sentiste sobre el empeño del equipo durante la actividad? 

18) ¿Recomendarías esta actividad para otra persona? ¿Por qué? 

Tela 39: Tela de solicitação do questionário final. 

 

Apesar de haver esclarecido que o questionário era importante, por ser uma 

avaliação do curso em todos os seus aspectos, oito alunos o responderam. 

Esclareço que a aluna Gabriela iria se mudar de país em agosto e, talvez por isto 

tenha desistido do curso.  

Durante as férias escolares os alunos foram relembrados de que precisariam 

apresentar o blog, concluído em julho, para os colegas da escola quando as aulas 

recomeçassem. Este seria, portanto o nono encontro e estaria vinculado a um outro 

Diário, embora os alunos ainda não soubessem desse último. 

 

 

3.10      O NONO ENCONTRO: APRESENTAÇÃO PARA OS COLEGAS 

 

 
O término do blog aconteceu no período das férias escolares, pois devido aos 

pequenos atrasos inevitáveis em função do calendário de provas dos alunos na 

escola, o curso teve uma duração um pouco mais longa que o previsto. Para a 

conclusão do curso havia a proposta de divulgação aos outros colegas da escola, 
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mostrando o blog e relatando suas experiências no curso. Como o blog ficou pronto 

na semana de recuperação, não haveria plateia e, assim, transferimos a 

apresentação para o retorno às aulas no semestre seguinte. Desse modo, o curso 

teve uma duração total de três meses.   

Por ocasião dessa apresentação, pedi (via WhatsApp) que se organizassem 

para decidir como exporiam para os companheiros o que havia sido o curso e como 

se sentiram ao participar do mesmo. Os alunos relataram que estavam muito 

nervosos com a apresentação, mas ao término disseram que não foi difícil e que se 

sentiram bem com o interesse dos colegas pelo trabalho feito. 

Essa apresentação aconteceu em uma sala de aulas do tipo auditório. Todos 

os alunos foram levados para lá e os participantes foram para frente. Eles já haviam 

acessado o site do blog e colocado a página inicial no telão, começando a 

apresentação com a imagem da página principal do site, que apresento a seguir: 

 

 

Figura 3: Página inicial do blog 
35

. Fonte: http://palomitasdecaramelo.tumblr.com/ 

 

                                                           
35

 Os títulos dos filmes foram mantidos em inglês como aparecem nas fontes consultadas na Internet. 
As resenhas, no entanto, foram redigidas em Espanhol pelos alunos.  

http://palomitasdecaramelo.tumblr.com/
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Estavam muito envergonhados e decidiram começar contando que, embora 

estivessem “morrendo de vergonha”, a experiência tinha sido legal, mas que tinha 

dado muito trabalho. Eles se dividiram e cada um falou um pouco: começaram 

relatando a expectativa antes do início e descreveram os encontros presenciais 

como muito legais.  

A seguir passaram a explorar o blog, exibindo cada uma de suas resenhas, 

relatando brevemente a história de cada filme e o caminho percorrido desde as 

discussões para a escolha dos filmes que seriam assistidos, até chegar ao resultado 

exibido. Não deixaram de mencionar acontecimentos inusitados ocorridos durante as 

sessões de cinema, provocando, assim, muitas gargalhadas. Exibo, a seguir, 

imagens parciais de como os alunos definiram o layout das resenhas, começando, 

de acordo com a ordem de apresentação, pela figura do filme À espera de um 

milagre:  

 

 

Figura 4: The Green Mile. Fonte: http://palomitasdecaramelo.tumblr.com/tgm 

 

O primeiro filme comentado pelos alunos foi À espera de um milagre. Luís 

Otávio fez esta apresentação e revelou que a sugestão havia sido das meninas, mas 

os meninos revelaram ter gostado bastante do filme. Lucilene acrescentou que 

http://palomitasdecaramelo.tumblr.com/tgm
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mesmo sendo um filme antigo valia a pena assistir, pois a história, apesar de triste, 

era muito bonita.  

Amanda relatou que enquanto assistiam ao filme, Paulo ficou fazendo 

brincadeiras e quase foi expulso da segunda sessão. Todos os que assistiam 

acharam engraçado e isto os deixou mais relaxados. 

A seguir, Breno começou a apresentação do filme Jogos Vorazes, o primeiro 

assistido, exibindo a imagem referente ao filme que estava colocada no blog:  

 

 

Figura 5: The Hunger Games. Fonte: http://palomitasdecaramelo.tumblr.com/hg 

 

O aluno revelou que o filme foi sugestão dos meninos, mas que as meninas o 

aceitaram e gostaram. Ele recomendou o filme e falou pouco a respeito, pois muitos 

dos alunos que estavam participavam da apresentação já o haviam assistido.  

A seguir, o aluno Rogério iniciou a apresentação do terceiro filme escolhido 

pelo grupo, Anjos da Lei. Nesse caso também, vários ouvintes já haviam assistido, 

mas a apresentação tornou-se divertida, porque Lucilene contou algumas das 

brincadeiras do Paulo com Gabriela, e Paulo começou a reproduzi-las na sala. A 

apresentação foi finalizada com a exibição da tela que apresento a seguir:  

http://palomitasdecaramelo.tumblr.com/hg
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Figura 6: 21 Jump Street. Fonte: http://palomitasdecaramelo.tumblr.com/j 
 

 
 

O quarto filme em foco foi Simone. Paulo fez questão de apresentá-lo, o que 

chamou minha atenção, pois havia feito várias críticas no WhatsApp e no Fórum. 

Desde o início começou a criticar o filme. Isso gerou desconforto no grupo, 

especialmente, nas participantes Amanda e Berenice, que o haviam sugerido.    

Nenhum dos ouvintes havia assistido ao filme e se mostraram bastante 

curiosos, principalmente porque perceberam o conflito no grupo.  Apresento a seguir 

a tela que usaram para ilustrar o filme no blog:    

 

 

http://palomitasdecaramelo.tumblr.com/j
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Figura 7: Simone. Fonte: http://palomitasdecaramelo.tumblr.com/s 

 

Após apresentarem o blog e falarem sobre os filmes, disseram que o trabalho 

virtual no Moodle era mais difícil porque era complicado acessar e contaram que 

haviam burlado as regras ao utilizar o WhatsApp. Não deixaram de mencionar minha 

reação ao descobrir e a plateia se divertiu com a atitude. Alguns disseram que foram 

“corajosos” e outros que “bobearam” ou “que mancada” em me deixar descobrir.  

Após os oito participantes terem apresentado algum aspecto do curso ou do 

blog, eles perguntaram se havia dúvidas. Nessa etapa, já estavam mais tranquilos e 

respondiam conforme se sentiam aptos a fazê-lo, sem a preocupação de uma 

resposta para cada participante.  

Nessa mesma ocasião, vários alunos demonstraram interesse por participar 

também de um curso com as mesmas características. Os apresentadores, embora 

tivessem sido bastantes críticos, incentivaram à participação.  

 

 

 

 

 

http://palomitasdecaramelo.tumblr.com/s
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3.11     O DÉCIMO ENCONTRO: REFLEXÕES SOBRE A APRESENTAÇÃO  

 

 

Após a apresentação para os colegas da escola, os alunos foram avisados de 

que precisariam escrever mais uma vez no Diário, como solicitado: 

 

 Tarefa 10 

 Impresiones sobre la presentación 

        View 6 journal entries 

      Impresiones sobre la presentación                              

      Palomitas y Caramelos  

      Escriban sobre qué sintieron al presentar su trabajo a los compañeros. 

      ¿Cuáles eran las expectativas? 

      ¿Cómo fue la presentación? 

      ¿Qué hablaste y piensas que no deberías haber dicho? 

      ¿Qué has dicho y crees que no deberías haber hablado? 

      ¡¡¡SIN PEREZA!!! 

Tela 40: Tela de solicitação do último Diário. 

 

Embora eu tivesse informado que era importante escrever, apenas seis 

alunos fizeram seus registros nesse último Diário, relatando seus sentimentos 

durante a apresentação. Percebi que ficaram irritados ao ter que fazê-lo, pois 

julgavam já haver terminado as atividades no Moodle. Porém, a imprevisibilidade, 

assim como a recursividade, faz parte de um curso com características complexas. 

Apesar das imprevisibilidades descritas, o curso teve duração de 9 semanas. 

Entretanto, só foi oficialmente considerado concluído ao término de três meses, pois 

devido às férias escolares houve a necessidade de aguardar o retorno às aulas para 

que a apresentação aos colegas fosse realizada.  

http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/view.php?id=23949
http://moodle2013.pucsp.br/mod/journal/report.php?id=23949
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3.12    REFLEXÕES PESSOAIS 

 

Durante o desenvolvimento do curso percebi que embora os alunos já 

tivessem realizado muitas outras atividades em grupos ao longo de sua vida escolar, 

nesse curso em especial, apresentaram bastante dificuldade para a realização do 

mesmo. Acredito que parte dessa dificuldade possa ser justificada por tratar-se de 

um curso semipresencial no qual foi solicitado aos alunos que realizassem todas as 

discussões no ambiente digital e devido à característica assíncrona do Fórum, 

buscaram, então, uma solução para enfrentar suas dificuldades. Para isto 

recorreram ao WhatsApp que, de fato, também é uma ferramenta assíncrona, mas 

que, devido à portabilidade do celular, acaba por transformá-la em uma ferramenta 

praticamente síncrona. 

Resolvida a questão da interface utilizada e simultaneamente a esta 

dificuldade, outros problemas surgiram no decorrer do mesmo, os quais não 

puderam ser resolvidos, principalmente no que diz respeito ao relacionamento com 

os colegas. Se por um lado havia tratamento carinhoso e até mesmo 

exageradamente submisso em relação às opiniões dos colegas, por outro havia 

certa impaciência e mesmo desrespeito entre alguns deles.  

Após o encerramento do curso considero, observando seus Diários e todas as 

discussões, que a negociação não ocorreu de forma muito profunda. Percebi que 

procuraram, rapidamente, finalizar o blog e as atividades da forma que lhes pareceu 

mais rápida, prática e sem muitas discussões sobre o que estava sendo produzido, 

principalmente sobre o uso do idioma e suponho que isso possa decorrer da idade 

dos participantes.  

Acredito que a opção por utilizar o WhatsApp para organizar os acessos ao 

Fórum pode indicar o caráter prático dos adolescentes, pois o aplicativo não 

necessita diversas etapas de acesso; ao contrário, está sempre pronto para ser 

usado.  

Também notei que para os meninos foi importante tentar agradar as meninas 

sem que, no entanto, tivessem que falar sobre o assunto sugerido por elas como 

primeira opção, justificando que este já fazia parte das conversas diárias das 

mesmas. Estavam dispostos a aceitar as propostas das garotas, desde que para isto 
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não fossem “obrigados” a discutir e construir um blog sobre livros ou séries, 

especialmente sobre vampiros, em alusão a The Vampire Diaries.  Elas, ao 

contrário, tentaram, de todas as formas possíveis, convencê-los a aceitar sua 

proposta, chegando a utilizar o termo “vencemos” para provocá-los. 

A aluna Gabriela abandonou o curso antes de seu término, não apenas o 

encontro presencial, mas também as atividades a distância, dando como justificativa 

para o abandono, sua mudança de país. Não houve, por parte da aluna, a 

preocupação em me avisar que abandonaria e também não a questionei a respeito. 

Ao ser cobrada pelos colegas alegou que, como iria mudar para o exterior, estava 

aproveitando seus últimos meses para visitar parentes e amigos de outras cidades e 

que pouco tempo lhe sobrava para as atividades escolares. Embora tenha sido 

criticada por abandonar o curso, não foi a única a não se comprometer com as 

atividades do grupo.  

Quanto aos demais alunos, algumas chamadas de atenção foram suficientes 

para que a participação no curso fosse um pouco mais efetiva. Alguns, como Estela 

e Rogério, porém, desempenharam uma participação mais efetiva do que aquela por 

mim suposta e Amanda e Luís Otávio, ficaram muito aquém. Minhas suposições 

estavam baseadas em outras atividades, desenvolvidas em sala de aula da escola 

ou durante as aulas particulares e, portanto, bastante diferentes da proposta desse 

curso.   

Aqui, finalizo o capítulo em que descrevo o curso e passo, a seguir, ao 

capítulo de interpretação, no qual três instrumentos serão utilizados para a 

realização do mergulho interpretativo.    
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CAPÍTULO 4  

A INTERPRETAÇÃO  

 

Nesse capítulo, apresento minha interpretação para o fenômeno negociação 

no processo de escrita colaborativa para a produção de um blog em curso 

semipresencial de Espanhol LE, partindo da orientação metodológica da abordagem 

hermenêutico-fenomenológica com base em Freire (2010 e 2012a) e van Manen 

(1990). Para a realização do processo de tematização, segui as rotinas de 

organização e interpretação propostas por Freire (2010) e iniciei a identificação das 

primeiras unidades de significado, seguidas por refinamentos e ressignificações até 

identificar os temas hermenêutico-fenomenológicos. Apresento a interpretação de 

acordo com cada um dos instrumentos separadamente, por supor que momentos e 

instrumentos diferentes poderiam, em alguma medida, repercutir diferentemente na 

manifestação do fenômeno sob investigação. Concluo o capítulo com uma visão 

geral da interpretação dos três instrumentos.   

 

 

4.1     O FÓRUM 

 Como informado anteriormente, muitos dos textos gerados no Fórum estão 

relacionados a assuntos que não correspondem ao fenômeno em foco, pois são 

apenas a reprodução de teoria, resenhas dos filmes escolhidos ou traduções dos 

mesmos, não sendo, portanto, a negociação do processo de escrita e por isso, 

representativos da essência do fenômeno. Por esta razão, durante o procedimento 

de interpretação, os trechos referentes à teoria, resenha e/ou tradução foram assim 

nomeados, mas desconsiderados da interpretação.   

Durante a interpretação dos textos gerados nessa interface, cheguei à 

essência do fenômeno negociação no processo de escrita colaborativa para a 

produção de um blog em um curso semipresencial de Espanhol LE, identificada por 

meio dos temas chamado, provocação e organização, que detalho na sequência.  
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O tema chamado evidencia-se nas situações em que o Fórum é utilizado 

para atrair os participantes para as discussões, convocando-os a participar e, às 

vezes, demonstrando ironia ou irritação, como ilustrado a seguir:  

 

(1) Alguem? O silencio quer dizer que sim?  [Re: tema36 do blog 

de Berenice, 3 de mayo de 2013, 22:26]37.  

(2) gente tbm n sei como fazer um bolg... ahh e sobre os grupos 

alguem tem alguma  ideia???  [Re: Filmes?! de Lucilene, 8 de 

mayo de 2013, 15:08].  

 

(3) Agente tem que criar logo pra comecar falar do filme [Vamos criar o 

Blog??? De Breno, 25 de mayo de 2013, 19:58]. 

 

(4) Só vi resposta da Be para escrita colaborativa... [Cadê o grupo???? 

de Professora, 19 de mayo de 2013, 10:56]. 

(5) Digam algooooo!!! [Re: "Anjos da Lei" e "Simone" de Rogério, 12 de 

julio de 2013, 17:56]. 

(6) PAULOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO  
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
OOOOOOOOOOOOOOOOO CADE O SEU ?!?!?!?!?!??!!?!? [Re: 
"Anjos da Lei" e "Simone" de Rogério, 20 de julio de 2013, 00:47].  

 

 

Observando os excertos acima é possível notar que o tema chamado, 

embora não apresente subtemas, evidencia-se de duas formas diferentes: nos 

excertos 1, 2, 3 e 4, alguns participantes estão apenas chamando outros para a 

atividade de produção textual. Os excertos 5 e 6 remetem à forma como 

textualizaram os chamados: a repetição da vogal e a pontuação empregada deram 

a esses um caráter diferente, especialmente o de número 6, que representa, 

graficamente, um grito prolongado. O tema chamado poderia ser, portanto, 

interpretado como um convite à negociação. 

                                                           
36

 A palavra tema, aqui, nomeia o Fórum, do qual excertos como este foram extraídos, é empregada 
pelos alunos para fazer referência ao assunto do blog, não estando relacionada aos temas que 
emergem das interpretações hermenêutico-fenomenológicas.  
37

 Os excertos dos participantes estão fielmente reproduzidos, mantendo-se o vocabulário, a grafia e 
a pontuação originais. 

http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43021&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=25331&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
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A seguir, inicio a construção do diagrama representativo do fenômeno 

negociação no processo de escrita colaborativa para a produção de um blog em um 

curso semipresencial de Espanhol LE:  

                           

                                                     chamado 

 

Diagrama 1: Representação do tema chamado. 

 

O tema provocação pode ser percebido em diferentes momentos e de 

diferentes formas durante as discussões no Fórum. Em algumas situações não 

passavam de provocações inocentes, com a intenção de brincar com os colegas. 

Em outras, porém, em especial entre os participantes Gabriela e Rogério, as 

provocações foram mais agressivas e refletiram o relacionamento do ambiente 

presencial.  

Relembro que o relacionamento entre a aluna e os demais colegas sempre foi 

ruim ou, na melhor das hipóteses, razoável, por intransigência de ambas as partes e, 

assim, momentos de ordem e de desordem - como lembra Morin (2008), ao 

mencionar o princípio dialógico - puderam ser percebidos ao longo do curso, seja 

nas provocações ou nas ausências de Gabriela. Alguns relataram que embora 

tentassem ter uma boa relação com ela, isto era bastante difícil. A aluna, por sua 

vez, também considerava o relacionamento com o grupo complicado, como se 

evidencia nos excertos que seguem: 

   

(7) ah é, ainda tem mais gente. mas ainda vai se sobre oq a gente 

falou  [Re: tema do Blog de Gabi, 3 de mayo de 2013, 22:31].  

(8) OUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUU IDEIA DE GENIO 

AQUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII MANO! TIPÓ, DA PROS MENINOS FALAREM O 

QUE ELES ACHARAM DO FILME DE AMROZINHO E AS 

MENINAS... E AI A MESMA COISA PROS OUTROS! *quero fight 

da Gabi e do Luís Otávio, cade eles?* [Re: Now what? 

de Berenice, 14 de mayo de 2013, 16:13]. 

(9) Oxe! podem admitir, sou prodigio! 

Kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk parei! [Re: Now what? 

de Berenice, 14 de mayo de 2013, 16:16].  

http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43020&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
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(10) haha obrigada, Rogério, mas nao precisa beijar o chão que eu   

piso, é exagero. mas  eu concordo, eu deveria aparecer na tv msm, 

sou fabulosa!  (sambando na tua cara) YAY! [Re: Now what? 

de Gabi, 15 de mayo de 2013, 00:12].  

(11) Mesmo que o chão em que você pisa, esteja limpo, maravilhoso, 

brilhando, você consegue deixa-lo sujo, horrivel, entao pensa 

comigo, faz um esforcinho básico, qualquer pessoa 

mentalmente estável, com eu e a maioria da população mundial, 

nao lamberia um horrivel, porque sim ha uma diferença entre o 

chao sujo e o chao em que voce pisa.  [Re: Now what? 

de Rogério, 15 de mayo de 2013, 14:18]. 

 

Os excertos 7, 8 e 9, embora representem provocações, se configuram de 

modo mais brando, como pode ser percebido nos trechos destacados: “ah é, ainda 

tem mais gente.”, excerto 7, indicando que a opinião dos demais não apresentava 

muita importância; ou em “*quero fight da Gabi e do Luis Otávio, cade eles?*” 

excerto 8, em uma provocação aos colegas que já apresentavam comportamento 

pouco harmonioso.  

A provocação também se evidencia quando, no excerto 9, a participante se 

mostra superior aos colegas e gargalha, “Oxe! podem admitir, sou prodigio! 

Kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk parei!”. Ao finalizar com “parei”, há 

indicação da ciência de sua provocação.  

Nos excertos 10 e 11, porém, considero que a provocação se mostra de 

forma mais agressiva, seja pela escolha lexical ou pela formatação, com o uso de 

emoticons 38. O uso dos parênteses no excerto 10, pode indicar um sussurro para 

provocar o colega.   

Observando os excertos 8, 10 e 11, que ilustram o tema provocação, 

acredito que, em alguma medida, seja possível estabelecer uma relação entre estes 

excertos e os princípios retroativo e recursivo. Relembro que o princípio retroativo, 

“rompe com o princípio de causalidade linear: a causa age sobre o efeito, e o efeito 

age sobre a causa” (MORIN, 2010, p.94) e o princípio recursivo “ultrapassa a noção 

                                                           
38

 Emoticons é a junção dos termos em inglês: emotion (emoção) + icons (ícones). Pode ser uma 

sequência de caracteres tipográficos ou uma imagem que traduz o estado emotivo de quem os 
emprega. Normalmente é usado nas comunicações por mensagem.  

 

http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43020&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
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de regulação com as de autoprodução e auto-organização. É um circuito gerador em 

que os produtos e efeitos são, eles mesmos, produtores e causadores daquilo que 

os produz” (MORIN, 2010, p.95). Vejo tal proximidade ao perceber que, embora o 

participante Rogério, no excerto 11, esteja apenas reagindo exageradamente à 

provocação feita pela colega, numa relação aparentemente linear de causa e efeito, 

sua reação está relacionada não apenas ao comentário feito por ela, mas ao 

relacionamento social existente entre eles, em outros contextos. Segundo Morin 

(2010a, p.95) “os indivíduos humanos produzem a sociedade nas interações e pelas 

interações”.  

Acredito que a relação pré-existente de confrontos entre Gabriela e os demais 

participantes, mencionada anteriormente, pode ter levado a participante Berenice, 

excerto 8, a iniciar as provocações. Observo, contudo, que ao registrar “*quero fight 

da Gabi e do Luís Otávio, cade eles?*” talvez a intenção da aluna fosse apenas 

trazer os colegas para as discussões, visto que, no ambiente presencial, ambos são 

bastante participativos e no Fórum estavam agindo de modo diferente. Neste 

sentido, Berenice retomou conhecimentos do ambiente externo ao curso e também 

do primeiro encontro presencial.  

Destaco, ainda, que Gabriela, no primeiro registro após ler a observação de 

Berenice, questiona: “YAY!! como assim vcs querem Fight minha e do Luís Otávio? 

kkkkkk caramba, masok.” A pergunta da aluna está inserida em um registro longo, 

que não se encaixa nos excertos do tema provocação, no qual opina sobre a 

divisão dos grupos, provoca Rogério, revela suas preferências sobre filmes e propõe 

agilizar o início do blog. Embora Berenice houvesse mencionado Luís Otávio, 

participante que demonstrou maior insatisfação com a presença de Gabriela, as 

provocações desta voltaram-se para Rogério. 

A partir do tema provocação, encontrei os subtemas ironia e comemoração, 

como duas formas utilizadas para provocar os colegas. Uma das formas utilizadas 

pelos participantes para provocar os companheiros é a ironia, realçando-se o modo 

como a provocação é feita. A seguir, apresento excertos que podem exemplificá-la:  
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(12) Rogério muito politico viu [Re: tema do blog de Breno, 3 de mayo de   

2013, 16:27]. 

 
(13) outra frase que o Rogério usa mto é 'mas entaaooo"  kkk. entao be, 

vai ser assim, as meninas escolhem 2 filmes, e TODAS ASSISTEM, 

ok? depois fazemos a resenha, postamos aqui, e a gente decide o 

que precisa melhorar, os erros ortográficos, tudo.E 3 bjs pra tu, 

Rogério.  [Re: Now what? de Gabi, 14 de mayo de 2013, 21:30]. 

(14) "Simone": Esse filme é bem chatinho que só a sua mãe e soa vo 

conseguem assistir. Eu não gostei muito desse filme porque não 

gosto de romance, mas indicarei pra minha mãe pra ela perder 

tempo kkkkkk [Re: "Anjos da Lei" e "Simone" de Paulo, 21 de julio de 

2013, 15:24]. 

 

Observando os três excertos citados, é possível perceber que dois deles são 

provocações referentes ao participante Rogério. O excerto 12 é uma ironia à 

sugestão dada pelo participante para o assunto do blog e no excerto 13, confirma-se 

a ironia, nas palavras de Gabriela, quanto às palavras que Rogério costuma usar, 

além de “E 3 bjs pra tu, Rogério.  ”, finalizando uma sugestão dada ao grupo, 

escrita em itálico e seguida de um emoticon.  

No excerto 14, o participante ironiza todos os que escolheram e gostaram do 

filme “Simone”, quando diz “indicarei pra minha mãe pra ela perder tempo kkkkkk”, 

demonstra, assim, seu descontentamento com a decisão tomada pelo grupo.  

Pude verificar que o subtema comemoração era utilizado em situações nas 

quais havia a intenção de provocar os colegas por suas sugestões terem sido 

aceitas. Comemoração emerge, especialmente nas falas das garotas, como pode 

ser percebido nos excertos abaixo:  

 

(15) kkkkkkk ganhamos entao, maioria! =P livros+filmes+seriados+ TVD = 

blog! [Re: tema do blog de Gabi, 3 de mayo de 2013, 22:30]. 

 

(16) ebaaa filmes!! adorooo.. fechou filmes ne?? [Re: tema do blog de 

Lucilene, 6 de mayo de 2013, 15:04]. 

 

(17) chegamos a um acordo, então? filmes? eu voto por filmes kk 

maratona de filmes todo dia, ebaaa [tema do blog de Gabriela, 7 de 

mayo de 2013, 22:53]. 

 

http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43020&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43023&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43020&course=652
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(18) ahaha amei o tema!!  [Filmes?! de Estela, 7 de mayo de 2013, 

21:20]. 

(19) O tema ja, nao achei de pipoca, as letras eu coloquei as que ja foram 

decididas em outro topico e efim :O BLOG 

ESTA 

PRONTOOOOOOO

OOO  

 

Segue o link:http://palomitasdecaramelo.tumblr.com/ [Re: "Anjos da Lei" e 

"Simone" de Rogério, 22 de julio de 2013, 18:10]. 

 

 

  Nos excertos anteriores, o subtema comemoração evidencia-se, por parte das 

garotas, como expressão de que suas sugestões foram aceitas ou porque gostaram 

da escolha do assunto do blog ou, ainda, dos filmes escolhidos, como pode ser 

observado nos excertos 15, 16, 17 e 18.  

 
Quanto à manifestação masculina, o único excerto de um garoto referente ao 

subtema comemoração foi o apresentado no excerto 19. Destaco, contudo, que a 

comemoração manifestada pelo participante, ao contrário das anteriores, é pelo 

término do blog e a finalização dos trabalhos. Ressalto que a comemoração se 

manifesta de forma bastante acentuada, pois o aluno altera a cor e aumenta a fonte, 

além de utilizar uma repetição de vogais indicando, o que entendo como um grito de 

alívio.   

A seguir, apresento a representação gráfica do fenômeno negociação no 

processo de escrita colaborativa para a produção de um blog em um curso 

semipresencial de Espanhol LE: 

 

 

 

http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
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                                                           chamado  

  

                                      provocação                                                                                           

 

                                    ironia       comemoração           

                                                                  

Diagrama 2: Representação dos temas chamado e provocação e dos subtemas ironia e provocação. 

 

Dos textos gerados pelos participantes emerge também o tema organização, 

revelando a intenção de organizar a elaboração do blog, o que pode ser notado nos 

seguintes excertos: 

 

(20) vamo falar de ski? [Re: tema do Blog de Breno, 3 de mayo de 2013,  

14:25].  

  

(21) Ski? Deixa pra falar depois... Queria começar com o tema falando 

de livros! [Re: tema do Blog de Amanda, 3 de mayo de 2013, 14:36]. 

 

(22) ah tem q dividir os grupos gente!!! [Re: Now what? de Estela, 14 

de mayo de 2013, 15:39].  

AAAAAAAAAARRRRRRRRRRRG! grupo de qtos? [Re: Now what? 

de Berenice, 14 de mayo de 2013, 15:43]. 

 

(23) entao Be tem nove pessoas né?.poderia ser 2 gurpos acho q ta 

bom! [Re: Now what? de Estela, 14 de mayo de 2013, 15:47]. 

(24) ok Be entao deixa terror e suspense para os meninos ahhaha 

[Re: Now what? de Estela, 14 de mayo de 2013, 16:09]. 

(25) A gente vai fazer resenhas? E uns 3-4 filmes tá bom?[Re: Now 

what? de Amanda, 14 de mayo de 2013, 19:34]. 

ok entao açao pros meninos e amorzinho pras meninas ahah...o blog 

eu nao sei fazer kkk...e Amandasim acho quns 4 ta bom né !? [Re: 

Now what? de Estela, 14 de mayo de 2013, 19:55]. 

 

(26) Tipo, eu acho que se for fazer de filmes diferentes, dois não é 

nem pouco nem muito, mas se for fazer de uma serie de filmes, 

por exemplo, Iron Man, dai tem que fazer de todos... [Re: Tipos de 

cfilmes de Rogério, 17 de mayo de 2013, 22:55]. 

 

http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43019&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43019&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43016&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43019&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
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(27) gente,     quem          pude       ver,      abram     nesse        link, 

ok?  http://foforks.com.br/fora-de-forks/ eu sei que são resenhas 

sobre livros, mas servem como exemplo de como devemos escrever 

as nossas resenhas. achei muito bom as resenhas esses livro. e 

estou querendo comprar todos. (me salvem sou uma livromaniaca!). 

ok, voltando ao assunto, se temos que fazer resenhas, temos que 

fazer bem feito, entaaao, vamos escolher os filmes? quero que vcs 

deem nomes que realmente queiram ver. todos verao a sinopse 

dele e faremos uma votaçao pra um deles, pode ser assim? [Re: 

Cadê o grupo???? de Gabi, 23 de mayo de 2013, 19:10]. 

 
 

Os excertos 20 e 21, gerados no primeiro dia de discussões no Fórum, 

evidenciam as tentativas de organização a partir das sugestões de assuntos que 

poderiam ser abordados no blog. Os excertos 22 e 23 remetem às discussões para 

a divisão dos grupos que havia sido solicitada.  

Dos excertos 24 a 26 há discussões quanto ao gênero e/ou título dos filmes 

escolhidos havendo a preocupação, inclusive, quanto ao tempo que dedicariam a 

estes “[...] se for fazer de filmes diferentes, dois não é nem pouco nem muito, mas se 

for fazer de uma serie de filmes, por exemplo, Iron Man, dai tem que fazer de todos”, 

excerto 26.  

O excerto 27 apresenta a indicação, dada por Gabriela, de um link com a 

intenção de organizar as discussões. Infelizmente, não há retorno dos colegas 

quanto a esta sugestão, embora, a escrita suponha “interações entre leitores acerca 

dos textos [...] recomendar o que se considera valioso, discutir diversas 

interpretações de uma mesma obra, intercambiar ideias sobre as relações entre 

diferentes obras e autores” (LERNER, 2002, p.61).  

Embora a sugestão seja adequada à visão de Lerner (2002) sobre o processo 

de escrita, percebi que não havia comentários referentes à sugestão da aluna. 

Questionei,  informalmente, Luís Otávio e Amanda: ela respondeu que não tinha 

visto e que depois comentaria, embora não o tenha feito. Quanto ao aluno, disse 

preferir “ignorar tudo que viesse dela”39.   

O tema organização revelou três subtemas: dúvida, justificativa e acordo, os 

quais emergiram das tentativas de organização do trabalho.  

                                                           
39

 Palavras do aluno. 

http://foforks.com.br/fora-de-forks/
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43020&course=652
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Embora o objetivo do curso fosse a produção de um blog em Espanhol e o 

subtema dúvida tenha emergido vinculado ao tema organização, essas dúvidas 

estavam relacionadas à formação dos grupos, ao local onde o blog seria feito, ao 

assunto e ao layout do blog, não ao uso do idioma, como ilustram os seguintes 

excertos:   

 

(28) entao fica Amand, Be, Estela, Lucilene e Gabi em um e Rogério, Luis 

Otávio, Paulo e Breno no outro? [Re: Now what? de Berenice, 14 de 

mayo de 2013, 15:57]. 

 

(29) E ai ? Vamos definir os grupos ? [Re: Filmes?! de Paulo, 14 de mayo 

de 2013, 19:52]. 

 

(30) eaiii, onde a gnte vai fazer  o blog? Voces meninos sabem fazer ne?  

Pq  eu n sei!  [Re: Filmes?! de Berenice, 8 de mayo de 2013, 14:16]. 

 

(31) também acho q pode ser no tumblr e quem vai criar o blog?  [Re: 

Now what? de Breno, 14 de mayo de 2013, 19:22]. 

 

(32) Entao so vai ser uma dos meninos e uma das meninas, nao vai ter o 
conjunto? [Re: "Anjos da Lei" e "Simone" de Rogério, 13 de julio de 
2013, 21:07]. 

 
(33) Gente entao so vai ter a opniao dos meninos, a opniao das meninas, 

e as resenhas da internet ne ? nao vai ter a geral pelo o que 

conversamos no começo deste topico, ne ? [Re: "Anjos da Lei" e 

"Simone" de Rogério, 21 de julio de 2013, 17:48]. 

 
(34) ah ok ok Be..sim deixa sem o da Gabi...ah acho melhor ah letra 

branca pra destarca? [Re: "Anjos da Lei" e "Simone" de Estela, 21 de 

julio de 2013, 21:02]. 

 

 

Os dois primeiros excertos apresentam dúvidas em relação à constituição dos 

grupos. Nos excertos 30 e 31, é possível perceber que, embora os grupos ainda não 

estejam divididos, há preocupação quanto ao local e por quem o blog será 

construído. Os excertos 32 e 33 revelam tentativas de confirmações para que as 

dúvidas, quanto à construção, sejam esclarecidas. Quanto ao excerto 34, a 

participante apresenta suas dúvidas quanto ao layout do blog.  

http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43023&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43019&course=652
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Apesar de as dúvidas não estarem relacionadas ao uso do Espanhol, isso não 

significa, necessariamente, que as dúvidas em relação ao uso do idioma não 

existissem, como pode ser percebido no excerto abaixo: 

 
(35) ok gente, n sei mais o q fazer.. ahh e depois tem q ver se tem algum 

erro de espanhol  [Re: "Anjos da Lei" e "Simone" de Lucilene, 21 de 

julio de 2013, 19:18]. 

 

O subtema justificativa, também oriundo do tema organização, evidencia-se 

nas situações em que os alunos justificam para o grupo ou para determinado 

participante alguma atitude ou opção sua em relação ao trabalho de construção do 

blog para que pontos de vista e opiniões pudessem ser aceitos. O subtema 

justificativa pode ser exemplificado pelos excertos a seguir: 

 

(36) FILMES!!! eeee, no blogger , nem no blogsot =/ sei lá,  no tumblr fica 

mais legal e dá pra 'enfeitar' e colocar do jeito que quiser, mas pra 

quem não sabe usar, é difícil criar algo bom mesmo lá! mas eu voto 

pelo tumblr [Re: Filmes?! de Gabi, 8 de mayo de 2013, 19:38]. 

 

(37) oieee pessoas... nao gosto muuito de falar sobre amorzinho, acho q 
tbm podemos falar sobre coisas com mais açoes, sei la... mas é pq 
nunca falei sobre amorzinho.. vai q cola neh!? [Re: Now what? 
de Lucilene, 14 de mayo de 2013, 21:32]. 
 

(38) BLOG 

e-mail:blogdostops2013@gmail.com 

USER:PalomitasDeCaramelo (obs:coloquei em espanhol porque,  o 

blog vai ser em espanhol, entao... faz sentido...e pq em portugues  

nao dava) 

SENHA:blogsodostop@@ 

PRONTO, BLOG CRIADO [Re: GO GO GO de Rogério, 28 de mayo 

de 2013, 20:50]. 

 

Observando os excertos anteriores, percebo que os alunos dão justificativas 

para defender suas ideias. No excerto 36, o aluno apresenta as vantagens de 

construir o blog no tumblr40 e finaliza informando “eu voto pelo tumblr”. No excerto 

                                                           
40

 O tumblr é um miniblog onde as pessoas podem publicar textos, imagens, vídeos e fotos. Este 

pode ser customizado com assuntos escolhidos pelos usuários, podendo criar o próprio layout e 
interagir com outras redes sociais, como facebook e twitter. 

http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43021&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43020&course=652
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38, a participante revela que não gosta de “falar sobre amorzinho”, mas finaliza 

abrindo a possibilidade de tentar: “vai q cola neh!?”.   

O excerto 36 apresenta informações sobre o e-mail e o blog criados, 

acompanhado da justificativa para o idioma escolhido “USER:PalomitasDeCaramelo 

(obs:coloquei em espanhol porque, o blog vai ser em espanhol, entao... faz 

sentido...e pq em portugues nao dava”).  

Do tema organização também surge o subtema acordo, que indica as 

situações em que os participantes concordam em diferentes aspectos relacionados à 

organização para a construção do blog, confirmando o processo de negociação. 

Esse subtema foi percebido, constantemente, sendo utilizado com o objetivo de 

estabelecer ordem. Os excertos a seguir ilustram esta interpretação:  

 

(39) Concordo com o Breno... E tambem concordo em falar sobre  ski....   

[Re: tema do blog de Rogério, 3 de mayo de 2013, 15:34]. 

 

(40) Concordo com a Gabi. E sobre seriados tb.  

Filmes+Livros+Seriados=LIFE <3 [Re: tema do blog de Berenice, 3 

de mayo de 2013, 22:13]. 

 

(41) chegamos a um acordo, então? filmes? eu voto por filmes kk 

maratona de filmes todo dia, ebaaa [Re: tema do blog de Gabi, 7 de 

mayo de 2013, 22:53]. 

 

(42) Bom, como o tema foi 'definido' que é filmes eu concordo com o 

Breno em, que se for falar de filmes, os meninos falam de ação e as 

meninas de "amorzinho", e o blog da pra fazer no tumblr sem 

problemas. 

(eu ainda prefiro os meus temas,  
maaaaaaaaaaaaas........................) [Re: Now what?de Rogério, 14   
de mayo de 2013, 19:18]. 
 

(43) oook, dois filmes por grupo! gente, eu gosto de filmes de terror tb, 
nao sao só os meninos que gostam! =P mas podemos falar de filmes 
de amorzinho (owwn, fanii! ;3) no tumblr, mas todo mundo tem que 
dar ideias de nome, pq é meio ruim de criar um tumblr que ainda nao 
exista! (obs: o Rogério só sabe falar 'maaaaaaaaaas'??!?!?) eu topo, 
meninas vs. meninos! YAY!! como assim vcs querem Fight minha e 
do Luís Otávio? kkkkkk caramba, masok. caraaa eu amo falar filmes 
d amorzinho ~le eu falando : filmes de amorzinho, filmes de 
amorzinho, amorzinhoooo lalala~ ok, entao tá decidido? meninos em 
um grupo, meninas em outro, no tumblr, OOOK. valendooo [Re: Now 
what? de Gabriela, 14 de mayo de 2013, 20:01] 

http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43024&course=652
http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43017&course=652
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siiiiiiiim isso mesmo Gabi...ahah eu tbm gosto defilmnes de terror   
hahaha [Re: Now what? de Estela, 14 de mayo de 2013, 20:04]. 

 

(44) ahaha gostei dos nomes dos filmes parece ser legal...e sim vamos 

alugar e assistir juntas... [Re: FILMES de Estela, 21 de mayo de 

2013, 17:36]. 

 
 
 

A observação dos excertos anteriores aponta, em todos os casos, para 

acordos estabelecidos entre os participantes. Nos excertos 39 e 40 os participantes 

indicam que estão de acordo com as sugestões dadas, embora revelem estar 

abertos a aceitar outras opiniões. No excerto 41, embora o grupo ainda não tenha 

chegado a uma conclusão, a participante comemora: “chegamos a um acordo, 

então? filmes? eu voto por filmes kk maratona de filmes todo dia, ebaaa”.  

No excerto 42 o participante deixa transparecer que embora concorde com o 

grupo, preferia discutir outros assuntos: “(eu ainda prefiro os meus temas, 

maaaaaaaaaaaaas........................)” e faz uma ressalva: “concordo com o Breno em, 

que se for falar de filmes, os meninos falam de ação e as meninas de "amorzinho"”.  

A participante Gabriela participa poucas vezes, mas quando o faz escreve 

textos longos relacionados a diversos assuntos. No excerto 43, demonstra estar de 

acordo com as decisões do grupo e apresenta várias sugestões, além de provocar 

Rogério e questionar um comentário feito sobre os dois: “como assim vcs querem 

Fight minha e do Luís Otávio? kkkkkk caramba, masok.”. Neste mesmo excerto, 

outra participante revela estar de acordo com as sugestões de Gabriela.   

Porém, ao observar o subtema acordo, é possível perceber, ainda, a 

presença dos sub-subtemas indiferença e satisfação que, aparentemente, são 

contraditórios, evidenciando o princípio dialógico (MORIN, 2008), que não contempla 

noções contrárias e excludentes, mas admite o diálogo de opostos. Conforme 

mencionado anteriormente, alguns participantes têm como característica pessoal 

sempre concordar com os colegas. Acredito que essa possa ser uma postura 

adotada tanto para evitar discussões, quanto para não precisar se envolver com a 

atividade, esquivando-se, desta forma, dos conflitos. 

Os excertos abaixo refletem o sub-subtema indiferença, indicando situações 

em que os participantes optaram por entrar em um acordo sem exprimir suas 

http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43019&course=652
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opiniões sobre o projeto de criação do blog. Acredito que esta atitude de não 

manifestação clara de suas intenções pode ter sido utilizada para evitar confrontos 

com os colegas ou apenas refletir falta de interesse pela decisão tomada pelo grupo: 

 

(45) Heyyyyyyyyy loves! 

Então o tema vai ser filmes mesmo?  

pra mim pode ser [Re: Filmes?! de Breno, 7 de mayo de 2013, 

19:51]. 

(46) e quanto ao grupo n sei n mas pra mimn tanto faz [Re: Filmes?! 

de Luis Otávio, 8 de mayo de 2013, 21:51]. 

 

(47) Por mim tanto faz !! Pode ser filmes mesmo !!! E ai ? Vamos definir 

os grupos ? [Re: Filmes?! de Paulo, 14 de mayo de 2013, 19:52]. 

 

(48) pra mim pode ser qualquer coisa e eu acho q a senha tem que fica 
com td mundo [Re: 7 COISAS de Breno,15 de mayo de 2013, 18:26]. 

 
 

Observando os excertos anteriores, percebo que eu poderia ter provocado os 

participantes para que reagissem de forma diferente, para que realmente 

manifestassem seus anseios. Porém, não o fiz, talvez porque, durante o curso, não 

tenha valorizado tais afirmações tanto quanto deveria, seja porque estava já 

utilizando outro instrumento para cobrar a participação, seja porque estava 

habituada a elas no ambiente presencial e, realmente, não as percebi. Afirmo, 

porém, que se fosse recomeçar o curso hoje, estaria mais atenta a afirmações como 

as expostas acima, intervindo para que as participações refletissem mais claramente 

o ambiente presencial.  

Os excertos 45 e 47 revelam uma indiferença que não era a esperada em 

uma atividade na qual todo o grupo deveria opinar. No excerto 48, embora o sub-

subtema indiferença se evidencie, o aluno revela sua opinião quanto ao acesso da 

senha para todos. Porém o excerto 46 foi, para mim, o mais surpreendente em 

relação ao ambiente presencial. O aluno Luís Otávio, no ambiente presencial 

sempre se posiciona, verbalizando suas vontades e demonstra suas opiniões de 

modo incisivo, e nunca aceita que suas opiniões não sejam aceitas, ou, pelo menos, 

consideradas e, no Fórum, aceitou sem questionamentos as decisões dos colegas e 

pouco sugeriu. Acredito que isto possa decorrer do fato de que o aluno não se sente 

à vontade em ambientes virtuais.  

http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43018&course=652
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Embora não seja exatamente representativo do sub-subtema indiferença, 

creio que o excerto a seguir é bastante significativo na interpretação do fenômeno 

em estudo:  

 

(34) ah ok ok Be..sim deixa sem o da Gabi...ah acho melhor ah letra 

branca pra destarca? [Re: "Anjos da Lei" e "Simone" de Estela, 21 de 

julio de 2013, 21:02]. 

 

O trecho acima, apesar de não fazer parte dos temas, subtemas ou sub-

subtemas encontrados, mostra uma Estela que não existe no presencial. Explico-

me: a aluna, nos cinco anos de convívio com o grupo, nunca expressou suas 

opiniões, poucas vezes sua voz foi ouvida e quando o fez, antes olhou para a 

Lucilene pedindo uma ajuda, uma aprovação. Talvez a sensação de privacidade do 

ambiente virtual tenha, em alguma medida, repercutido na aluna, deixando-a à 

vontade para fazer comentários espontaneamente. 

A observação das participações dos alunos Luís Otávio e Estela me faz 

refletir sobre o quanto poderia ser importante o contexto digital como complemento 

do ambiente presencial, porque dá oportunidade para que o aluno desenvolva outra 

faceta de sua personalidade. 

Por outro lado, alguns participantes, na tentativa de organizar a construção do 

blog e, ao entrar em acordo sobre os caminhos tomados para essa construção, 

demonstraram claramente seu contentamento, comemorando por aderirem às 

decisões tomadas ou pelo fato de suas ideias terem sido aceitas pelo grupo. Os 

excertos abaixo ilustram o sub-subtema satisfação, que emergem do subtema 

acordo:  

(49) ebaaa filmes!! adorooo.. fechou filmes ne?? [Re: tema do blog 

de Lucilene, 6 de mayo de 2013, 15:04]. 

 

(50)  ahaha amei o tema!!  [Re: Filmes?! de Estela, 7 de mayo de 2013, 

21:20]. 

 

(51) eu nao sei mexer em hotmail, mas se voces quiserem pode ser! Só 

que ai voces criam ta?! kkk amei o nome [! de Berenice, 15 de mayo 

de 2013, 20:10]. 

 

http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43019&course=652
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(52) be eu amei seu resumo para anjos da lei e ja passei pro 
espanhol:(...) [Re: "Anjos da Lei" e "Simone" de Lucilene, 21 de julio 
de 2013, 19:14]. 

 
 

 

Os excertos apresentados anteriormente revelam a satisfação a partir de 

expressões como “ebaaa filmes!! adorooo..” ou “ahaha amei o tema!! ”.    

A seguir finalizo a representação gráfica do fenômeno negociação no 

processo de escrita colaborativa para a produção de um blog em um curso 

semipresencial de Espanhol LE no Fórum, até o momento da discussão:  

 

 

                                         chamado 

  

                   provocação                                                          organização                                                                                       

 

             ironia       comemoração                             dúvida           acordo         justificativa    

 

                                                                                      indiferença        satisfação                                                                    

 

 

Diagrama 3: Representação dos temas, subtemas e sub-subtemas do Fórum. 

 

Retomando a interpretação dos textos produzidos no Fórum, cheguei a três 

temas: chamado, provocação e organização. Chamado revela a intenção de 

convocar os participantes. Provocação se manifesta por ironia e comemoração, que 

exprimem os modos como a provocação se efetua e organização subdivide-se em 

dúvida, justificativa e acordo, evidenciando as estratégias utilizadas pelos 

participantes para a organização do blog. Do subtema acordo emergem os sub-

subtemas indiferença e satisfação, reveladores, respectivamente, das posturas 

assumidas para que um acordo fosse estabelecido, seja concordando com qualquer 

http://moodle.pucsp.br/user/view.php?id=43021&course=652
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sugestão, sem importar-se em sugerir algo novo ou interferir nas sugestões dadas 

ou, ao contrário, revelando grande contentamento pelas sugestões feitas ou aceitas. 

 

 

4.2     O WHATSAPP 

 

 A interpretação dos textos do WhatsApp, assim como os textos do Fórum, 

apresentou como característica principal o fato de serem ainda mais concisos. Assim 

como alguns textos produzidos no Fórum, outros também gerados no WhatsApp não 

estavam relacionados ao fenômeno negociação no processo de escrita colaborativa 

para a produção de um blog em um curso semipresencial de Espanhol LE. Nesses, 

porém, eram assuntos realmente alheios à atividade de escrita colaborativa e, 

portanto, foram desconsiderados. 

 Cinco temas emergiram dos textos gerados no WhatsApp. São eles: acordo, 

artimanha, provocação, reclamação e organização.  

O tema acordo evidencia-se nos textos deste aplicativo nas situações em que 

os participantes concordaram em determinados aspectos, ao tentar estabelecer 

regras, numa espécie de contrato para organizarem a construção do blog. Os 

excertos abaixo indicam as situações em que acordos são firmados: 

 

(53) concordo 1000% com vc Amanda [Berenice 03/05/13 18:32:57]. 

(54) Eu nao vou poder ir. Dnv. Desculpe. Passa o nome do  filme que eu   
assisto [Gabriela 08/06/13 14:13:24]. 
Ok, assista ao filme e fazemos a  reunião na segunda [Professora  
08/06/13 14:24:39]. 
Ok. Obrigada [Gabriela 08/06/13 14:25:25]. 

 
(55) Rogério as 9:40? [Luís Otávio 19/06/13 13:26:41] 

Tipo eu tenho q estudar pra quimica ou as 7 ou as 9:40 [Luís Otávio 

19/06/13 13:28:53]. 

(56) E se algm n por o filme hj o filme dele nem vai ser votado ok? 

[Luís Otávio 19/06/13 13:35:24]. 

(57) Eh então kkk entrei pra por e não tem lugar [‪Estela 19/06/13 

18:46:56]                   ‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪.     ‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪ 
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(58) Faz um topico la pq n tive tempo [Luís Otávio 19/06/13 18:47:55] 
Ok...como eu  coloco o assunto? ?filmes pra escolher?  ?? ‪[Estela 
19/06/13 18:49:15]                   ‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪.‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪ 
Sim dai eu explico pro povo q n viu aki  [Luís Otávio19/06/13 
18:50:14]. 
Pronto fiz lá [Estela  19/06/13 18:55:25]   . 

 

Observando os excertos do tema acordo, é possível relacioná-los ao que 

Moraes (2008b) escreve a respeito da tolerância e pluralidade. Segundo a autora, 

“[...] é importante aprender a viver/conviver com as diferenças, compreender a 

diversidade e adversidades, reconhecer a pluralidade e as múltiplas realidades, ter 

abertura, respeito e tolerância em relação às formas de pensar e de ser de cada um” 

(MORAES, 2008b, p.25). Desta forma, acredito que acordo aponta para esta 

postura de reconhecimento e aceitação das diferentes possibilidades de participação 

dos alunos.   

Inicio a seguir, a construção do diagrama que representa o fenômeno 

negociação no processo de escrita colaborativa para a produção de um blog em um 

curso semipresencial de Espanhol LE emergindo das interações no WhatsApp:  

 

                                                                     acordo 

 

Diagrama 4: Representação do tema acordo. 

 

Outro tema que emerge das interações no WhatsApp é artimanha. A escolha 

deste substantivo para nomear o tema evidenciado justifica-se pelo fato de apontar 

claramente a intenção dos alunos em ludibriar a regra de utilização exclusiva do 

Moodle para discussões sobre o blog. Os excertos abaixo evidenciam situações em 

que os participantes utilizam o WhatsApp para combinar suas postagens no Fórum, 

direcionando, dessa forma, a negociação da escrita colaborativa:  

 
(59) Gente nao entendi o que tem que fazer que a Tia Lu falou [Paulo 

17/06/13 19:15:49]. 

Paulo entendi que tem q juntar todas as opiniões [Berenice 💜 

17/06/13  19:16:12]. 
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E passar pro espanhol  [Berenice 💜 17/06/13 19:16:19]. 

E ai [Berenice 💜  17/06/13 19:16:24].  

Mandar tudo pro Rogério [Berenice 💜  17/06/13 19:16:27]. 

E ele põe no blog [Berenice 💜  17/06/13 19:16:30]. 

Tipo, tem q ta todos lá eu acho [Berenice 💜  17/06/13 19:16:40]. 

Todos têm que fazer? [Estela 17/06/13 19:16:54]     . 

Acho que sim Pq ela disse q n era pra um fazer e os outros 

concordarem so [Berenice 💜 17/06/13 19:17:10]. 

Tem q tipo [Berenice 💜 17/06/13 19:17:12].  

Discordar [Berenice  💜 17/06/13 19:17:15].  

 

(60) Fala pra mudar e pa [Berenice 💜 17/06/13 19:17:20]. 

Amanda [Berenice 💜 17/06/13 20:01:02]. 

Fala lá q ce quer singular [Berenice 💜 17/06/13 20:01:07].  

Pq ai [Berenice 💜 17/06/13 20:01:08].  

A Lucilene e a Estela falam plural [Berenice 💜 17/06/13 20:01:14].  

 
(61) EU DESCORDAREI PRA DA UNA ZUADA [Paulo 19/06/13 

13:21:18]. 

Huehue [Paulo 19/06/13 13:21:23]. 

(62) Alguem fala lá se a gente pode ver so 1! [Berenice 💜 29/06/13 

19:56:11].  

Tipo [Berenice 💜 29/06/13 19:56:12].  

Vamos discutir lá [Berenice 💜 29/06/13 19:56:18].  

E falar q a gente so quer um e tal [Berenice 💜 29/06/13 19:56:26]. 

 
(63) No moodle ou no tumblr ? [Paulo 21/07/13 17:53:17]. 

Lógico que no moodle [Rogério 21/07/13 17:53:46]. 

Fala isso lá Rogério [Berenice 💜 21/07/13 17:54:39]. 

No Moodle [Berenice 💜 21/07/13 17:54:42].  

Já coloquei lá [Rogério21/07/13 17:55:47]. 

 

 

Os excertos apresentados anteriormente revelam a estratégia utilizada pelos 

participantes que, por considerarem o Fórum o ambiente oficial do curso, valiam-se 

das interações no WhatsApp para tentar manipular a negociação realizada no 

Fórum. Acredito que a manipulação, estratégia evidenciada nos excertos acima, se 

manifesta ao combinarem o que diriam no ambiente que julgavam oficial, 

produzindo, assim, pré-textos daquilo que postariam no Fórum. Apresento, a seguir, 

o diagrama em que represento o tema artimanha: 
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                                   acordo                                                     artimanha 

 

Diagrama 5: Representação dos temas acordo e artimanha. 

 

Em diversas ocasiões os participantes tentaram provocar os colegas, algumas 

vezes em tom de brincadeira, para descontrair e, em outras, em situações mais 

sérias. Isto ocorreu especialmente com as meninas, embora, às vezes, os meninos 

tenham agido da mesma forma. Examinando os textos, cheguei ao tema 

provocação, que pode ser evidenciado nos excertos abaixo: 

 

 

(64) Num vamo fala de livro naum eh chatoooo [Breno 03/05/13 

14:41:07]. 

entra la e tenta me convencer [Amanda 03/05/13 14:42:22]. 

mas dai vc muda? [Breno 03/05/13 14:42:28].  

mistério  [Amanda 03/05/13 14:42:32]. 

 

(65) nos somos especiais baby [Lucilene 03/05/13 14:43:42]. 

fazer o que né? [Amanda 03/05/13 14:45:23]. 

(66) Eu acordei agora [Berenice 💜 23/07/13 12:22:25]. 

Gorda lerda e preguiçosa  [Luís Otávio 23/07/13 12:25:3]. 

EUUU???????  [Berenice 💜 23/07/13 12:25:55].  

Meu deus Kra ela acabo de acorda e vc já ta ofendendo ela 

‪[+55 18 9793‑2157 23/07/13 12:26:3] ‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪.‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪ 

Nao é ofensa, é q ele me ama demais e pa [Berenice 💜 23/07/13 

12:28:02].  

Mas enfim [Berenice 💜 23/07/13 12:28:04]. 

 
(67) mais tarde eu resolvo isso [Rogério 03/05/13 14:48:19]. 

ui...ele resolve!!! [Amanda 03/05/13 14:48:27].  

ui...ele resolve!!! [Berenice 03/05/13 14:51:36].  

ui...ele resolve!!! [Amanda 03/05/13 14:51:48].  

ui...ele resolve!!! [Estela 03/05/13 14:51:57]. 

ui...ele resolve!!! [Lucilene 03/05/13 14:52:01].  

(68) vamo ve o que elas vao falar agora [Breno 03/05/13 16:09:42].  

o q vc coloco? [Amanda 03/05/13 16:10:04]. 

vai la ver [Rogério 03/05/13 16:10:17].  

n to em casa [Amanda 03/05/13 16:10:25].  

pede pra suas amiguinhas te contar [Breno 03/05/13 16:10:21]. 
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Os excertos apresentados evidenciam a existência de provocação entre os 

participantes, sem que houvesse agressões. Nos excertos 64 e 68, os alunos 

provocam os colegas para que entrem no Fórum do Moodle. No excerto 65, a aluna 

provoca o colega que havia afirmado que as meninas são protegidas pelos 

professores.  

No excerto 66, embora a provocação pareça mais agressiva, o contexto 

presencial me permite afirmar que se trata apenas de uma brincadeira entre os 

alunos, que são muito amigos. Já no excerto 67, evidencia-se outra brincadeira, 

desta vez por parte das garotas, que repetiam a mesma frase para provocar o aluno 

Rogério. 

Continuo, a seguir, expandindo a representação do diagrama do WhatsApp, 

com a inserção do tema provocação:  

 

 

 

                                                      provocação  

 

 

 

                            acordo                                           artimanha 

 

 

Diagrama 6: Representação dos temas acordo, artimanha e provocação. 

 

O tema reclamação evidencia momentos em que o grupo se desentendeu. 

Em determinados casos houve reclamações quanto à necessidade de abrir mão de 

alguns compromissos para realizar as atividades propostas no curso e em outros, 

sobre a postura dos colegas. Os excertos a seguir evidenciam o tema reclamação: 
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(69) vc eh muito mandona Be [Breno 03/05/13 13:29:12].  

(70) Nem deu tempo de eu estuda nd cheguei em csa e fui pro Moodle 

[Luís Otávio 18/06/13 23:22:00].  

 

(71) Cara [‪Rogério  21/07/13, 18:00:13].                   ‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪ 

Porque você já tradiziu [‪Rogério 21/07/13 18:00:20].                   ‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪ 

Deixa pra quem não fez traduzir [Rogério 21/07/13 18:00:29]. 

 

(72) Gente eu fiquei falando sozinha lá! CADE voces??? [Berenice 💜: 

21/07/13 20:53:17]. 

 

(73) Poxa eu to falando tanto e ninguem responde. Pelo menos as 

minhas msgs.  [Gabriela 19/06/13 13:35:05]. 

Aff, viram? [Gabriela 19/06/13 13:35:56]. 

Oq Gabi? [‪Estela19/06/13 13:36:25]                 ‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪.‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪‪ 

Vcs só me cortam, pelamor [Gabriela 19/06/13 13:38:57]. 

Gabi eu ja te respondi sim e nao sou ninguém [Professora 19/06/13 

13:40:22]. 

Pois eh, so vc. [Gabriela 19/06/13 13:42:11]. 

 

 

O tema reclamação evidencia-se nos excertos acima em diferentes 

situações: em 69, o aluno reclama do autoritarismo de uma participante em especial; 

em 70, o aluno reclama que está se dedicando às atividades do curso 

semipresencial e, por isto, deixando de estudar; no excerto 71, o aluno reclama 

porque um colega está fazendo as atividades e outros não estão. Já nos excertos 72 

e 73, as alunas reclamam que estão sendo ignoradas pelo grupo.  

Na sequência apresento o diagrama que representa o fenômeno negociação 

no processo de escrita colaborativa para a produção de um blog em um curso 

semipresencial de Espanhol LE do WhatsApp, com a inserção do tema reclamação:  
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                         provocação                      reclamação                        

 

 

                         acordo                                                                       artimanha 

 

Diagrama 7: Representação dos temas acordo, artimanha, provocação e reclamação. 

 

Também emergiu, das leituras dos textos gerados no WhatsApp, o tema 

organização, que dá origem a nove subtemas: justificativa, advertência, 

compromisso, dúvida, proposta, aviso, irritação, pedido e chamado. Os excertos 

indicam que os alunos tentaram, de alguma forma, no WhatsApp, organizar as 

participações no Fórum do Moodle e o trabalho de construção do blog, procurando, 

principalmente, estabelecer horários para acesso ao Moodle, justificativa dada para 

a utilização do aplicativo, como vemos a seguir: 

 

(74) a genti tem que discutir lá  [Berenice 03/05/13 13:32:10].   

(75) Breno vc pode entra lá?03/05/13 [Rogério 16:05:12].  

q  hora? [Breno 03/05/13 16:05:22].  

Agora [Rogério 03/05/13 16:05:33]. 

ta [Breno 03/05/13 16:05:36]. 

 

(76) Gabi, entra no Moodle e pergunta lá dai a Be te responde 

[Professora 17/06/13 22:04:11].  

Tem q ser lá [Professora 17/06/13 22:04:11].  

(77) Meninas vao LAA me respondam pf [Berenice 💜 17/06/13 

19:57:22]. 

(78) Mas tem q ser rápido isso [Berenice 💜: 17/06/13 20:01:21].  

Pra decidir logo e passar pro próximo [Berenice 💜 17/06/13 

20:01:30]. 

 

(79) "HOJE tem q ta tudo pronto pra colocar no blog amanha, mas tem 

q ta resolvido hj qual a fonte, o fundo de tela, o tamanho, foro e 

etc" [Berenice 💜 18/06/13 15:56:30]. 
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(80) Faz um topico la pq n tive tempo [Luís Otávio 19/06/13 18:47:55].  

(81) Q horas vcs vão entrar? [Estela 10/07/13 19:54:13]. 

(82) Traduz a minha é eu mandei lá [Rogério 21/07/13 17:52:06]. 

Só que não coloca no tradutor viu [Rogério 21/07/13 17:52:14]. 

 

Os excertos anteriores evidenciam as tentativas de organização do grupo 

para que o trabalho de construção do blog aconteça, seja chamando para 

discussões no Fórum do Moodle, combinando horários para discussões ou 

distribuindo funções.  

 

O subtema justificativa evidenciou-se nos textos do WhatsApp especialmente 

em situações nas quais os alunos explicam sua ausência nas discussões, 

pretendendo assim evitar que os colegas se irritassem. No entanto, nem sempre 

conseguiam fazê-lo. Os excertos abaixo são representativos dessa interpretação: 

 

(83) Gente vamo entra la [Amanda 03/05/12 13:17:13]. 

agora eu n posso [Luís Otávio 03/05/13 13:19:23].  

minha mãe nao dexa agora [Gabriela 03/05/13 13:43:11]. 

(84) Ou faz os negocio do filme la [Luís Otávio 09/06/13 17:53:06]. 

Se eu tivesse em casa ja teria feito ! Mas nao estou [Rogério 

09/06/13 17:53:35]. 

 

(85) Gente tenho q sair agora tbm... Pq minha mãe n deixa mais eu ficar! 

[Lucilene18/06/13 22:50:08]. 

(86) nunca skiei n vo te nd pra fala [Lucilene 03/05/13 14:35:16].  

é só uma ideia [Breno 03/05/13 14:35:23]. 

 

(87) a tia Lu falo que a gente tem q chegar num acordo [Breno 03/05/13 

14:35:25].  

to tentando [Breno 03/05/13 14:35:49].  

 

Acima, nos excertos 83 a 85, o subtema justificativa evidenciou-se pelos 

motivos dados pelos participantes para suas ausências. No excerto 86 a aluna 

apresenta uma justificativa para não aceitar a sugestão do colega, que se explica 

afirmando “é só uma ideia”.  No excerto 87, o aluno revela conhecer a necessidade 

de chegar a um acordo e afirma estar tentando.  
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Abaixo, no excerto 88, a participante questiona quais as consequências por 

não realizar uma tarefa do curso, apresentando como justificativa “Nao da mais 

tempo”.    No excerto 89, embora a intenção seja explicar a ausência, a aluna não 

apresenta uma justificativa, apenas menciona “Hj n deu pra mim entrar...”.  Nos 

excertos 90 e 91, a participante Gabriela justifica sua ausência por problemas 

relacionados ao uso da internet:  

 

(88) Oq acontece se eu nao fizer o diario? Nao da mais tempo    [Gabriela 

07/05/13 23:40:31]. 

(89) Hj n deu pra mim entrar... Mas amanha, eu entro... Sem falta! 

[Lucilene 03/07/13 23:23:24].  

(90) Gente como ta a discussao e a resenha? Minha internet caiu e nao 

pega mais bem na hora que eu ia entrar [Gabriela18/06/13 22:35:45]. 

(91) Eu tava sem internet na casa da minha tia. ( ela n sabe a senha do 

wifi dela) e eu nao entrei. To na casa do meu tio agr, entao eu nem vi 

nada e provavelmente nao vai dar pra entrar e ver o blog, dsclp  

[Gabriela 03/07/13 03:08:49]. 

 

 

Em algumas situações os participantes falam de livros e outros assuntos não 

relacionados ao curso, evidenciando que ele não está fragmentado, isolado das 

demais atividades, tornando-se uma atividade complexa, integrada ao todo de suas 

atividades, como sugere o viés da Complexidade. No exemplo seguinte, quando 

interfiro, o aluno Luís Otávio se justifica e continuam tratando de assuntos externos, 

como pode ser observado no excerto a seguir:  

 

(92) Ou be vc leu thg? [Luís Otávio 10/07/13 21:50:22]. 

Não não Luís Otávio, eu To relendo PJO pra ler hdo, entao acho q n  

vai dar tempo [Berenice 💜 10/07/13 21:51:12]. 

Ce ja? [Berenice 💜 10/07/13 21:51:14]. 

Me empresta? Quando as aulas voltarem? [Berenice 💜 10/07/13 

21:51:20]. 

Se vc tiver [Berenice 💜 10/07/13 21:51:27]. 

Sim to lendo o terceiro comprei box [Luís Otávio :10/07/13 21:58:16] 

Tendi [Berenice 💜 10/07/13 22:02:33]. 

É muito bom ne? [Berenice 💜 10/07/13 22:02:39]. 

S [Luís Otávio 10/07/13 22:03:01]. 

Porcaria, ja era pra eu ter acabado PJO, mas eu To com uns livros  
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da paula pra Lerr [Berenice 💜 10/07/13 22:03:24]. 

mas me empresta [Berenice 💜 10/07/13 22:03:28]. 

Serio [Berenice 💜 10/07/13 22:03:29].  

D boa [Luís Otávio 10/07/13 22:07:40]. 

Nossa, o assunto está tão relacionado. [Professora 10/07/13   

22:12:27].  

Mas vc disse q o q vale é o Moodle [Luís Otávio 10/07/13 22:13:07]. 

Vcs tem resposta pra tudo, né? [Professora  10/07/13 22:13:22].  

Sorry [Berenice 💜 10/07/13 22:13:28]. 

Perdón [Berenice 💜 10/07/13 22:13:29]. 

Vcs vão no show da professora de inglês? [Luís Otávio 10/07/13 

22:15:12].  

Eu acho que nao‪ [Amanda 10/07/13 22:15:25].                                                                     ‪‪‪‪‪‪ 

E vc? [Amanda 10/07/13 22:15:28]. 

Quando é? [Berenice 💜 10/07/13 22:15:31]. 

Sim [Luís Otávio 10/07/13 22:15:38]. 

É amanha ne? [Amanda 10/07/13 22:15:41].    

Amanhã  [Luís Otávio 10/07/13 22:15:43]. 

 

 Também em relação ao tema organização, o subtema advertência evidencia-

se nas interações no aplicativo WhatsApp. Geralmente pode ser percebido nas falas 

da professora, embora em algumas ocasiões também tenha aparecido nos textos 

dos alunos, demonstrando suas preocupações quanto à organização do trabalho. Os 

excertos abaixo ilustram essa preocupação, que se evidencia em advertências feitas 

aos colegas sobre determinadas atitudes, bem como as interferências da professora:  

 

(93) A maestra não gostou [Berenice 💜 15/05/13 15:17:17]. 

Ela disse q tem q discutir do blog [Berenice 💜 15/05/13 15:17:31]. 

Ela disse q tem q discutir do blog brigar é outra coisa [Berenice 💜 

15/05/13 15:20:59]. 

 

(94) Ok [Paulo 21/07/13 17:51:30]. 

Eu traduzo a menor [Paulo  21/07/13 17:51:37]. 

Traduz a minha é eu mandei lá [Rogério 21/07/13 17:52:06]. 

Só que não coloca no tradutor viu [Rogério 21/07/13 17:52:14]. 

(95) O tema 3 é pra discussao  [Gabriela 10/05/13 07:32:40]. 

Sim e vcs não estão discutindo [Professora 10/05/13 19:04:15]. 

 

(96) Começaremos às 15h30 EM PONTO [Professora 08/06/13 15:14:18].  
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(97) Esqueceram que estou aqui?  É para discutir, negociar...vcs não 

devem combinar!!!! [Professora 17/06/13 20:01:51]. 

Falei lá! ‪[Amanda 17/06/13 20:02:20]                                                                     .‪‪‪‪‪‪ 

Foi mal fessora [Berenice 💜 17/06/13 20:03:11]. 

Sorry!!!! [Amanda 17/06/13 20:03:25]. 

Eh perdón, ela  stressa com english!!!!!!!!!!!!!! [Berenice 💜 17/06/13 

20:04:42]. 

 

(98) Combinem um horário se for preciso, mas NÃO combinem o que vão 

dizer [Professora 18/06/13 21:37:04]. 

 

(99) Eii hoje só tem q por os nomes dos filmes pra decidir amanhã? ? 

[Estela   19/06/13 13:33:24]. 

Sim eh simples [Luís Otávio 19/06/13 13:33:47]. 

Podia ser sempre ao seu lado eh lindo hahahahah [Estela 19/06/13 

13:34:39].  

E se algm n por o filme hj o filme dele nem vai ser votado ok? [Luís  

Otávio 19/06/13 13:35:24:]. 

Ahahahaha sim entendi ...como vc é mandão kkkk [Estela   

19/06/13 13:36:21]. 

Kkk pronto vamo para por aki ta Estela ( ) [Luís Otávio   

19/06/13 13:37:13].  

Hahahah kkkk ok ok...chega ta bom senhor Luís Otáviose  

comporte kkkk [Estela 19/06/13 13:38:06].  

Ok  [Luís Otávio 19/06/13 13:38:38]. 

 

 

O subtema advertência, nas falas dos alunos, aparece, no excerto 93, 

relacionado a um alerta sobre o que entendem ser o objetivo da professora e no 

excerto 94 sobre a importância de escrever em Espanhol sem o uso de um tradutor 

eletrônico, que facilita o trabalho, mas não garante qualidade.  

Os excertos 95, 96, 97 e 98 representam advertências minhas interferindo no 

trabalho dos alunos.  No excerto 99, o subtema advertência emerge a partir de “o 

filme dele nem vai ser votado ok?”. Chamo a atenção para o fato de que a 

participante Estela, que no ambiente presencial não expõe suas opiniões, no virtual 

age de maneira diferente; e, no excerto 98, chega a advertir o participante Luís 

Otávio.   

O subtema compromisso, que também emerge do tema organização alude 

aos vínculos estabelecidos entre os participantes. Considero que compromisso 
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evidencia-se por uma atitude individual assumida pelo aluno perante o grupo, 

independentemente do que ficou estabelecido por meio de um acordo. Os excertos 

a seguir ilustram essa interpretação:  

 
 

(100) eu entroi daki a poco [Amanda 03/05/13 13:28:17]. 

eu tb entro logo [Paulo 03/05/13 13:29:11]. 

(101) Eu vou entrar, so deixa chegar  em  casa [Berenice 💜 03/07/13 

19:57:36]. 

 

(102) Nao deu tempo de entrar antes de ir pro ingles a noite eu entro 

[Paulo 18/06/13 16:43:26].  

 

(103) Hj n deu pra mim entrar... Mas amanha, eu entro... Sem falta!  

[Lucilene 03/07/13 23:23:24].  

 

(104) Eu traduzo a menor [Paulo 21/07/13 17:51:37]. 

(105) Tia Lu, eu chego aí até umas 15:15 [Rogério 08/06/13 14:52:52].  

 

(106) Vou ver os filmes esse final de semana [Lucilene 05/07/13 23:45:09].  

 

 

Os excertos anteriores evidenciam o compromisso assumido pelos 

participantes em relação às entradas e participações no Fórum do Moodle, 

destacadas dos excertos 100 a 103; ao comparecimento nos encontros presenciais, 

no excerto 104, e à responsabilidade de assistir aos filmes para fazer os 

comentários no blog, no excerto 105.  

O subtema dúvida, encontrado durante o processo de tematização remete, 

geralmente, ao funcionamento do curso. Nesse sentido, o aplicativo é utilizado para 

esclarecer, com a ajuda dos demais participantes, as dúvidas em relação ao Fórum, 

ao Diário ou à construção do blog. Os excertos abaixo representam este subtema: 

 

(107) será que discurtimos o suficiente? [Paulo 06/05/13 19:49:25]. 

(108) Oq acontece se eu nao fizer o diario? Nao da mais tempo [Gabriela 

07/05/13 23:40:31]. 

 

(109) Ate que horas eu posso mandar o diario ? [Paulo 08/05/13 18:06:18]. 
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(110) Agente tem que formar a dos meninos e a das meninas em uma só ? 

E até quarta os dois filmes ou todos tem que estar no blog? [Rogério 

18/06/13 15:15:15].  

 

(111) Gente oq mais tem q resolve? ???? [Estela 18/06/13 21:24:00]. 

Vai juntar as opiniões hoje? [Rogério 18/06/13 21:26:41].  

(112) A onde ta o questionario? [Luís Otávio 03/07/13 21:00:19]. 

(113) Tia Lu, eu só consegui colocar um, o da Simone, no blog, o Anjos da 

Lei, não consegui, eu tenho que tentar arrumar o blog, já fiz 

praticamente de tudo, se não ser pra colocar hoje, tem algum 

problema ? [Rogério 21/07/13 22:39:31].  

 

Observando os excertos referentes ao subtema dúvida, evidenciados no 

WhatsApp, percebo que não demonstram, nessa ferramenta, preocupação com o 

uso do Espanhol. Embora houvesse sido solicitado que o blog fosse escrito neste 

idioma, todas as dúvidas, apresentadas no WhatsApp, estão relacionadas ao 

funcionamento e localização das ferramentas do Moodle e aos prazos para 

realização das tarefas do curso.  

Não me surpreendo com esta ausência de uso do Espanhol, pois segundo a 

justificativa dos próprios alunos, o WhatsApp servia apenas para organizar os 

horários de acesso ao Fórum do Moodle.  Nesse sentido, demonstravam 

preocupação apenas nas interações nas quais acreditavam estar sendo avaliados – 

o Fórum e o Diário. Dessa forma, relaciono os textos produzidos por meus alunos no 

WhatsApp à afirmação de Pereira (2009) sobre o fato de que a escrita dos alunos 

pode ser alterada quando estão cientes de que o texto será lido pelo professor. 

Acredito que o modo como o WhatsApp foi incorporado ao curso deu, aos 

participantes, uma sensação de liberdade, no sentido de não o considerarem como 

instrumento que seria utilizado em minha pesquisa. Mesmo após admitirem minha 

inclusão no grupo do aplicativo, esta crença permaneceu. 

Considerando a afirmação de D’Esposito (2012), por mim apresentada nas 

considerações iniciais, quanto à falta de necessidade de escrita em língua inglesa 

manifestada por seus participantes, professores de inglês, me parece natural que 

meus participantes não demonstrem, igualmente, no WhatsApp, preocupação com o 



139 
 

uso do Espanhol, pois eles não escrevem nesse idioma naturalmente. Se os 

professores respondentes da pesquisa de D´Esposito, em situação didática, não 

sentiram necessidade do uso da escrita na língua estrangeira, não há 

estranheza/surpresa ao constatar que meus alunos, não usem a língua estrangeira, 

em situação informal.  

O subtema proposta indica as tentativas de alguns alunos de organizar a 

construção do blog, sugerindo estratégias e atitudes que facilitariam o trabalho 

colaborativo. Este subtema, que como os anteriores está conectado ao tema 

organização, evidencia-se a nos excertos a seguir: 

(114) genti nao é melhor a genti fazer logo a tal discussão e não ficar com 

bestera? [Amanda 03/05/13 19:17:23]. 

 

(115) Ou qem pode entra pra já adiantar um pouco [Luís Otávio 10/07/13 

21:48:48]. 

 

(116) Vamo fazer assim cada um entra qualquer hr e poe o filme q  quer 

amanha agente vota pode ser [Luís Otávio 19/06/13 3:30:04] 

E se algm n por o filme hj o filme dele nem vai ser votado ok? [Luís 

Otávio 19/06/13 13:35:24]. 

 

(117) Cara, faz o seguinte, eu faço o resumo dos meninos do Anjo da Lei, 

e você faz da Simone, pode ser? [Rogério 21/07/13 15:43:01]. 

 

(118) Voces acham melhor isso [Berenice 💜  07/08/13 18:51:49]  

Ou a gente fazer na quarta que vem na escola? [Berenice 💜 

07/08/13 18:52:00]. 

 

 

O subtema proposta pode ser percebido, nos excertos 114 e 115, a partir da 

intenção dos participantes de que o trabalho seja organizado e concluído 

rapidamente. Em ambos, não há sugestão de como fazê-lo, mas evidencia-se a 

necessidade de terminar o trabalho. Já no excerto 116, há dois textos, do mesmo 

participante, apresentando propostas para a organização do trabalho relacionadas 

à escolha dos filmes a que assistiriam. No excerto 117, o participante propõe uma 

divisão de tarefas para organizar a construção do blog.   

O excerto 118 surge após a conclusão do curso e, embora não esteja 

diretamente vinculado a este – trata-se de uma proposta para a organização de 
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uma festinha de encerramento das atividades do curso – opto por incluí-lo por ter 

sido combinada a partir de interações no instrumento que aqui interpreto e por 

também evidenciar, em alguma medida, uma forma de negociação.  

Outro subtema que emergiu do tema organização foi aviso. Embora, 

aparentemente, apresente semelhanças com o subtema advertência, verifico que 

surgem em diferentes situações: advertência apresenta um caráter mais marcante 

em relação ao subtema aviso. No que se refere a aviso, uma informação é dada, 

objetivando informar tudo o que seja necessário para que o trabalho se organize da 

melhor forma possível. Em advertência existe, além da informação, uma cobrança 

relativa à informação dada.  São ilustrações do subtema aviso os excertos que 

seguem: 

 
(119) a tia Lu falo que a gente tem q chegar num acordo [Breno 03/05/13 

14:35:25]. 

aliás acho que ela mando fazer isso lá [Luís Otávio: 03/05/13 

14:37:29]. 

. 

(120) Ou eu mudei um negocio la, vai ver [Luís Otávio 18/06/13 18:42:55]. 

 

(121) Pronto pus minha opiniao dos dois filmes [Paulo 21/07/13 15:27:44]. 

 

(122) Eiii gente o ja não ta dando pra ler lá ta estranho que [Estela 

18/06/13 22:09:10]. 

Gente não to conseguindo mais ver ta travando tudo aqui  [Estela 

18/06/13 22:49:19]. 

O meu tbm ta travando... E ta tudo pequeno as coisas  [Amanda 

18/06/13 22:49:53]. 

Tem que responder uma das grandes, pq se responde a que esta 

acima da sua o espaço diminui [Professora 18/06/13 22:53:41]. 

Eu criei outro tópicoo [Amanda 18/06/13 23:11:50]. 

Falem lá! [Amanda18/06/13 23:11:56]. 

 

(123) Já peguei o resumo Luís Otávio [Breno 21/07/13 15:55:53]. 

 

 

Os excertos acima exemplificam os avisos dados com o objetivo de 

organização da construção do blog. Em 119, o aluno Breno relembra aos colegas 

que eu havia pedido para que chegassem a um acordo e Luís Otávio reforça o 
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pedido de se chegar ao acordo no Fórum. Os excertos 120 e 121 evidenciam avisos 

sobre tarefas cumpridas. O excerto 121 também remete à realização de atividades 

no Fórum do Moodle. Neste caso, faz referência a dificuldades encontradas no uso 

da plataforma e à solução encontrada após minha interferência. O último excerto 

apresentado remete a um aviso dado a um colega.  

Outras situações evidenciam o subtema aviso vinculado ao tema 

organização, o que pode ser percebido nos excertos a seguir: 

 

(124) Eu nao vou poder ir. Dnv. Desculpe. Passa o nome do  filme que eu 

assisto [Gabriela 08/06/13 14:13:24].  

 

(125) HOJE tem q ta tudo pronto pra colocar no blog amanha, mas tem q 

ta resolvido hj qual a fonte, o fundo de tela, o tamanho, foro e etc 

[Berenice 💜18/06/13 15:56:30]. 

 

(126) A pedido da Lucilene e da Estela manterei o Moodle aberto mais um 

pouco (uma semana) pq nesta semana de prova ta difícil entrar. 

[Professora 24/06/13 18:45:02]. 

 

(127) Belezinhas e belezinhos 

Falei com minha prof ontem e ela disse pra vcs escreverem mais 

uma vez no diário contando o que sentiram ao apresentar o blog pros 

colegas. Estou na Estrada mas ainda hoje coloco no Moodle. 

Pensem com carinho e escrevam bastante. Obrigada [Professora 

17/08/13 12:56:56]. 

 
 

Nos excertos anteriores, o subtema aviso se manifesta a partir de 

informações transmitidas aos participantes: no primeiro, a aluna avisa que não 

poderá comparecer ao encontro combinado pelo grupo para assistir a um dos filmes 

e apresenta uma solução para sua ausência. No excerto 125, a participante 

relembra que existe um prazo a ser cumprido. Os excertos 126 e 127 representam, 

respectivamente, meus avisos sobre a extensão do prazo para a realização de 

determinada tarefa e o pedido de um novo Diário. 

Também vinculado ao tema organização percebo o subtema irritação, 

indicando situações que apontam impaciência por parte de alguns alunos em 

relação aos colegas, chegando, em alguns casos, ao registro de atitudes agressivas. 

Os excertos a seguir ilustram situações de irritação:  
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(128) ja falei que agora num dá [Lucilene 03/05/13 14:28:23]. 

 

(129) Que saaaaco!!!! Entro quando pude!!!!!! [Estela 05/05/13 17:54:22]. 

 

(130) Vai logo gentiiiiiiiiii. [Berenice 💜 11/05/13 17:11:43]. 

(131) PAULOOOOOOO VAI ENTRA [Rogério 18/06/13 21:55:26]. 

LOGOOOOO [Rogério 18/06/13 21:55:31].  

(132) BRENO VC EH MT CHATO!!! [Estela 11/06/13 19:36:03]. 

Só chato?! [Berenice 11/06/13 19:38:17].  

Pq? [Breno 11/06/13 19:38:21]. 

Vc some um tempão e quando chega que paga de bomzão [Estela 

11/06/13 19:39:01].  

Se enxerga!!!!!!! [Berenice 11/06/13 19:39:06]. 

 

Nos excertos anteriores o subtema irritação, embora vinculado ao tema 

organização, se manifesta sempre em relação ao relacionamento com os 

companheiros do grupo. Nos excertos 128 e 129, existe a manifestação de irritação 

por estarem sendo cobrados quanto à participação no curso e ao acesso ao Fórum 

do Moodle. A irritação também se mostra nos chamados à participação nos 

excertos 130 e 131.  

Quanto ao excerto 132, o subtema irritação se manifesta a partir de textos 

agressivos dirigidos ao participante Breno, que após um período de ausência no 

curso, sugeria estratégias para organização das discussões no Fórum. Chamo a 

atenção para o primeiro texto do excerto, manifestado pela aluna Estela e relembro 

que esta participante, no ambiente presencial, seja do curso ou da escola, 

dificilmente se manifesta.   

O subtema pedido também se evidencia na relação entre os colegas quanto à 

organização do trabalho, estando, às vezes, relacionado a uma justificativa e, 

outras vezes, não; o que pode ser percebido nos excertos abaixo: 

 

(133) [...] Desculpe. Passa o nome do filme que eu assisto [Gabriela 

08/06/13 14:13:24]. 

 

(134) Faz um topico la pq n tive tempo [Luís Otávio 19/06/13 18:47:55].  

 

(135) Rogério ja faz o do milagre [Luís Otávio 17/06/13 19:44:29]. 
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(136) Algm pode entra umas 8:10? [Luís Otávio 19/06/13 13:23:26]. 

(137) Ou qem pode entra pra já adiantar um pouco [Luís Otávio 10/07/13 

21:48:48].  

 

(138) Quando vocês puderem, avisem aqui, que eu entro também [Rogério 

21/07/13 14:40:24].  

 

(139) Cara, faz o seguinte, eu faço o resumo dos meninos do Anjo da  Lei, 

e você faz da Simone, pode ser? [Rogério 21/07/13 5:43:01].  

 

(140) Pega o resumo da net algm [Luís Otávio 21/07/13 15:49:10].  

 

Os dois primeiros excertos, 133 e 134, evidenciam o subtema pedido 

associado a uma justificativa. Já nos excertos de 135 a 140, os participantes, para 

organizar o trabalho, dividem as tarefas fazendo pedidos aos colegas.  

A preocupação dos participantes em reunir todo o grupo foi percebida 

diversas vezes, como se comprova com os excertos abaixo, referentes ao subtema 

chamado. Relembro que o WhatsApp não estava previsto para o curso e foi 

introduzido pelos alunos com o objetivo de organizar datas e horários, visto que o 

trabalho assíncrono no Moodle não lhes pareceu fácil. Dessa forma, evidencia-se a 

presença do subtema chamado nos excertos a seguir:  

(141) gente!!! urgente!!! [Berenice 06/05/13 20:03:14]. 

alguem aí? [Berenice 06/05/13 20:03:19]. 

(142) Breno ouviu? [Luís  Otávio 17/06/13 19:20:50]. 

(143) Gente [Berenice 💜 04/06/13 19:59:21].  

Entrem lá no model [Berenice 💜 04/06/13 19:59:25]. 

(144) Luís Otávio [Rogério: 17/06/13 19:21:52]. 

Entra agora [Rogério: 17/06/13 19:21:55]. 

Se puder [Rogério 17/06/13 19:21:57].  

(145) Vai juntar as opiniões hoje? Se sim, ENTREEEEEEEM, quem na Ota 

[Rogério 18/06/13 21:26:41]. 

A hr q der vcs avisam [Luís Otávio 19/06/13 13:24:49]. 

 

(146) Esse hora eu não posso Luís Otávio [Rogério 19/06/13 13:25:08].  

Fla uma hr ai Rogério [Luís Otávio 19/06/13 13:25:34].  
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Rogério as 9:40? [Luís Otávio 19/06/13 13:26:41].  

(147) Vai logo gentiiiiiiiiii.[ Berenice 💜 11/05/13 17:11:43]. 

(148) Respondam la [Rogério 15/05/13 15:05:39].  

(149) Mas tem q ser rápido isso [Berenice 💜 17/06/13 20:01:21]. 

Pra decidir logo e passar pro próximo [Berenice 💜 17/06/13 

20:01:30]. 

 
 

Nos excertos apresentados, o subtema chamado pode ser percebido em 

relação à organização dos acessos ao Fórum do Moodle.  Nos excertos 141, 143, 

145, 147, 148 e 149, o chamado é feito para todos os participantes; já nos excertos 

142 e 144, um participante específico é chamado.  

Destaco, ainda, que o subtema chamado, evidencia-se em diferentes 

situações as quais dão origem a dois sub-subtemas: pedido e protesto. O sub-

subtema pedido, também se revela a partir do relacionamento estabelecido entre os 

alunos no sentido da organização do blog, que pode ser visualizado nos excertos 

que seguem:  

(150) Amanda troca la vai [Breno 03/05/13 14:42:18].  

(151) Vcs entraram hj?  Entrem, façam bastante, vou colocar bastante 

tarefa pra próxima semana [Professora 17/05/13 17:30:22]. 

 

(152) Quem pode entrar ? [Rogério 18/06/13 20:30:53]. 

 

(153) Preciso que alguma faca do Simone [Berenice 💜 21/07/13 15:50:04].  

 

(154) Gente vcs precisam entrar... [Professora  21/07/13 21:44:17]. 

Podem aproveitar e combinar como será a divulgação do lançamento 

do blog [Professora 21/07/13 21:44:56]. 

 

Os excertos vinculados ao sub-subtema pedido estão relacionados ao 

subtema chamado e sempre convocam os alunos à participação no Fórum do 

Moodle. Os meus pedidos aos alunos são feitos de duas formas: diretamente, no 

excerto 151 e em tom de sugestão, no excerto 154. 
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O sub-subtema protesto, vinculado ao subtema chamado, evidencia-se, 

geralmente, pelas reclamações relacionadas à falta de participações e respostas no 

Fórum, como podemos verificar nos excertos a seguir:   

 

 

(155) achei que ia fica falando sozinha [Berenice 03/05/13 13:19:02].  

quero sabe se ninguem vai entrá la no Moodle [Berenice 03/05/13 

13:19:08].  

Vcs somem [Berenice 03/05/13 13:30:16]. 

eu num quero fazer sozinha [Berenice 03/05/13 13:30:18]. 

(156) Gente eu fiquei falando sozinha lá! CADE voces??? [Berenice 💜  

21/07/13 20:53:17]. 

 

(157) Poxa eu to falando tanto e ninguem responde. Pelo menos as 

minhas msgs.  [Gabriela 19/06/13 13:35:05].  

 

Os excertos 155 e 156 apresentam uma série de registros da mesma 

participante, nos quais protesta por estar colocando comentários no Fórum do 

Moodle e não ter respostas. Ela reclama por estar se sentindo sozinha e usa o 

WhatsApp para indicar aos colegas que os espera no outro ambiente.   

No excerto 157, a participante também protesta, porém, diferentemente do 

excerto anterior, seu protesto ocorre por não obter respostas a seus chamados no 

WhatsApp. 

Na sequência, apresento o diagrama completo, representando o fenômeno 

negociação no processo de escrita colaborativa para a produção de um blog em um 

curso semipresencial de Espanhol LE do WhatsApp, com todos seus temas, 

subtemas e sub-subtemas:  
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                                provocação                       reclamação                        

 

 

 

                      acordo                                                                  artimanha 

 

                                                         organização 

 

                justificativa                                                           advertência 

                   dúvida                                                                compromisso 

                        proposta                                                 aviso 

                                irritação                                  pedido  

                                                       chamado 

                                         protesto                 pedido 

 

Diagrama 8: Representação dos temas, subtemas e sub-subtemas do WhatsApp. 

 

Da interpretação no aplicativo WhatsApp, chego a cinco temas: acordo, 

provocação, reclamação, artimanha e organização. Todos os temas são 

igualmente importantes para evidenciar o fenômeno negociação no processo de 

escrita colaborativa para a produção de um blog em um curso semipresencial de 

Espanhol LE.  

Nesse aplicativo, apenas o tema organização dá origem a subtemas. São 

eles: justificativa, dúvida, proposta, irritação, chamado, pedido, aviso, compromisso 

e advertência. Relembro que dos nove subtemas, apenas do subtema chamado 

emergem sub-subtemas, que são protesto e pedido.  
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4.3    O DIÁRIO 

 

Os textos dos Diários, redigidos no Moodle, apresentam características que 

os diferenciam dos textos gerados nos outros instrumentos por serem a 

representação de reflexões individuais a respeito da participação no curso. A 

primeira delas, talvez seja o relaxamento em relação ao que é escrito. Emprego o 

termo relaxamento no sentido de que não existe, nos Diários, em alguma medida, a 

preocupação quanto a quem deveria ler, visto que os Diários são individuais e, 

portanto, vistos apenas pela professora. Dessa forma, não existe a preocupação em 

agradar aos colegas que, frequentemente, se magoam com comentários realizados 

no grupo.  

Em segundo lugar, o caráter reflexivo dos textos produzidos nesse ambiente 

propicia a geração de textos mais extensos e articulados (menos fragmentados), 

pois o aluno não está conversando com os outros participantes, mas com ele 

mesmo, até mesmo nos Diários em que respondem às perguntas feitas por mim. 

Uma das participantes, a única a escrever em todos os Diários, cumprimenta o 

Diário, como se realmente estivesse conversando com ele. Embora ela escreva 

bastante, nem sempre seus textos estão relacionados ao curso. 

 

 Na interpretação dos Diários chego a quatro temas: expectativa, irritação, 

constatação e prudência.   

O tema expectativa emerge, principalmente nos Diários inicial e final, nos 

quais os participantes escrevem sobre o que esperam ou esperavam do curso. Os 

excertos a seguir ilustram o tema expectativa:  

 

(158) Então, a gente ta nesse grupitcho aqui pra montar um blog. Eu to 

ansiosa, sempre quis fazer um blog, mas eu nao sei!  [Berenice - 

Tarefa 1]. 

(159) Olha, eu gostei dessa experiencia com o blog, foi divertido nos dias 

que agente se reunia para assistir o filme e agente ria muito ! Gostei 

dessa experiencia e espero que voltemos a participar disso [Paulo - 

Tarefa 8]. 
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(160) Minhas expectativas eram que todos gostassem, pois o blog ficou 

muito bom, e realmente todos acharam bom  [Luís Otávio - Tarefa 9]. 

(161) Minhas expectativas sobre o resultado final, era que nao ficasse tão 

bom quanto realmente ficou [Rogério - Tarefa 9]. 

 

(162) Estou muito empolgada com o blog e acho que vai dar tudo 

certo...(se o rogerio não ficar falando sobre política e cangurus) tá 

tudo certo [Gabriela - Tarefa 1].   

 

(163) Obs: já vi que vou discutir muito com a Gabriela! [Luís Otávio - 
Tarefa 1].  

 

 

Nos excertos acima, que ilustram o tema expectativa, é possível percebê-la a 

partir do sentimento de ansiedade quanto à elaboração do blog. Nos excertos 162 e 

163, noto que essa ansiedade, manifestada no primeiro Diário, vem acompanhada 

de críticas em relação a dois colegas em decorrência dos pré-conceitos que os 

participantes têm em relação aos demais alunos.  

A participante Gabriela critica o aluno Rogério e, por sua vez, Luís Otávio 

registra que terá problemas com a Gabriela, pois estão habituados a discutir muito 

no ambiente presencial da escola. Entretanto, as maiores discussões aconteceram 

entre Gabriela e Rogério.   

Ainda a respeito das expectativas sobre o curso, destaco que embora fosse 

permitido fazer o Diário em língua materna, uma participante o fez em Espanhol, 

como explicitado no excerto a seguir: 

 

(164) Mis expectativas eran buenas porque la maestra había dicho que 

sería un trabajo genial [Lucilene - Tarefa 9]. 

 

 

Em seguida, inicio a construção do diagrama representativo do fenômeno nos 

textos do Diário: 
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              expectativa 

 

 

 

Diagrama 9: Representação do tema expectativa. 

 

 

A tematização dos Diários também evidenciou o tema prudência, revelando o 

cuidado dos alunos em relação ao que esperavam durante o desenvolvimento do 

curso e a elaboração do blog, o que pode ser percebido nos excertos abaixo:  

 

(165) A escrita colaborativa está sendo be mais fácil do que eu imaginava. 

UFA! Mas é só o começo, então nao vou contar vitória [Gabriela - 

Tarefa 1]. 

 

(166) eu estou gostando muito achando super legal, mai ta ficando difícil 

[Estela - Tarefa 6]. 

 

(167) Eu disse o que eu senti fazendo isso, a escrita colaborativa, o blog! 

Contei que eu achei essa experiencia dificil, já que os horarios nunca 

davam certo e a preguiçla às vezes reinava. Talvez eu tenha errado 

em dizer isso, que era chatinha essa parte, principalmente quando 

os companheiros nao entravam.. Acho que eles podem ter se 

ofendido com isso, mas poxa! Eu disse a verdade, ué! [Berenice - 

Tarefa 9]. 

 

 

Nos excertos 165 e 166, o tema prudência evidencia-se em relação ao 

cuidado tomado pelos participantes quanto ao desenvolvimento do curso. Estes 

afirmam seu contentamento, mas se mostram cautelosos por acreditar que as 

tarefas podem ficar difíceis.  

 

O tema prudência se manifesta de maneira diferente no excerto 167. Neste, 

é revelada uma preocupação da participante quanto à reação dos colegas a um 

comentário por ela realizado.  

Apresento, a seguir, a expansão do diagrama, incluindo o segundo tema 

identificado: 

 

 



150 
 

 

 

                expectativa 

 

 

 

 

 

               prudência 

 

 

Diagrama 10: Representação dos temas expectativa e prudência. 

 

 

O tema irritação também emerge dos Diários e está relacionado diretamente 

com as participações ou ausências nas discussões do Fórum, como pode ser 

evidenciado pelos excertos abaixo:  

 

(168) Eu to gostando de participar do blog, as vezes eu me irrito com a 

imbecil da Gabriela, mas acho que é normal, pq nem a Maju 

aguenta ela! [Berenice - Tarefa 3]. 

 

(169) Que saco! o povo nao fala nada! fica só falando "nao sei" e 

"tanto faz"! Oxe! Que porcaria! Eles nao dão ideia nenhuma! 

Saco! [Berenice - Tarefa 4]. 

 

(170) O negocio do blog ta me enchendo ja! Tem gente cof cof  

Lucilene cof cof Paulo cof cof Luís Otávio, que nunca entra! E a 

Estela so fala amem pra tudo que a gente fala! Poxinhaaaaa! 

[Berenice - Tarefa 5]. 

 

(180) Essa reta final tá uma bagunça! Af, zona total! O povo é 

desorganizado demaaaaaaaaaaaaais! Pqpanda, ficam só com "por 

mim tudo bem" mas nao fazem nada de verdade! Que saco! E o 

meu fundo de pipoca eles nem tchum! #Magoada #feat #bolada 

[Berenice - Tarefa 7]. 

 

 

A irritação, nos textos dos Diários, é manifestada sempre pela participante 

Berenice. No excerto 168, a aluna revela que se irrita com Gabriela e acrescenta 

que considera isto normal “pq nem a Maju aguenta ela!”. Nos outros três excertos, a 

participante manifesta sua irritação em relação à desorganização do grupo.  
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No excerto 170, escreve “Tem gente cof cof Lucilene cof cof Paulo cof cof 

Luís Otávio, que nunca entra!”, numa tentativa de disfarçar a reclamação com 

tosse. Ela ainda reclama de Estela, pois não consegue perceber contribuições da 

colega para o trabalho. Com o avanço do curso a participante continua reclamando 

da participação dos colegas e, no excerto 171, referente a um registro da tarefa 

número 7, faz o comentário que revela mais irritação, inclusive por sua sugestão 

para o layout do blog não ter sido considerada. 

Ao tema irritação estão subordinados três subtemas: crítica, alívio e 

justificativa. Embora geralmente os alunos apresentem um aspecto positivo das 

discussões para, a seguir, criticar um colega, o grupo ou a professora. Em muitos 

casos, a irritação demonstrada nas críticas está relacionada à falta de 

comprometimento dos colegas com o grupo. O subtema crítica está presente nos 

textos dos participantes, como pode ser evidenciado nos excertos a seguir:  

 

 

(172) Fazer o blog com os meus colegas está sendo super divertido, 

reunindo para assistir filmes (a não ser o Paulo, no primeiro filme 

ficar atrapalhando um pouco e rindo as vezes...) mas o resto está 

tudo bem [Amanda - Tarefa 5]. 

 

(173) “Agora a noite que o povo realmente começou a discutir, ate agora, 

so eu o Luis e a Berenice estamos discutindo, o que nao era o 

combinado...” [Rogério - Tarefa 6]. 

 

(174) Agora ninguem entra e a gente ta demorando 3 seculos pra decidir o 

filme! AFFFFF odeio gente grande! Maaaas acho q vai acabar sendo 

ele...  [Berenice - Tarefa 7]. 

 

O subtema crítica, ligado ao tema irritação, pode ser percebido nos excertos 

anteriores: no excerto 172, a aluna critica o comportamento do colega Paulo durante 

as reuniões que marcaram para assistir aos filmes; no excerto 173, o Rogério critica 

os colegas que não estão participando e ressalta “so eu o Luís e a Berenice estamos 

discutindo, o que nao era o combinado...” e, no excerto 174, a aluna também faz 

uma crítica à demora em escolher um filme.    
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O subtema alívio emerge do tema irritação, como é possível observar nos 

excertos que seguem:  

 

 

(175) Graças a Deus!!!!!!!!!! As meninas aceitaram filmes como tema do 

blog. Aquele negócio dos vampirinhos já cansou!!!!!!!!! [Luís Otávio - 

Tarefa 1]. 

 

(176) fazia muito tempo que não entrava, finalmente consegui entender 

como isso funciona  [Luís Otávio - Tarefa 6]. 

 

(177) bom lu eu to feliz por agente ter terminado ja 2 filmes e anciosa pra 

que termine os outros [Estela - Tarefa 7]. 

 
 

Os excertos anteriores evidenciam o subtema alívio, decorrente do tema 

irritação.  A expressão “Graças a Deus!!!!!!!!!!”, proferida pelo aluno, indica alívio por 

não precisar construir o blog sobre um assunto que o irrita. O mesmo participante, 

na tarefa número 6, revela alívio por ter conseguido entender o funcionamento do 

Moodle e no excerto 177, a aluna se mostra aliviada por estar com o trabalho 

adiantado.   

O subtema justificativa também emerge do tema irritação, como é possível 

observar nos excertos a seguir:  

 

(178) Breno me irrita DEMAIS! PQPANDA VEI! Ele desaparece, ai quando 

chega vai mudando tudo, fica confundindo e ainda fala no lugar 

errado! Cara chhaaaaaato vei [Berenice - Tarefa 6]. 

 

(179) Essa reta final tá uma bagunça! Af, zona total! O povo é 

desorganizado demaaaaaaaaaaaaais! Pqpanda, ficam só com "por 

mim tudo bem" mas nao fazem nada de verdade! Que saco! E o meu 

fundo de pipoca eles nem tchum! #Magoada  #feat #bolada [Berenice 

- Tarefa 7]. 

 

(180) Entao, agora no final, esse moodle ta um saco, to com uma preguiça 

do tamanho do everest e tenho 5 livros pra ler... Eu espero que pelo 

menos as pessoas apareçam e falem! Nao tem graça só eu e o 

Rogério ficarmos falando lá! [Berenice - Tarefa 8]. 
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O subtema justificativa pode ser evidenciado nos excertos acima quando os 

participantes justificam sua irritação.  Novamente todos os excertos são da mesma 

participante – a única que escreveu em todos os Diários e a que escreve textos mais 

longos. No primeiro excerto ela justifica sua irritação em relação às atitudes do 

Breno; no segundo apresenta uma justificativa para sua irritação com a 

desorganização do grupo e, no último excerto, justifica a irritação com a sua própria 

atitude em relação ao curso.   

Acrescento, a seguir, o tema irritação e seus subtemas à construção do 

diagrama que representa minha visão para o fenômeno negociação no processo de 

escrita colaborativa para a produção de um blog em um curso semipresencial de 

Espanhol LE: 

 

 

 

                                  expectativa 

 

 

                                      irritação  

                 

                                                   prudência 

 

                      crítica      alívio      justificativa                                                                                 

 

 

 

Diagrama 11: Representação dos temas e subtemas do Diário. 
 

 

O tema constatação é evidenciado nos momentos em que os participantes 

percebem determinados aspectos relacionados à sua participação no 

desenvolvimento do curso, o que pode ser observado nos excertos a seguir:   

 

(181) O meu grupo está tudo dando como planejado ! Infelizmente a 

minha participação está meio baixa porque eu muitas vezes 

esqueco de escrever no moodle. A participação dos colegas está 

ótima e todos (menos eu) estão entrando regularmente no 

moodle [Paulo - Tarefa 5]. 

 

(182) Como o ultimo diario (eu acho), devo dizer que o blog está ficando 

legal, ja esta aberto "ao publico", e em relaçao ao tema filmes, o 
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que foi escolhido, é legal, porem outros temas tambem seria muito 

legais de trabalhar, é logico que filmes nao tem nada a ver com ski 

(um dos temas sugeridos), mas  tanto um como os quase todos os 

outros, seriam legais de trabalhar [Rogério - Tarefa 8]. 

 

(183) A apresentação foi legal, fiquei um pouco nervoso na hora mais 

depois consegui falar certo, agente abriu e mostrou o blog, depois 

cada um falou um falou um pouco (menos a Gabriela que mudou de 

cidade) [Luís Otávio - Tarefa 9]. 

 

Observando o excerto 181, percebo que o aluno faz uma constatação 

relacionada à sua própria atuação e, posteriormente, à atuação dos colegas no 

grupo. No excerto 182, a constatação evidencia-se em relação à opinião do aluno 

sobre o layout do blog e sobre o assunto escolhido. O excerto 183 revela a tensão 

do participante quanto à apresentação.  

O tema constatação pode ser relacionado a quatro subtemas, os quais 

exponho a seguir: decepção, satisfação, aprendizagem e arrependimento. Embora 

os participantes tenham, na maior parte de seus textos, demonstrado satisfação com 

o curso, a atividade de escrita colaborativa e, principalmente com a construção do 

blog, o subtema decepção também ficou evidenciado, como exponho nos excertos 

abaixo:   

(184) Caramba! Já acabou... Parece que faz 1 semana que a gente tava 

no sofá, vendo os filmes... [Berenice - Tarefa 9]. 

 

(185) Eu pensei que seria uma apresentação mais animada com todas as 

pessoas perguntando, interagindo com o nosso trabalho [Amanda - 

Tarefa 9]. 

 

(186) A apresentação foi legal, fiquei um pouco nervoso na hora mais 

depois consegui falar certo, agente abriu e mostrou o blog, depois 

cada um falou um falou um pouco (menos a Gabriela que mudou de 

cidade) [Luís Otávio - Tarefa 9]. 

 

 

No excerto 184, a participante demonstra certa decepção pelo término do 

curso, especialmente pelas sessões de filmes. Os outros dois excertos estão 

relacionados à apresentação do blog para a comunidade escolar. No excerto 185, a 

aluna revela decepção quanto à apresentação de um modo geral, ao destacar 
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“pensei que seria uma apresentação mais animada”. Já o participante Luís Otávio, 

no excerto 186, registra que considerou a apresentação legal, mas se decepcionou 

com a ausência de Gabriela. Verbalmente, o aluno me informou que essa decepção 

estava relacionada ao fato de tê-la suportado no grupo e ela ter desistido no meio do 

projeto.  

O subtema satisfação também pode ser observado nos excertos abaixo 

quando os alunos demonstram seu contentamento por participar das atividades: 

 

 

(187) eu nao tenho nada pra reclama por enquanto ahhaha...to amando é 

super legal esssas coisas [Estela - Tarefa 1]. 

 

(188) Bem eu gostei bastnate porque eu sei que é por uma coisa boa e eu 

gosto de ajudar os outros com coisas boas. [Paulo - Tarefa 2]. 

 

(189) Estou achando tudo ótimo!! Amei! [Gabriela - Tarefa 5]. 

 

Embora ao longo do curso os alunos tenham reclamado diversas vezes da 

falta de tempo, ou de pouco comprometimento dos colegas, os excertos anteriores 

comprovam que também enxergaram o lado positivo da participação no curso.  

Está igualmente inserido no tema constatação o subtema aprendizagem. Os 

excertos abaixo revelam os sentimentos evidenciados pelos participantes a respeito 

de sua aprendizagem.  

 

(190) Eu nunca tinha feito isso. É uma coisa nova, cada vez estou 

aprendendo mais e mais. [Amanda - Tarefa 1]. 

 

(191) A escrita colaborativa está sendo legal até agora, mesmo sendo 

nossa primeira vez, não temos muita noção ainda de como funciona, 

mas está indo... [Rogério - Tarefa 2]. 

 

(192) Amei! É bom ter responsabilidade em algo. mesmo que seja um blog 

[Gabriela - Tarefa 5]. 
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Os excertos anteriores indicam uma constatação de aprendizagem por parte 

dos alunos. A aluna Amanda, no excerto 190, textualiza que está aprendendo, sem 

especificar que tipo de aprendizagem; já o participante Rogério, no excerto 191, 

indica estar aprendendo a escrever colaborativamente. No excerto 192, a aluna 

indica estar adquirindo responsabilidade.   

O subtema arrependimento emerge também do tema constatação. 

Observando os excertos abaixo é possível verificar que todas as ocorrências do 

subtema arrependimento estavam relacionadas à apresentação do blog feita aos 

colegas que não participaram do curso de escrita colaborativa:   

 

(193) nao deveriamos falar que foi consativo alem de ser vdd mais parece 

q desanima quem ainda vai fazer... [Estela - Tarefa 9]. 

 

(194) Teve uma hora que eu falei que só funcionou quando entrou todo 

mundo junto, mas só depois eu entendi que a intenção do trabalho 

não era essa então acho que não deveria ter falado isso [Luís Otávio 

- Tarefa 9]. 

(195) Se o trabalho começasse hj eu combinaria com as pessoas uma 

hora para todos entrarem todo dia [Breno - Tarefa 9]. 

 

 

Os excertos 193 e 194 indicam que os participantes se arrependem de ter 

mencionado os problemas ocorridos durante o curso, pois acreditam que isto 

poderia desmotivar os colegas a participar de atividades semelhantes. No excerto 

195, o aluno revela ter se arrependido da forma como organizaram o 

desenvolvimento do curso.  

Finalmente, ao subtema arrependimento vincula-se o sub-subtema desculpa. 

Percebo, ao observar os excertos abaixo, que as desculpas são sempre pedidas à 

professora, como ilustram os excertos a seguir:  

 
 

(196) Esta sendo legal trabalhar neste blog, e, em relação a briga que tive 

com a Gabriela, é porque ela é a unica menina que consegue 

realmente me irritar, e, queria me desculpar pela nossa briga, nao sei 

da parte dela, porem da minha, é isso [Rogério - Tarefa 3]. 
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(197) Então, essa é a reta final de nossa participação no blog. Agradeço 

muito por ter me deixado participar, e desculpa por algumas coisas. 

Foi ótimo trabalhar com esse grupo [Amanda - Tarefa 8]. 

 

(198) Eu acho que eu nao iria querer começar de novo, desculpa rsrs 

[Gabriela - Tarefa 7]. 

 

 No primeiro exemplo, excerto 196, existe a menção ao desejo de querer se 

desculpar com a participante Gabriela, este pedido, porém, não acontece nos outros 

ambientes em que a colega tem acesso.  

Nos excertos 197 e 198, o pedido de desculpas ocorre diretamente a mim. No 

primeiro, como agradecimento pela oportunidade de participação associada ao 

pedido de desculpas por qualquer atitude indevida e, no último, por declarar não 

desejar participar novamente caso o trabalho, por algum motivo, fosse reiniciado. 

Finalizo, a seguir, o diagrama dos Diários, apresentando todos os temas, 

subtemas e sub-subtemas que emergiram da tematização dos textos gerados neste 

instrumento: 

 

 

 

                        expectativa                                             prudência                                                  
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             crítica    alívio   justificativa            satisfação   decepção  arrependimento  aprendizagem      
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Diagrama 12: Representação dos temas, subtemas e sub-subtema do Diário. 
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No Diário, quatro temas evidenciam-se: expectativa, irritação, prudência e 

constatação. Destaco que do tema irritação emergem três subtemas: crítica, alívio 

e justificativa e do tema constatação emergem satisfação, decepção, aprendizagem 

e arrependimento, que origina o sub-subtema desculpa.   

 

4.4    UM CONFRONTO 

 

Nesta seção, apresento um confronto entre os resultados de minha 

interpretação dos instrumentos, realizada separadamente. Para facilitar a 

visualização exponho novamente os três diagramas, seguidos do confronto que 

representa a minha visão do fenômeno negociação no processo de escrita 

colaborativa para a produção de um blog em um curso semipresencial de Espanhol 

LE. Pude perceber que o fenômeno investigado evidenciou-se de três maneiras 

diferentes, considerando as ambientações em que se manifestou, como pode ser 

observado a seguir:  
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Diagrama 13: Confronto entre os diagramas do Fórum (p.125), WhatsApp.(p.146) e Diário (p.157). 

 

 Fórum  

  

Diário 

WhatsApp 
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Ao observar os diagramas resultantes, dos três instrumentos, colocados 

nessa seção lado a lado, é possível perceber que as configurações se apresentam 

de forma bastante diferente em cada um deles. No tocante à escolha das cores 

utilizadas para as representações, opto por usar a cor preta sempre que os 

substantivos aparecem uma única vez nos três diagramas. 

  

Quanto às fontes coloridas, são utilizadas para aqueles substantivos que se 

repetem, na representação do mesmo instrumento ou no confronto entre estes. 

Reforço, que para a escolha das cores, a hierarquia tema, subtema e sub-subtema, 

não foi considerada. Deste modo, por exemplo, o substantivo chamado, 

representado aleatoriamente pela cor vermelha, é ao mesmo tempo tema no Fórum 

e subtema no Diário, indicando que minha proposta é representar, apenas, a 

repetição do substantivo.  

Observando os diagramas dos três instrumentos, percebo que chamado 

evidencia-se no Fórum como tema, no WhatsApp como subtema e não aparece no 

Diário. A não ocorrência no Diário justifica-se por não ser possível chamar os 

participantes para discussões e negociações, por tratar-se de uma ferramenta 

utilizada para reflexões pessoais. Quanto à categorização em tema ou subtema, 

considero estar relacionada às características específicas de cada instrumento: no 

Fórum, evidenciou-se ao chamar os colegas à participação de forma mais marcante, 

mas com a mesma importância dos outros temas e no WhatsApp, enxergo-o como 

subtema por estar vinculado ao tema organização.  

Os temas organização e provocação também se evidenciam apenas no 

Fórum e no WhatsApp. Nesses instrumentos, podem ser percebidos com a mesma 

importância temática, embora subdividam-se de formas diferentes: organização é 

tema e apresenta subtemas e sub-subtemas, enquanto provocação, embora seja 

tema nos dois instrumentos, no Fórum se subdivide em dois subtemas e no 

WhatsApp não apresenta nenhum subtema.   

O substantivo acordo, evidenciado como tema nos textos produzidos no 

WhatsApp foi também percebido no Fórum, porém como subtema do tema 

organização.  
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Os temas reclamação e artimanha surgem apenas no WhatsApp; os temas 

expectativa, prudência e constatação, apenas no Diário.  O substantivo irritação, 

evidenciado como tema no Diário, foi encontrado como subtema no WhatsApp.  

Em relação aos subtemas, ironia e comemoração surgiram apenas no Fórum; 

crítica, alívio, decepção, arrependimento e aprendizagem evidenciaram-se apenas 

no Diário e proposta, aviso, compromisso e advertência, apenas no WhatsApp.  

O subtema dúvida pode ser percebido no Fórum e no WhatsApp e justificativa 

foi o único subtema presente nos três instrumentos interpretados.  O substantivo 

pedido surge, no WhatsApp, duas vezes, com importância temática diferente: 

subtema de organização e sub-subtema de chamado. O substantivo satisfação 

evidenciou-se como subtema de constatação nos Diários e como sub-subtema de 

acordo no Fórum.   

Quanto aos sub-subtemas, indiferença emerge apenas dos textos produzidos 

no Fórum; desculpa evidencia-se nos textos gerados nos Diários e protesto revela-

se nos textos do WhatsApp.    

Assim, acredito que seja possível afirmar que em cada um dos três 

instrumentos o fenômeno se apresenta com nuances diferentes, dependendo das 

características específicas de cada ambiente, as quais comento a seguir.   

O Fórum é o ambiente oficial do curso, no qual as interações poderiam ser 

mais elaboradas para que a ordem, desordem e organização ocorressem da forma 

requerida para uma negociação. Nesse ambiente, seria possível alterar o texto 

enviado até 30 minutos após a postagem, embora não o tenham realizado. Além 

disso, os participantes revelaram ansiedade quando postavam algum comentário e 

não recebiam nenhum retorno dos companheiros.  

A forma de acesso ao Fórum também se apresentou como a mais 

complicada, pois era necessário acessar o site do Moodle e inserir nome de usuário 

e senha para, então, criar ou procurar alguma postagem nas ferramentas 

disponíveis. O usuário era o número do Cadastro de Pessoa Física - CPF dos 

participantes ou de um de seus pais, pois a maioria ainda não tinha o documento.  
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Os alunos resolveram, então, utilizar o WhatsApp, que é um ambiente de 

trocas rápidas e que já faz parte de suas rotinas interativas. Diferentemente do 

Fórum, o acesso ao WhatsApp era mais fácil, pois todos já utilizavam o aplicativo, 

que além de ser conhecido, apresentava a facilidade de avisar sempre que uma 

nova mensagem fosse recebida. Dessa forma, usaram seu letramento tecnológico e 

conseguiram um local para discutir, informalmente, e organizar o acesso ao 

ambiente oficial.  

O Diário, ao contrário dos outros dois ambientes, se apresentava como a 

interface reflexiva. Nele foram postados os textos que não seriam lidos pelos 

colegas, pois estariam disponíveis apenas para mim e para minha orientadora. 

Dessa forma, acredito que se sentiam protegidos para expressar opiniões e 

sentimentos que poderiam ser mal-interpretados pelos colegas. Um exemplo dessa 

proteção seria o pedido de desculpas de Rogério sobre as agressões contra 

Gabriela, feito em um ambiente em que ele sabia que ela não veria.    

Para finalizar este confronto, apresento dois textos de ambientes diferentes 

que evidenciam o princípio recursivo e, para isto descrevo as situações de produção 

dos mesmos. O primeiro, representado no excerto 199, corresponde à participação 

inicial de Paulo no Fórum, em que o aluno faz uma brincadeira ao sugerir que o 

assunto do blog fosse “paçoca e esquilos”, enquanto os outros meninos tentavam, 

seriamente, convencer as meninas a não optar por livros.  

O segundo, evidenciado no excerto 200 surgiu no último Diário de Rogério 

que, após realizar a reflexão proposta, finaliza sua participação no curso retomando, 

no ambiente privado, a brincadeira de Paulo, realizada em seu primeiro dia de 

acesso ao Fórum do Moodle e à atitude recorrente das garotas, que costumavam 

colocar imagens no Fórum. Apresento, a seguir, os excertos que ilustram esta 

recursividade: 
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(199) Paçoca ! Vamos falar sobre paçoca e sobre esquilos ! [Re: tema do 

blog de Paulo  3 de mayo de 2013, 14:40].  

 

(200) [...] Como é o ultimo diario e nunca coloquei nenhum gif, ai vai : 

                                                                              

                                                 [Rogério – Tarefa  9]. 

 

Observando o excerto 200, é possível perceber a presença do princípio 

recursivo, a partir da circularidade estabelecida por Rogério, que retoma a ironia de 

Paulo (199). Aproveito para informar que, o aniversário de Paulo foi alguns dias após 

sua postagem e os participantes do curso, combinaram com os convidados, exceto 

os familiares de Paulo, fazer uma brincadeira com o aniversariante: todos levaram, 

unicamente, um pacote com 50 paçocas, embrulhadas para presente. Os presentes 

verdadeiros só foram entregues no dia seguinte. Desse modo, acredito que a 

brincadeira introduzida durante a negociação do assunto do blog, foi pinçada do 

ambiente virtual do curso para o ambiente real, com inclusão até das pessoas que 

não participavam do mesmo. Novamente, evidencia-se a não fragmentação 

percebida pelos alunos em relação ao curso que, como ilustra a brincadeira aqui 

relatada, passou a ser uma parte integrante do todo da vida daqueles alunos. 

 
O excerto de Rogério, portanto, poderia ser, então, a representação do 

princípio hologramático, do todo composto por três partes, representadas pelas 

seguintes situações: 1) sugestão de Paulo; 2) festa de Paulo e 3) imagens postadas 

pelas garotas ao longo do curso e criticadas por Rogério. Assim, segundo Morin 

(2007b, p.75), “pode-se enriquecer o conhecimento das partes pelo todo e do todo 

pelas partes, num mesmo movimento produtor de conhecimentos”. Os participantes 

vivenciaram as três situações (partes), chegando a um todo. Porém, para Rogério e 

para mim, o todo foi maior que a soma das três partes, por ter sido apresentada 

apenas no Diário, a figura de um esquilo olhando para balões, numa referência a 
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uma festa de aniversário, informação compreensível apenas para os participantes do 

curso.  

  
     Também é possível perceber no excerto em questão, o princípio dialógico, o 

qual “associa dois termos ao mesmo tempo complementares e antagônicos” 

(MORIN, 2007b, p.74). Acredito que o diálogo de opostos se evidencia quando 

Rogério insere uma imagem no Diário. Pude perceber o antagonismo entre a 

postura de Rogério nos diferentes ambientes: no Fórum, critica as meninas por 

postarem imagens e no Diário, encerra sua participação no curso com a inserção de 

uma imagem. 

 
Após concluir o capítulo de interpretação, apresento, a seguir, minhas 

considerações finais.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A preocupação em investigar as experiências de meus alunos durante 

atividades de escrita realizadas em grupos, motivou-me a oferecer o curso Escrita 

Colaborativa em Espanhol, no qual foram gerados os textos que interpretei. 

Apresento minhas reflexões sobre essa pesquisa, que objetivou a descrição e a 

interpretação, sob a perspectiva da Abordagem Hermenêutico-Fenomenológica, de 

textos gerados pelos participantes para chegar à essência do fenômeno em foco.  

Esta tese representa minha visão do fenômeno negociação no processo de 

escrita colaborativa para a produção de um blog em um curso semipresencial de 

Espanhol LE, com todos os vieses que meu conhecimento dos alunos me 

possibilitou. Embora tenha iniciado a pesquisa com pré-concepções provenientes de 

nosso convívio, procurei, em alguma medida, manter o maior distanciamento 

possível, não deixando que minha interpretação fosse conduzida pelos rótulos que 

os alunos traziam consigo, mas com base apenas naquilo que os textos me 

revelavam.  

Ressalto que outros pesquisadores, ao interpretar os mesmos textos, 

poderiam ter visões distintas, pois segundo Freire (2012a, p.195): 

 

Quanto mais o pesquisador se sente próximo dos textos que investiga, mais 
percebe ligações, de algum tipo, entre as experiências relatadas e as que 
vive/viveu pessoal e/ou vicariamente. A partir desse momento, subjetividade 
e objetividade começam a atuar de forma complementar, repercutindo nas 
interpretações e dando ao ciclo de validação um papel ainda mais 
importante, no sentido de mediar a intervenção do pessoal, do subjetivo. A 
repercussão dessa mediação se materializa como conscientização, 
possibilitando que, por meio da intertextualidade emergente, o pesquisador 
avalie até que ponto sua vivência pessoal está interferindo ou modificando o 
que está contido no texto fornecido pelo(s) participante(s).      

 

A proposta do curso semipresencial extracurricular foi a construção 

colaborativa de um blog em Espanhol, por meio de discussões virtuais, as quais 

ocorreram, efetivamente, no Fórum e no WhatsApp, acompanhadas por reflexões 

nos Diários. O blog, produto final do curso, foi a interface sugerida para a geração 

dos textos que interpreto, no intuito de chegar à essência do fenômeno investigado. 

Seus textos, porém, não foram interpretados, uma vez que o uso da língua 
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estrangeira poderia reduzir as interações, pois, os participantes não se sentiam 

proficientes no idioma. Além disso, embora eu tivesse informado que não haveria 

nota neste curso, acreditavam que poderiam estar sujeitos a avaliações, como 

relatado por Pereira (2009). Relembro que a opção por não interpretar os textos do 

blog justifica-se pela crença de que é mais fácil se expressar em língua materna, 

uma vez que, em sua própria língua os participantes se sentem mais à vontade para 

escrever e, até mesmo, brincar com as palavras. Acredito que por ensinar-lhes 

Espanhol, havia a preocupação de qual seria o meu julgamento sobre o que 

registrassem nesse idioma.       

Entendo que o fenômeno negociação só se manifestou da forma como 

interpretada neste estudo, em função do idioma utilizado nas interações ter sido a 

língua materna, o que possibilitou os jogos com as palavras, as provocações, as 

gírias. Se a negociação fosse em língua estrangeira, o fenômeno negociação, 

provavelmente, se manifestaria de forma diferenciada e teria, possivelmente, uma 

outra configuração.  

Esse curso me permitiu desempenhar minha função docente sob o viés da 

Complexidade, oportunidade que não tenho nos contextos educacionais em que 

estou inserida. De forma pessoal essa pesquisa permitiu-me um autoconhecimento, 

conduzindo-me a uma reflexão mais aprofundada sobre meu papel em dois âmbitos: 

como professora, ansiando por uma aprendizagem diferenciada, na qual alunos e 

professores participam do processo educacional de forma não linear, não 

fragmentada, admitindo que não exista apenas uma verdade e que existem 

diferentes formas de articular conhecimentos. Como pesquisadora, ao conhecer a 

Complexidade e a AHF, embora com dificuldades no âmbito pessoal, não desisti de 

levar a cabo esta pesquisa, no intuito de poder dar uma contribuição aos estudos 

que possam estar relacionados às propostas dessa tese e que evidenciem a 

essência de fenômenos relacionados às experiências vividas.  

Relembro que a Complexidade relaciona-se à tessitura de saberes que, 

entrelaçados, procuram substituir a causalidade linear por movimentos recursivos, 

aproximando elementos aparentemente antagônicos e reconhecendo as possíveis 

relações entre todo e partes, sem a existência de verdades únicas.  
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Ao iniciar o doutorado acreditei que, em alguma medida, minha postura 

profissional apresentava características do pensamento complexo. Porém, durante o 

curso oferecido ao grupo de adolescentes, em ambiente semipresencial, sob o viés 

da Complexidade, me surpreendi com a atitude tradicional assumida frente à criação 

do grupo no WhatsApp que, ao longo do curso e durante a interpretação, percebi ser 

mais adequado aos participantes que o Fórum do Moodle, devido às facilidades de 

acesso apresentadas.  

Embora considere o Moodle bastante significativo, por reunir em uma mesma 

plataforma várias ferramentas e, ainda, ter o registro de todas as participações, para 

este grupo específico, reconheço que, até certo ponto, ele mostrou-se inadequado, 

levando-os a utilizar o aplicativo com o qual os alunos estavam mais familiarizados e 

cujo acesso lhes pareceu mais prático.  

Acredito que o desempenho dos alunos em relação do uso do Espanhol foi 

um reflexo da postura por mim assumida frente ao idioma. Por acreditar que a 

negociação, fenômeno em foco, se efetuaria de forma mais natural na língua 

materna, apesar de ser professora de Espanhol e ter solicitado a produção de um 

blog nesse idioma, durante as interações nas três interfaces interpretadas, para 

privilegiar o processo de negociação, não me preocupei com o uso exclusivo dessa 

língua.  

Nesse momento, encerrados o curso e a interpretação, considero que, 

embora a negociação possa ter se evidenciado de forma mais natural a partir do uso 

do Português, pouco se negociou quanto ao Espanhol que seria utilizado no blog. A 

maior preocupação dos alunos foi quanto aos filmes que seriam assistidos e quanto 

ao layout do blog.  Os textos produzidos para o blog foram escritos em Português, 

sem que houvesse negociação de conteúdo e os alunos considerados, pelo grupo, 

mais proficientes, assumiram a tarefa de traduzi-los para o Espanhol.   

Nesse sentido, pude perceber que, independente do ambiente e da 

metodologia, as relações entre os participantes continuaram a ocorrer de forma 

semelhante. Infelizmente, diversas vezes, o texto foi elaborado por um participante e 

apenas aprovado pelos demais, sem qualquer sugestão de alteração. Alguns alunos, 

porém, apresentaram, virtualmente, postura muito diferente daquela assumida no 

ambiente presencial, especialmente Estela e Luís Otávio. 
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Estela, presencialmente não participativa, não apenas opinou, mas também 

sugeriu e criticou. Luís Otávio, ao contrário, ao longo do curso, no ambiente virtual 

se calou, mesmo em relação a Gabriela. Rogério, entretanto, mostrou, digitalmente, 

muita impaciência com a participação de sua colega, porém seu empenho em 

relação à construção do blog foi efetivo. Breno, por outro lado, apesar de sempre 

conectado, participou pouco do curso virtualmente.     

Chego, portanto, ao final deste trabalho, satisfeita por poder compartilhar a 

experiência que vivenciei e, especialmente, por ter proporcionado a meus alunos um 

primeiro contato com aulas semipresenciais. Pretendo, com esta pesquisa, 

contribuir, de alguma forma, com outros estudos que se interessem pela essência do 

fenômeno negociação em atividades de escrita colaborativa.  

Se houvesse a possibilidade de repetir essa pesquisa com outros grupos, 

talvez assumisse uma postura diferente quanto ao uso do Espanhol, propondo a 

realização das interações neste idioma, para que o desenvolvimento na LE pudesse 

ser aprimorado.   

Acredito que a conclusão dessa tese não representa o final de meu interesse 

por investigar a negociação em atividades de escrita, mas a possibilidade de 

perceber que existem outras formas de trabalhar, virtual e/ou semipresencial, 

possibilitando novos olhares para os contextos educacionais, pautados nos 

princípios da Complexidade.  
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ANEXO 1 - Questionário inicial 
 

Cuestionario 1 - Presentándose... 

Quiero saber un poquito sobre ti... ¡contéstame! 

1) Nombre y apellidos 

2) Apodo(s) 

3) Edad 

4) Lo que menos me gusta en la vida es 

5) Lo que más me gusta en la vida es 

6) Me gusta hablar sobre 

7) Me divierto cuando 

8) Me aborrezco cuando 

9) Estudio Español hace_____años y creo que soy 

10) Creo que el español es 

11) El ordenador para mí es  

12) Uso el ordenador_____horas por semana 

13) ¿Qué piensas sobre la escritura? 

14) Me gusta escribir sobre 

15) ¿Ya oíste hablar en escrita colaborativa? 

16) ¿Qué es, para ti, la escrita colaborativa? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ANEXO 2 - Questionário final 
 

Cuestionario Final 

Palomitas y Caramelos1,  

Ahora tenemos otro punto muy importante: una evaluación de lo que habéis 

producido. 

Contesten el cuestionario con atención, en español y, sobretodo, ¡sin pereza de 

escribir! 

Sería bueno leer TODAS las preguntas antes de empezar a contestarlas. 

Besitos  

1) Nombre y apellidos 

2) ¿Cómo te sintiste al participar de esta actividad? ¿Por qué? 

3) ¿Cómo crees que se sintieron tus compañeros de este grupo? ¿Por qué? 

4) ¿Cómo crees que se sintieron tus compañeros de la escuela? ¿Por qué? 

5) ¿Qué película preferiste? ¿Por qué? 

6) ¿Qué película menos te gustó? ¿Por qué? 

7) ¿Qué película crees fue la preferida de tus compañeros? ¿Por qué? 

8) Durante la actividad, ¿te has divertido? ¿Con qué/quién? ¿Por qué? 

9) Durante la actividad, ¿te has enfadado? ¿Con qué/quién? ¿Por qué? 

10) ¿Qué tipo de película prefieres? ¿Por qué? 

11) ¿Crees que tu español está mejor? ¿Por qué? 

12) ¿Te pareció fácil trabajar en el Moodle? ¿Por qué? 

13) ¿Te pareció fácil trabajar en un blog? ¿Por qué? 

14) ¿Te pareció fácil trabajar en equipo? ¿Por qué? 

15) Hoy, ¿qué piensas sobre escritura? 

16) ¿Crees que la escrita colaborativa te ayudó de alguna manera? ¿Por qué? 

17) ¿Qué sentiste sobre el empeño del equipo durante la actividad? 

18) ¿Recomendarías esta actividad para otra persona? ¿Por qué? 

 

 
 

                                                           
1
 Refiro-me aos alunos dessa forma porque ao criar o blog, precisavam de um nome de usuário e 

utilizaram Palomitas de Caramelo para remeter a cinema. Nesta situação, atribuí o nome Palomitas 
para as meninas e Caramelos para os meninos, desmembrando o nome por eles criado.   
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